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Este relatório descreve a prática de ensino de História e de Geografia na Escola 
Secundária Quinta do Marquês e Escola Secundária Passos Manuel, durante o ano 
letivo 2015/2016, no âmbito da Prática de Ensino Supervisionada, do 2º ano do curso 
de mestrado em ensino de História e Geografia  no 3º Ciclo do Ensino Básico e 
Secundário.  Este teve como principal objetivo a utilização de textos de imprensa na 
sala de aula, aplicadas como recurso complementar em trabalhos individuais e/ou de 
grupo. Mais do que apresentar as suas potencialidades, mostramos neste trabalho 
algumas possibilidades de trabalho, como forma de dinamizar o ensino da História e 
Geografia através de um recurso cujo espaço didático tem vindo a ser reconhecido. 
 A partir de um enquadramento teórico, pretendemos averiguar algumas das 
aplicações deste recurso no ensino, as suas potencialidades e desafios. Em seguida, 
através de uma análise documental, apurar as estratégias propostas nos programas e 
documentos curriculares relacionadas com a utilização da imprensa, bem como o uso 
que lhe é dado nos diferentes manuais escolares adotados.     
 Por fim, descreve-se sumariamente as instituições de acolhimento e as turmas 
apresentando-se, de seguida, uma análise reflexiva das estratégias e das escolhas 
















This report’s objective is to, analyze and describe the practice of teaching History and 
Geography as Supervised Teaching Practice at Quinta do Marquês and Passos Manuel 
secondary schools, through the 2015/2016 academic year. The main goal was the 
usage of press text in classroom, applied as a complementary resource in group or 
individual assignments. More than displaying it’s potentialities, it is shown on this 
report some possibilities on how to utilize this resource on school work assignments as 
of a way to dynamise the teaching of History and Geography, through a resource that 
is getting renowned in classrooms. Through a theoretical framework, it is pretended an 
investigation on some of this resource, in classroom, applications, potentialities and 
challenges. Also through a documental analysis, seek for strategies proposed by 
teaching programs and curricular documents related with the usage of press in 
classrooms as a teaching resource and how it is utilized in the adopted school books. 
Lastly, the institutions and classes are summarily described, displaying next a reflective 
analysis on the strategies and choices adopted, framed on our theme, “The usage of 
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“É fazendo que se aprende a fazer aquilo que se deve aprender a fazer”. 
 Aristóteles 
O presente relatório surge no seguimento do exercício da Prática de Ensino 
Supervisionada (PES), integrado na componente não letiva do Mestrado de Ensino da 
História e da Geografia no 3º ciclo do Ensino Básico e no Ensino Secundário, que 
decorreu no ano letivo 2015/2016, na Escola Secundária Quinta do Marquês (concelho 
de Oeiras) e na Escola Básica e Secundária de Passos Manuel (concelho de Lisboa). Este 
relatório, procura demonstrar as atividades desenvolvidas dentro e fora da sala de aula, 
contextualizadas pelas características das turmas e das escolas.   
 Definimos como objetivo central deste estudo: O uso de textos de imprensa na 
sala de aula, aplicados como recurso complementar em trabalhos individuais e/ou de 
grupo. Outros autores abordaram já esta temática, em várias áreas científicas e 
disciplinares. Neste caso, o trabalho foi realizado com alunos do Terceiro Ciclo na 
disciplina de História e no Ensino Secundário, na disciplina de Geografia.  
Hoje em dia, não é possível que os docentes não tomem contacto com a 
realidade dos meios de comunicação social, da qual a imprensa faz parte, através do 
seus veículos (jornais, revistas…), ignorando as suas vantagens enquanto auxiliar da 
prática educativa e como potenciadora do desenvolvimento da capacidade de 
aprendizagem dos alunos.         
 A Imprensa, como afirma Guimarães (2013), tornou-se hoje um dos “principais 
meios de i(n)formação dos povos”, acrescenta que “no atual contexto, não é mais 
possível uma atitude de omissão, negação ou mesmo de desprezo por parte do 
professor em relação à imprensa periódica. A ele cabe o papel de descodificador de 
mensagens e informações, incorporando-as no processo de ensino e aprendizagem, no 
dia-a-dia da sala de aula” (p.337).         
 O professor, ao promover a sua utilização na prática letiva, está assim, não só a 
despertar a curiosidade dos alunos, como também, a despertar o seu sentido critico e a  
promover uma postura ativa face à aprendizagem.  
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Este exercício de utilizá-la na prática educativa, como uma oportunidade de 
diversificar as estratégias, pode ser simultaneamente enriquecedor e desafiante. 
Parece-nos importante reforçar a ideia que defendemos o uso da imprensa na sala de 
aula tendo em consideração os objetivos educacionais contemporâneos, como uma 
forma de diversificar estratégias e dar a oportunidade ao aluno de intervir mais 
ativamente no seu processo de aprendizagem.  
A par do principal objetivo deste trabalho, que é, recordamos, a utilização de 
textos de imprensa na sala de aula, aplicados como recurso complementar em 
trabalhos individuais e/ou de grupo, pretende-se neste relatório averiguar, numa 
primeira fase algumas propostas de utilização de recursos de imprensa escrita, como 
estratégia de ensino-aprendizagem, as potencialidades, bem como os principais 
desafios que se colocam à sua utilização.       
 Nesta senda de ideias analisaremos ainda as estratégias propostas nos 
programas e documentos curriculares relacionadas com a utilização da imprensa, bem 
como o uso que lhe é dado nos diferentes manuais escolares adotados.·  
 Este relatório, pretende assim, a par do enfoque teórico acerca da relação da 
imprensa com a educação desenvolver uma proposta de trabalho com a imprensa nas 
áreas disciplinares da História e da Geografia.      
 Relativamente à metodologia adotada pretende-se que as notícias constituam 
não só um fator de motivação ou de consolidação de conhecimentos, mas possam ser 
utilizadas numa perspetiva mais abrangente que envolva estas valências e constitua 
também um elemento importante, na aquisição de competências essenciais à 
disciplina de História e de Geografia, como a comunicação oral e escrita, a análise e 
interpretação de fontes escritas, a compreensão histórica e geográfica. A metodologia 
segue os principais tópicos: 
- Explorar, em sala de aula, notícias com conteúdos online, sobre conteúdos do 
programa curricular de História e de Geografia. 
- Aplicar as propostas sugeridas no manual, relacionadas com a imprensa, adaptando-
as aos objetivos pretendidos.   
- Desenvolver trabalho de pesquisa orientada com base em recursos de imprensa, 
como complemento às atividades desenvolvidas em sala de aula.  
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- Redigir uma notícia, tendo por base os conteúdos da disciplina, como trabalho extra 
aula e com a finalidade de aprofundar os conhecimentos dos alunos.  
- Elaborar sínteses e resumos a partir da leitura e interpretação de notícias. 
Para dar conta da descrição da Prática de Ensino Supervisionada no presente 
relatório, optámos por dividi-lo em três capítulos, estruturados da forma que passo a 
enunciar. Após a introdução, segue-se o enquadramento teórico, que pretende 
mostrar a informação obtida a partir da pesquisa e da análise bibliográfica que se 
considerou importante para compreender o Estado da Arte.    
 Neste sentido, os temas desenvolvidos relacionam-se com as diferentes 
possibilidades de utilização da imprensa no ensino, fundamentado com 
potencialidades, e os desafios que ainda se colocam com a sua utilização.   
 Seguidamente, são apresentadas as diferentes estratégias propostas nos 
documentos normativos que regulam o ensino da História e da Geografia (Programa, 
Currículo) quanto à utilização da imprensa; e de que forma os manuais adotados 
apresentam e trabalham os conteúdos de imprensa.      
 No segundo e terceiro capítulos faz-se referência às características das escolas 
onde ocorreu a Prática de Ensino Supervisionada, dando conta das suas especificidades 
e do contexto em que estão inseridas, bem como a análise das características gerais e 
específicas das turmas. São enquadradas ainda as unidades curriculares lecionadas, 
tendo por base princípios de diversificação de estratégias de aprendizagem, 
destacando o uso da imprensa como recurso didático, as atividades desenvolvidas, os 
materiais usados ao longo da lecionação, bem como as diferentes formas de avaliação 
que ocorreram ao longo das aulas, relacionados com a utilização do objeto de estudo 
da presente investigação – a imprensa.       
 Por último, apresentam-se algumas reflexões finais sobre a forma como 
decorreu a PES, conclusões acerca do estudo que norteou o presente relatório, as 
limitações identificadas e sugestões para futuras investigações.    
 Os motivos que nortearam a escolha pela presente temática justificam-se, 
entre outros aspetos, com o facto de considerarmos cada vez mais importante 
trabalhar a interpretação de informação escrita, na qual se enquadram as notícias de 
imprensa, no ensino-aprendizagem, com a finalidade de proporcionar aos alunos o 
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desenvolvimento da capacidade de pensar, em detrimento da capacidade de 
memorização. Como afirma Delors (1996) “Cabe à educação fornecer às crianças e aos 
adultos as bases culturais que lhes permitam decifrar, na medida do possível, as 
mudanças em curso. O que supõe a capacidade de operar uma triagem na massa de 
informações, a fim de melhor interpretá-las, e de reconstituir os acontecimentos 
inseridos numa história de conjunto” (p.68).  
  
CAPÍTULO I - O USO DA IMPRENSA NO ENSINO: ENQUADRAMENTO 
TEÓRICO 
1.1 A imprensa no ensino: estado da arte  
Fonte de informação e entretenimento, os media, dos quais fazem parte a 
imprensa, têm vindo a ser utilizados na prática pedagógica. No contexto de uma 
educação para a cidadania, orientada para a formação integral de um cidadão ativo, 
informado, crítico e consciente dos seus direitos e deveres, a imprensa, adquire uma 
posição relevante.        
 Segundo a infopédia, podemos definir a imprensa como 
conjunto dos jornais e publicações afins.     
 Segundo a alínea 1 e 2 do artigo 9 da Lei de Imprensa, integram o conceito de 
imprensa, 
(…) “todas as reproduções impressas de textos ou imagens disponíveis ao 
público, quaisquer que sejam os processos de impressão e reprodução e o modo de 
distribuição utilizado. Excluem-se boletins de empresa, relatórios, estatísticas, 
listagens, catálogos, mapas, desdobráveis publicitários, cartazes, folhas volantes, 
programas, anúncios, avisos, impressos oficiais e os correntemente utilizados nas 
relações sociais e comerciais”. (Lei n.º 2/99, de 13 de Janeiro).      
  
O aumento das reflexões por parte dos que se interessam pela educação, no 
nosso país, em torno desta temática, sobretudo nos últimos anos, mostra a sua 
importância crescente. Brito (2012), Ferreira (2014), Maciel (2013) Oliveira (2013) 
apresentam nas suas investigações algumas das vantagens/potencialidades que 
resultam da utilização dos recursos da imprensa na sala de aula, nas áreas disciplinares 
de História e Geografia, e Guedes (2007) na área da Físico-Química, destacando, por 
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exemplo, o seu papel na formação cívica e crítica do aluno e na construção de níveis de 
saber mais centrados no papel do aluno, como construtor do seu saber, e a forma 
como estes recursos contribuem para potenciar hábitos de leitura nos alunos e 
aquisição de aprendizagens significativas, vejamos:     
 Brito (2012) conduziu uma investigação com alunos do 9º da disciplina de 
História e 8º ano da disciplina de Geografia, sobre a utilização do jornal, por forma a 
validar o jornal enquanto recurso facilitador do processo de ensino aprendizagem e 
promotor do desenvolvimento crítico dos alunos, recorrendo, ao tratamento de 
notícias retiradas de jornais, mas também à produção das mesmas por parte dos 
alunos.         
 Guedes (2007), efetuou uma investigação, envolvendo alunos do 9º ano de 
escolaridade e professores de Física e Química, que pretendia avaliar a importância 
dos jornais na aprendizagem das ciências.      
 Maciel (2013) efetuou uma investigação envolvendo turmas do 9º ano de 
escolaridade, sobre o uso de notícias televisivas ou de imprensa na aula de História e 
de Geografia que pretendia avaliar a forma como os alunos interpretam a informação 
veiculada pela notícia televisiva e pela notícia de jornal, e que compreensão histórica e 
geográfica obtiveram. Com base em exploração em sala de aula de duas notícias de 
imprensa, que versam sobre o mesmo acontecimentos, pelos alunos da disciplina de 
História e por um conteúdo televisivo na disciplina de Geografia, conclui que …”foi 
mais difícil captar a atenção dos alunos perante as notícias de jornal enquanto que a 
fonte multimédia despertou maior atenção, daí que talvez os resultados obtidos 
fossem melhores em Geografia” (p.42).      
 Oliveira (2013), com o intuito de aferir a perceção, o interesse e a motivação 
dos alunos acerca do uso didático da revista National Geographic, no ensino da 
História e da Geografia, conduziu um estudo que envolveu a participação de alunos 
destas áreas disciplinares. “A maioria dos alunos que participou nas aulas de História 
ou Geografia em que os conteúdos lecionados com recurso à National Geographic, ou 
excertos da mesma, mencionaram gostar das aulas, argumentando que a 
aprendizagem dos conteúdos é mais interessante e completa e que as aulas se tornam 
mais interessantes e motivadoras. Alguns alunos expressaram a sua opinião oralmente 
dizendo que a utilização deste recurso nas aulas se traduz em aulas com melhor 
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compreensão e articulação entre os conteúdos temáticos e a vida real” (p.67).  
 Ferreira (2014), desenvolveu uma investigação cujo objetivo central era avaliar 
o  Contributo da(s) Notícia(s) da Imprensa Escrita para uma Consciência Crítica e Cívica 
dos alunos. Esta investigação desenvolveu-se com duas turmas, uma do Ensino Básico 
do 8ºano referente à disciplina de Geografia, e outra do Ensino Secundário do 12º ano, 
de História A. Através de questionários dirigidos aos alunos destas turmas, procurou 
aferir os hábitos destes na sua relação com as notícias, o acesso e a preferência pelo 
tipo de notícias, assim como a sua potencialização enquanto recurso didático no 
ensino de História e de Geografia. “Tendo em conta, os trabalhos realizados no 8ºano 
na disciplina de Geografia e no 12º ano em História, foi possível constatar que houve 
reflexão crítica e um reforço maior dos conhecimentos apreendidos, com esta 
modalidade de aprendizagem”, conclui (p.90).       
 Facilmente se depreende, deste apuramento do estado da arte, que a maior 
parte das investigações, no nosso país, se centram sobretudo nos recursos de 
imprensa, provenientes de jornais, numa perspetiva do aluno, deixando em aberto um 
amplo campo de investigação que se centre na perspetiva da atuação do professor. 
 Ainda a realçar, quanto ao estado da arte que, o Brasil tem já tradição na 
investigação relacionada com a utilização didática de recursos de imprensa, sobretudo 
o jornal, em várias áreas disciplinares, sobretudo o Português.     
 Os estudos efectuados, de uma forma geral, reconhecem, validam os recursos 
provenientes da imprensa enquanto ferramenta pedagógica, e contribuem para a 
promoção da sua utilização na sala de aula em várias áreas disciplinares.   
  Pinto (1995), aborda a aplicação da imprensa na escola, referindo que ela pode 
assumir-se como auxiliar pedagógico-didático, ou seja, como fonte de recursos, de 
temas, conferindo maior dinamismo à forma de se aplicarem os programas. Outra 
forma é “colocar a imprensa como a questão a estudar”, qual o seu papel e forma de 
atuar. E uma última é dar a oportunidade aos alunos de exercerem a sua opinião, e a 
construírem a informação através da produção de meios de comunicação, dando o 
exemplo dos jornais escolares. A nós interessa-nos refletir sobre a imprensa na escola, 
enquanto auxiliar pedagógico-didático, ou seja como fonte de recursos. Posto isto, 
vamos apesentar em seguida algumas formas de utilização deste recurso na sala de 
aula.         
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1.2 Aplicações, potencialidades e desafios da imprensa na educação  
 Aplicações   
Longe vão os tempos em que se associava a utilização de conteúdos de 
imprensa no ensino, exclusivamente à disciplina de Língua Portuguesa. O que hoje se 
assiste é uma utilização destes recursos como ferramenta pedagógica, cada vez mais 
generalizada. Cruz e Peixoto (2007) referem que “a imprensa periódica, na forma dos 
seus vários veículos, quer sejam jornais regionais e locais, jornais diários, revistas 
nacionais, revistas de variedades, culturais, especializadas, jornais alternativos ou de 
humor; seja nas suas diferentes partes e seções, (…); ou ainda, nos diversos gêneros e 
linguagens que se articulam nos veículos, como artigo de fundo ou editorial, a notícia e 
a reportagem, as crônicas, críticas e ensaios, as cartas e pequenos comentários, a 
fotografia, o desenho, o anúncio comercial – tem sido, utilizada na pesquisa académica 
e no ensino de história” (p.255). Dada a versatilidade deste recurso, ele interessa não 
só à História, mas a diversas outras áreas do saber e níveis de ensino.     
 Guedes (2007) referindo-se ao uso de jornais, desenvolveu um estudo 
envolvendo 56 professores de Físico-Químicas. As conclusões da sua investigação, que 
envolveu a realização de questionários, mostram, quanto à forma de aplicação deste 
recurso, que estes professores utilizam jornais ou notícias de jornais, para relacionar 
os conteúdos escolares com o quotidiano, para motivar os alunos e para conferir 
atualidade aos conteúdos. Este recurso foi ainda utilizado, segundo os professores, 
com a finalidade de criar um debate em torno de um tema noticiado, para introduzir 
um conteúdo ou tema novo e como fonte de informação (pp. 152).   
 Guedes refere ainda que o recurso a jornais (por exemplo), poderá contribuir 
para definir novos objetivos e estratégias de ensino e aprendizagem direcionadas para 
o desenvolvimento de competências de literacia científica e para a aprendizagem ao 
longo da vida. Referindo os contributos de Wellington, 2000; Jarman & McClune, 
2004), apresenta algumas atividades que os professores de Ciências podem 
desenvolver nas aulas e que envolvem a utilização de artigos de jornal, como por 
exemplo, a introdução de um determinado conteúdo ou uma temática; resolução de 
exercícios de compreensão; debates ou jogos de papéis sobre um tópico problemático; 
jogos de leitura; estudo, por exemplo, da terminologia científica presente num artigo 
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de jornal, como trabalho de casa (p.11).        
 Ainda no que diz respeito aos jornais, reconhecidos como fonte de 
aprendizagem informal (Wellington, 1991), citado por Guedes (2007), refere que estes 
podem ser utilizados para atingir objetivos educacionais. Este, apresentou alguns 
objetivos, no ensino formal das ciências,  relacionados com:    
- O desenvolvimento de determinadas competências que os alunos deverão 
desenvolver ao longo da escolaridade (ex.: relacionar as Ciências com o quotidiano, 
desenvolver skills de comunicação, saber escolher entre diversas fontes que fornecem 
uma dada informação cientifica e tecer um juízo crítico sobre resultados apresentados 
nas notícias);                       
- A utilização de material atualizado, relacionado com os conteúdos escolares;   
-A possibilidade de os jornais servirem como ponto de partida para explorar algumas 
ideias sobre a natureza das Ciências (ex.: analisar alguns assuntos científicos 
controversos e o como e o porquê de as conceções cientificas mudarem ao longo dos 
tempos);                       
- O facto de os jornais poderem ser usados para ensinar os alunos a ler criticamente as 
notícias e a motivá-los para ler sobre as Ciências (P.10).  
 
Um outro estudo conduzido por Anhussi (2009), através da realização de 
inquéritos a professores, que pretendia abordar entre outros aspetos a forma como 
eram utilizados os jornais, explica que os professores envolvidos neste estudo referem 
que estes podem ser utilizados como um meio de completar a aprendizagem; como 
prática de leitura e escrita; como forma de diversificar os tipos de texto; abordar 
assuntos variados e provocar discussões (p.82).      
 Os jornais como meio de completar a aprendizagem:    
 “Os jornais oferecem conteúdos com informações atuais que podem ser 
associados aos conteúdos escolares a serem ensinados nas escolas. As matérias 
jornalísticas podem gerar debates, narrar fatos históricos que marcaram a sociedade, 
ao mesmo tempo em que pode despertar a atenção dos alunos para questões de sua 
realidade e, consequentemente, provocar interesse para outras informações” (p.83).  
Os jornais como prática para abordar assuntos variados: 
 …”o jornal representa uma fonte de informação com assuntos variados como: 
moda, comportamento, política, economia, entretenimento, etc. Os Professores 
podem (e devem) utilizá-la em sala de aula para gerar e alimentar interesse e 
participação dos educandos nas aulas” (idem). Outra das formas de utilizar os jornais é 
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para “provocar discussões, visto que as informações dos jornais podem servir como 
motivação para iniciar um debate em sala de aula” (ibidem).      
São, portanto, como podemos ver, várias as possibilidades de utilização deste 
recurso. A sua versatilidade permite várias utilizações na sala de aula, desde trazer um 
recorte de jornal para a sala de aula para introduzir uma temática, como motivação, 
levantando uma questão por ele suscitada, ou consolidar um conteúdo, para originar o 
debate, confronto de ideias etc. Cabe ao professor escolher a estratégia que considera 
mais adequada para utilizar este recurso nas suas aulas, de acordo com os objetivos 
que pretende atingir, e qual o momento em que o irá utilizar.    
 “A imprensa pode revelar-se assim num instrumento de ensino-aprendizagem 
na sala de aula. O professor pode trabalhar um jornal em torno de causas e contextos 
de um determinado problema, levando o aluno a construir o saber (Maciel, 2013 p .4). 
 Para Abrantes (1992), citado por Brito (2012) “(c)omparar o modo como um 
assunto concreto é tratado em diferentes jornais durante certo período, analisando a 
imprensa nacional e/ou a imprensa estrangeira (…) tem a vantagem de transmitir aos 
jovens e professores uma dimensão planetária da informação, o que permite também 
verificar, por si mesmo, que a informação é um fenómeno construído por pessoas para 
outras pessoas” (p.29).         
 A este propósito, seja qual for a sua aplicação, concordamos com Moderno 
(1995) quando afirma que os recursos didáticos construídos a partir dos media devem 
servir preferencialmente para “ensinar”, para criar situações de “aprendizagem” num 
ambiente de “animação-participação” (p.36). Conforme salienta o autor, a escola, na 
figura do professor, deve tornar-se mais atenta para a forma como comunica e como 
suporta os seus diferentes conteúdos dentro do espaço da sala de aula, com a 
finalidade de se centrar na formação do aluno como um cidadão crítico e construtor do 
seu próprio conhecimento, proporcionando situações de aprendizagem onde os alunos 
possam exercer e desenvolver esta capacidade.  
     “A exploração dos diversos media na sala de aula passa pela relação que se cria 
entre os três intervenientes no processo: professor-aluno-saber. Se privilegiarmos a 
relação professor-saber, os media reforçam o papel do professor que ensina; se 
privilegiarmos a relação professor-aluno, os media sublinham o formador que 
anima; e se, por último, privilegiamos a relação aluno-saber temos os media ao 
serviço de um ensino individualizado, reforçado pela expressão “aprender a 
aprender” no sentido de um ensino autónomo” (Moderno, 1995, p. 36).   
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Potencialidades 
Pelo que atrás ficou exposto, facilmente se depreende que são várias as 
potencialidades reconhecidas a este recurso enquanto ferramenta pedagógico-
didática.  Referindo-se à disciplina de História, para Guimarães (2013 p. 337) a 
imprensa, possibilita aos pesquisadores e professores materiais provenientes de 
diversas fontes, por exemplo textos que contêm análises, pontos de vista de diversos 
autores. Oferece também o acesso a dados estatiasticos, imagens fotográficas, banda 
desenhada, mapas, crónicas, textos literários, canções, dossiês sobre diversos 
temas/objetos do ensino da História. Outra das vantagens é que estes instrumentos 
podem ser consultados a qualquer momento, funcionando como documentos 
históricos importantes: “os jornais são documentos históricos importantes que trazem 
informações sobre os acontecimentos e a sua repercurssão na sociedade. Mas o 
historiador não se limita simplesmente a ler as notícias publicadas. Ele observa a 
maneira como os factos foram noticiados, quais receberam destaque que fotografias 
foram selecionadas, o que as suas legendas informam e até mesmo o que foi omitido 
pela imprensa (Rodrigues, 2009, p.150, citado por Ferreira, 2014 p. 18)”.   
 Na disciplina de Geografia, para Souza & Queiroz (2012), “as notícias de jornal 
são excelentes oportunidades para os professores debaterem com os alunos a maneira 
como eles percebem o mundo em que vivem, compreendendo as relações do homem 
com a natureza, as relações do homem em sociedade e, as consequências dessas 
relações na formação do espaço vivido por esses alunos” (p.69).   
 Através dos recursos disponibilizados pela imprensa, em jornais e revistas, 
podem-se identificar acontecimentos sociais, económicos e culturais, dando origem a 
discussões de carater geográfico. “Este processo conduz os alunos a buscar uma 
relação com a realidade histórica social em que estão inseridos, mobilizando-os ao 
conhecimento significativo, colaborando com a transformação estrutural da 
sociedade” (idem p. 74).          
 Atualmente, o conhecimento geográfico é ilimitado. Conseguir que o professor 
faça da Geografia um desafio interessante aos seus alunos é uma das bases propostas 
para o ensino desta disciplina. O professor tem a função de estimular as dúvidas, as 
questões, as pesquisas, ou seja, desencadear a motivação aos seus alunos para 
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aprender e estudar Geografia. A utilização da imprensa pode constituir-se como uma 
forma do professor atingir este objetivo. O próprio Currículo Nacional do Ensino 
Básico, referente à disciplina de Geografia, destaca a necessidade do aluno estar 
geograficamente informado e ter uma atitude crítica face a informação transmitida 
pelos mass média (M.E., 2001, p.108).   
 “É preciso que a Geografia coloque o aluno em contato com o mundo, para que ele 
possa compreender a sua dimensão e nele interaja, participe, interprete e analise 
criticamente a complexidade de elementos que se interligam. Só assim, os 
educandos terão condições de usar o conhecimento como meio de emancipação e 
transformação social em direção a uma sociedade mais humana e menos desigual” 
(Martins, 2008).  
Utilizar a imprensa na sala de aula, pode contribuir para aproximar a escola do 
mundo, fazendo com que os alunos compreendam o mundo em que vivem.  
 Anhussi (2009), já aqui referida, que pretendia abordar a forma como eram 
vistos os jornais, através da realização de inquéritos a professores, apresenta os 
argumentos que os destacam como importante fonte de informação, que permite o 
acesso às mais variadas fontes de informação, as quais contribuem para a construção 
de conhecimentos, e fonte de conteúdos que pode contribuir para o enriquecimento e 
dinamização de conteúdos escolares, na medida em que ampliam o que está a ser 
discutido ou ensinado na sala de aula, suscitando nos alunos a ligação do conteúdo 
escolar com a realidade na qual estão inseridos (p. 71).      
 A mesma, citando Martinez (2004) refere que é necessário ter presente que 
apesar dos “conceitos serem interligados, a informação, não assegura a possibilidade 
de transformá-la em conhecimento. São as interações que o professor utiliza, 
enquanto mediador nesse processo de transformação das informações em 
conhecimento lógico e juízo crítico, que desempenham o fator preponderante” (p.76). 
As respostas dos professores sobre como entendiam o uso do jornal na sala de aula, 
foram agrupadas pela autora em quatro-categorias: Fonte de informação; Géneros 
textuais; metodologia diferenciada; Hábito e prática de leitura e escrita. Quanto à 
metodologia diferenciada, a autora indica que esta provoca debates, enriquece as 
aulas, estimula a criatividade dos alunos ou uma maneira diferente de trabalhar. 
 Em relação a favorecer a formação do hábito e da prática de leitura e escrita, a 
autora sublinha que para isso ocorra é necessário que um aluno goste de ler, e que 
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esse hábito precisa ser praticado, “já que do exercício advém a descoberta do prazer” 
(p.78). Por isso, citando Pavani (1999), acredita que …“o gosto e o hábito pela leitura 
jornalística só serão eficazes, se o aluno tiver garantido o acesso a esse veículo de 
informação desde pequeno nas escolas com práticas educativas que valorizam o 
interesse, a curiosidade, a imaginação, levando-o a pensar, a questionar, a criticar, a 
posicionar-se perante as demais pessoas” (pp.78,79).      
 Face ao exposto, Anhussi, valida o uso do jornal em razão do seu fácil acesso, 
da atualidade e, ao mesmo tempo, pelos inúmeros assuntos e informações que 
aborda. Nas disciplinas de História ou Geografia, por exemplo, o docente pode utilizar-
se das notícias veiculadas no jornal, aproveitando o seu potencial pedagógico, que 
provém tanto da linguagem jornalística, como da diversidade de temas abordados, do 
seu potencial como promotor da prática de leitura e escrita na sala de aula (idem).  
 Pinto (1995 p. 39) sumariza alguns dos objetivos da utilização da imprensa na 
escola, em três níveis. O primeiro nível denominado pedagógico-didático, centrado nos 
conhecimentos e nos conteúdos programáticos, nas fontes de informação e no 
trabalho de sala de aula. Neste plano, a imprensa permite não só alargar os recursos e 
as fontes de informação disponíveis, como também ser um suporte para novas 
metodologias de ensino-aprendizagem mais ativas e participativas. Um segundo nível, 
sócio pessoal, em que o uso da imprensa na escola pode contribuir para um aumento 
da cooperação entre os alunos. Trata-se de fazer com que os alunos aprendam a lidar 
com a diferença e aceitarem pontos de vista diferentes dos seus, da importância do 
diálogo, podendo contribuir para a resolução de problemas. E um terceiro nível, mais 
abrangente, que é o da relação da escola com o exterior, no sentido de estarmos 
atentos à realidade que nos rodeia, e ao mundo em que vivemos.   
 Ainda em relação às vantagens dos jornais e revistas, Guimarães (2003 p.30), 
citado por Souza & Queiroz (2012):  
“A utilização de jornais e revistas nas aulas de Geografia é bastante comum por 
parte dos professores. [...] Isso ocorre porque, além desse tipo de material ser 
valorizado pelos docentes, tanto o acesso a ele como a maneira de trabalhar com ele 
em sala de aula são bem mais simples do que em relação à TV e vídeo. Para trabalhar 
com jornais e revistas os professores não precisam enfrentar as dificuldades de gravar 
o programa ou consegui-lo em locadoras de vídeo, em outras instituições ou ainda 
com terceiros. Além disso, não precisam passar pela desgastante tarefa de reservar a 
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sala de projeção ou, como em muitas escolas, levar o equipamento para a sala de aula” 
(p.69).     
Sumariamente, os argumentos anteriormente apresentados validam os 
recursos de imprensa, sobretudo os jornais, onde se conta a maior parte das 
investigações, sugerindo com propriedade que este pode ser um valioso recurso para o 
professor, permitindo, entre outros aspetos, a diversificação de estratégias, uma fonte 
de conteúdos e quando utilizado corretamente pode contribuir por exemplo para 
estimular nos alunos o gosto pela aprendizagem da disciplina e/ou tornar as suas aulas 
mais dinâmicas.           
 Do ponto de vista do aluno, entre as principais vantagens da utilização do 
jornal, os autores vaticinam que o jornal pode contribuir para desenvolver 
competências tais como leitura e comunicação, facilitando o exercício da escrita, 
aumentando os níveis de literacia, pode motivar os alunos para a aprendizagem e ser 
um veículo de cidadania.  
Desafios         
 Temos vindo a destacar algumas das formas de utilizar a imprensa no ensino e 
algumas das suas potencialidades, reconhecidas por diversos autores, no entanto, 
importa referir que a mesma coloca também alguns desafios.   
 Sousa & Queiroz (2012), apesar de reconhecerem os seus benefícios, afirmam 
que é preciso “(…) pensar o texto mediático e ter o conhecimento geográfico como 
referencial na descodificação do material produzido pelos grandes meios de 
comunicação. A mídia possui uma linguagem própria e, portanto, é necessário 
formação para conviver com ela” (p.66). O próprio professor tem de ser antes de mais 
um leitor crítico das notícias, não se deixando levar por leituras superficiais, tomando 
por certo tudo o que é publicado. Para (Zanchetta Jr (2005 pp. 1505-1506) esta prática 
poderá induzir o aluno em erro e comprometer a eficácia da estratégia.    
 É importante referir que os recursos de imprensa têm, enquanto função de 
auxiliar o professor no processo de ensino-aprendizagem, um papel importante, já 
aqui destacado mas, no entanto, estes recursos não garantem, por si só, que o aluno 
possa adquirir os saberes necessários. Com isso, é necessária a intervenção do docente 
no processo de construção do conhecimento.       
 Se tivermos em conta que o professor é quem seleciona, na maior parte das 
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vezes, os materiais a utilizar, e escolhe as estratégias que irá utilizar, agindo como 
mediador entre os recursos de imprensa e os alunos, consideramos que este deve 
esforçar-se por conduzir com a maior seriedade todo o processo, desde a recolha de 
informação até à fase da sua implementação do projeto em sala de aula. É necessário 
que ele selecione os recursos que considera mais adequados, tendo em conta as 
caraterísticas dos próprios alunos e os objetivos de aprendizagem que pretende 
atingir. A forma como ele vai conduzir o processo é determinante para o sucesso ou 
não da estratégia que vai adotar para introduzir este recurso na sala de aula.    
 Por outro lado, tendo em conta a diversidade e abundância de textos de 
imprensa, versando sobre um mesmo tema, torna-se difícil por vezes a escolha, que vá 
ao encontro dos objetivos que o professor pretende atingir.     
 Um outro desafio passa por tornar este recurso apelativo aos jovens: “Numa 
sociedade em que a interatividade digital (TICs) domina, fazer com que os jovens se 
interessem pela leitura, nomeadamente dos jornais, não é uma das tarefas mais fáceis, 
mas será fundamental para formar leitores habituais e cidadãos bem informados” 
(Ferreira, 2014, p.9). A este propósito note-se a integração crescente de um meio de 
comunicação tradicional como o jornal, no mundo digital, como forma de acompanhar 
as próprias transformações que ocorreram na sociedade, tornando-o mais atrativo. 
 Concordamos com Souza & Queiroz (2012), quando afirma que “o uso de jornal 
impresso como recurso didático em sala de aula é extremamente importante, porém 
não deve substituir outros materiais de apoio e sim complementá-los” (p. 78).   
1.3 Utilizações da imprensa no Currículo e Programas Curriculares de História e de 
Geografia 
As potencialidades da imprensa, mais concretamente das notícias, enquanto 
recurso didático, confirmadas pelos contributos teóricos que procuramos trazer para 
este estudo, foram reconhecidas e integradas pelos documentos que regulam o ensino 
da História e da Geografia. Na senda de continuar a aferir a aplicação didática deste 
recurso, vamos, em seguida, analisar os documentos curriculares em vigor, 
ressalvando que no caso da História optámos por dar um maior destaque à análise do 
3º ciclo e, na Geografia, o ensino secundário. Esta escolha coaduna-se com a realização 
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da Prática de Ensino Supervisionada que se realizou com turmas destes níveis de 
ensino.   
Em História  
Na disciplina de História foram analisados os documentos curriculares de 
referência, a saber: o Programa de História do 3.º Ciclo do Ensino Básico (1999), o 
Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais, (2001) as Metas de 
Aprendizagem para o 3.º Ciclo (2010), o documento de apoio às metas curriculares de 
História, e o Programa de História A, com o propósito de avaliar qual a importância que 
é atribuída à imprensa pelos documentos acima referidos, através do levantamento e 
análise das propostas que integram a imprensa como recurso.    
 O Programa de História do Ministério da Educação para o 3.º Ciclo do Ensino 
Básico (1999), é um instrumento importante para o docente, uma vez que apresenta 
sugestões de trabalho que podem ser utilizadas na sala de aula. Este documento não 
pretende impor modelos de aulas, nem tão pouco limitar o trabalho do docente, mas 
ser um documento de apoio ao seu trabalho. “O professor entenderá o Plano de 
organização e sequência do ensino-aprendizagem como um conjunto de sugestões de 
trabalho e utilizá-lo-á com a necessária flexibilidade, respeitando embora as suas 
linhas gerais, na medida em que nestas se concretizam muitas das intenções básicas 
do programa” (M.E, Vol. II, 1999 p.5).        
 Um estudo conduzido por Reigada (2013), que avaliou o peso das diferentes 
atividades sugeridas pelo Programa de História do 3.º Ciclo do Ensino Básico, e que 
acabou por servir de base para a presente análise, na sua relação com o cinema, 
permitiu constar, em primeiro, que as estratégias propostas eram de facto variadas, ao 
longo dos três anos que compõem o 3.º Ciclo do Ensino Básico, e que do total das 
propostas apresentadas pelo Programa ao longo do 3.º Ciclo, o mesmo autor concluiu 
que as que giram em torno da utilização de fontes escritas, (onde se incluem os textos 
de imprensa), reúnem a preferência, seguido de elaboração e análise de esquemas. 
Este mesmo autor constatou que “ao longo dos três anos, há uma diminuição gradual 
do número de propostas que incluem a elaboração/análise de mapas e a 
observação/análise de imagens, sendo o inverso também verificável no aumento das 
propostas de elaboração/análise de gráficos, na utilização de fontes escritas e na 
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visualização de filmes” (p.89).       
 Procurando explicar esta tendência, acabou por atribuir “ao desenvolvimento 
gradual das capacidades cognitivas dos alunos exige propostas de trabalho que vão ao 
encontro de uma maior exigência ao nível dos conteúdos e das competências a atingir” 
(idem).         
 Comecemos então por observar a importância dada à imprensa pelo programa 
em cada um dos anos de escolaridade. Em primeiro lugar a frequência com que é 
sugerida como proposta de atividade ao longo dos três anos de estudo mostra-nos que 
é no 9º ano onde surgem mais sugestões de trabalho, o que acaba por ser natural se 
tivermos em conta os próprios conteúdos da disciplina, o que permite utilizar a 
imprensa, mais concretamente notícias de jornais, (utilização mais frequente) como 
fonte primária. Outra razão pode estar, como sugere o próprio programa, no seu II 
volume, nos próprios conteúdos/objetivos que se vão tornando mais complexos, 
conforme havia observado Reigada em relação ao cinema (cf. anexo 1).   
 A imprensa é sugerida de forma direta em algumas estratégias propostas no 
programa (cf anexo 1) e noutras estratégias está, ainda que de um modo implícito, a 
criar a oportunidade para que se utilize este recurso.     
 Apesentamos em seguida alguns exemplos de propostas efetuadas pelo 
Programa11.          
 No conteúdo 11.1 o mundo saído da guerra sugere-se a utilização de textos ou 
de cartazes que possibilitem a comparação de posições antagónicas sobre 
determinados acontecimentos; o recurso a documentação diversificada – textos 
literários, notícias de jornais, material fotográfico, caricaturas, filmes que permitam 
reconstruir o ambiente político da primeira década do após-guerra.    
 Aqui o professor deve estar ciente que o aluno poder ou não utilizar notícias de 
jornais. Se o mesmo quiser que o aluno utilize deve dar essa indicação.   
 No conteúdo 10.2 entre a ditadura e a democracia sugere-se a leitura e análise 
de excertos de discursos dos principais responsáveis políticos e textos institucionais e 
de testemunhos de contemporâneos que documentem o caráter dos diferentes 
regimes políticos estudados neste subtema; Embora não refiram diretamente a 
                                                             
1 Para listagem completa (cf. anexo 1). 
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imprensa, o aluno poderá eventualmente tentar recolher aquelas informações em 
jornais da época. Posto isto nota-se que há uma tentativa de incluir os recursos de 
imprensa no conjunto das estratégias disponíveis para o professor. Por outro lado, 
como já referimos, observa-se que as propostas de trabalho que sugerem a sua 
utilização, aumentam à medida que se avança em direção ao 9º ano. As estratégias 
que envolvem a imprensa mostram também que estas podem ser utilizadas de várias 
formas, como por exemplo em atividades de pesquisa e de aprofundamento.   
 No que diz respeito ao Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências 
Essenciais, este documento apresenta algumas das experiências de aprendizagem que, 
não pretendendo limitar o trabalho do professor, podem antes funcionar como um 
apoio, com o objetivo de trabalhar os três núcleos fundamentais de competências 
específicas, a saber: Tratamento de informação/utilização de fontes; Compreensão 
histórica (temporalidade, espacialidade, contextualização) e comunicação em história. 
 Ao nível das sugestões de estratégias de aprendizagem para o desenvolvimento 
de competências, relacionadas com a utilização da imprensa, em relação ao 3.º Ciclo, 
presentes neste documento, surgem três propostas de experiências de aprendizagem, 
que propõem trabalhar duas competências através da utilização da imprensa, embora 
em duas delas de um modo indireto.       
 A primeira, ao nível do Tratamento de Informação/Utilização de Fontes propõe-
se que o aluno utilize “(…) metodologias próprias da História, nomeadamente no que 
diz respeito à seleção de informação adequada aos temas em estudo, distinguindo 
fontes históricas diversas (fontes primárias e secundárias, historiográficas e não 
historiográficas (ficção, propaganda…);” (M.E, 2001, p.92).    
 A segunda, ao nível do desenvolvimento da Compreensão Histórica, e 
Tratamento de Informação/Utilização de Fontes ao referir que se poderá recorrer à 
imprensa através da “pesquisa de dados históricos em trabalho individual ou em grupo 
para confirmar/refutar hipóteses, recorrendo à informação do meio e à informação 
dos media (imprensa escrita, rádio, televisão, internet)” (p. 101).   
 E uma terceira novamente ao nível da Compreensão Histórica, na vertente da 
contextualização, ao referir que se poderá recorrer à “análise comparativa de 
diferentes tipos de dados registados em fontes variadas (escritas, visuais, audiovisuais, 
cartográficas, etc.)” (idem, p.101).         
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 Dado o enorme potencial da imprensa, mais concretamente os documentos de 
imprensa, enquanto recurso, poderá ser aproveitada para o desenvolvimento de 
outras atividades e competências em sala de aula. O professor pode, por exemplo 
organizar debates em torno de uma questão levantada por uma notícia, permitindo-
lhe trabalhar ao nível da competência de comunicação em história. Pode também 
sugerir a organização de um dossiê, com recortes de imprensa, como aliás o próprio 
programa havia sugerido. Como podemos ver, como já havia sido constatado por 
Reigada, ao qual temos vindo a fazer referência, este documento pode estar sujeito a 
várias interpretações e leituras, mas independentemente da sua leitura, este pretende 
antes de mais, à semelhança do programa da disciplina, incentivar à diversificação de 
recursos e estratégias.         
 Em relação às Metas Curriculares de História (3º ciclo), são um objeto de 
grande importância na estruturação do ensino da disciplina. Neste documento reforça-
se a importância do professor diversificar as estratégias de ensino e recursos 
sugerindo-se a utilização de texto historiográfico, documental e ficcional, iconografia, 
teatro e cinema, música, documentação oral, documentação material, tabelas, gráficos 
e frisos cronológicos, documentação cartográfica; trabalhos individuais ou de grupo, 
exposições, dramatizações, visitas de estudo, projetos de investigação/intervenção, 
conferências e debates, clubes de atividades, diversas modalidades de intercâmbio, 
sugestões já contempladas no programa da disciplina em vigor (p.3).   
 Uma vez mais, este documento ao referir a utilização de recursos variados 
como texto documental, está a abrir espaço para a entrada da Imprensa, que pode e 
deve ser utilizada na sala de aula.        
 Posto isto, apesar da existência de um programa que é necessário cumprir, 
conclui-se que nestes documentos é dado ao professor espaço e liberdade para a 
introdução de novas metodologias, novas atividades, novas estratégias de 
aprendizagem, nas quais, como vimos se inclui a imprensa, que permite desenvolver 
competências e promover aprendizagens.         
 Em relação ao Programa de História A do Ensino Secundário, nota-se uma vez 
mais a presença da imprensa em diversas sugestões de situações de aprendizagem, 
como, por exemplo, a “leitura crítica de excertos de artigos publicados em jornais e 
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revistas contemporâneas sobre acontecimento em estudo (e o) levantamento dos 
processos utilizados nos media selecionados” (M. E. 2002. p. 58). 
Em Geografia 
Em relação à disciplina de Geografia, foi analisado o Programa de Geografia 
para o 3º Ciclo e o Programa de Geografia A (10º e 11º anos), com o intuito de, por um 
lado, perceber as linhas estratégicas delineadas para o Ensino da Geografia, centrando 
a nossa atenção no objeto de estudo que temos vindo a analisar, a imprensa, 
procurando perceber, primeiramente, qual o papel que lhe é conferido pelo 
documento acima referido.          
 O programa curricular de Geografia do 3º Ciclo é rico em referências à 
Imprensa e à sua utilização, deixando ao professor e aos alunos a opção de a utilizar 
como entenderem (cf. anexo 2). Ao longo dos temas surgem várias sugestões de 
experiências educativas que envolvem a utilização da imprensa e que permitem o 
desenvolvimento de determinadas competências que os alunos deverão desenvolver 
ao longo da escolaridade (ex. relacionar a Geografia com o quotidiano, tecer um juízo 
critico sobre os resultados apresentados pelas notícias).      
 Uma experiência educativa sugerida, por diversas vezes, no programa da 
disciplina é a realização de trabalhos de grupo envolvendo atividades de pesquisa 
documental em notícias de imprensa escrita e posterior tratamento de informação, 
interpretação e análise do material recolhido e construído, evidenciando a inter-
relação entre os fenómenos geográficos. Apresentação das conclusões, produzindo 
informação oral e escrita que utilize vocabulário geográfico.      
 A Imprensa diária também permite estudar problemas concretos para refletir 
sobre soluções possíveis. Por exemplo, no tema População e Povoamento, é sugerida 
como experiência educativa, estudar problemas concretos das áreas urbanas de países 
desenvolvidos e de países em vias de desenvolvimento (referidos na imprensa diária, 
apresentados em videogramas, programas de televisão e selecionados pelo professor 
ou do interesse do aluno), para refletir sobre soluções possíveis para uma melhoria das 
condições de vida urbana (M.E. 2002, p. 22). A imprensa também permite 
compreender fenómenos geográficos, por exemplo, no Tema Meio Natural, estudar 
exemplos concretos de bacias hidrográficas para compreender os processos de 
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evolução e identificar alterações na forma das bacias, utilizando a observação direta 
e/ou indireta, informações da imprensa escrita, da TV e da Internet (idem, p. 19). 
Estudar exemplos concretos para compreender a ação do mar sobre a linha de costa, 
utilizando a observação direta e/ou indireta, informações da imprensa escrita, da TV e 
da Internet.2 O Programa de Geografia A para o Ensino Secundário, é um instrumento 
fundamental para o professor, uma vez que lhe fornece algumas estratégias de 
trabalho que podem ser utilizadas na sala de aula.       
  Os autores chamam a atenção para a adoção de estratégias que obedeçam a 
uma (…)”escolha cuidada e criteriosa de técnicas e atividades a utilizar dentro e fora da 
sala de aula. Referem ainda que devem privilegiar-se atividades que, no âmbito da 
investigação geográfica, viabilizam a escolha, o tratamento e a apresentação de 
informação, assim como outras que, assumindo um carácter transversal face às 
diversas áreas do saber, estimulam a ocorrência de situações didáticas inovadoras (…), 
(M. E. 2001, p.14)”.           
  As sugestões de competências transversais a desenvolver pelos alunos que 
frequentam o Ensino Secundário são as relativas à Educação Ambiental, à Educação 
para a Saúde, à promoção de uma Educação para a Cidadania e à utilização das Novas 
Tecnologias de Informação e Comunicação.      
 A nós interessam-nos particularmente as observações e sugestões presentes 
neste documento, que dizem respeito à imprensa. Esta aparece a propósito da recolha 
de informação: “A recolha de informação deve fomentar (…) iniciativas individuais e a 
pesquisa documental, baseada em publicações estatísticas, documentação 
cartográfica, relatórios, legislação (nacional e comunitária), textos de imprensa, livros, 
Internet, etc. (…) A organização e sistematização dos dados pode proporcionar a 
produção de recursos, tais como ficheiros de conceitos, de imagens, de problemas, 
bibliográficos e dossiês temáticos” (idem).               
 Por outro lado, podemos relacionar a utilização da imprensa com as teorias da 
aprendizagem, nomeadamente a cognitiva e construtivista. Segundo Branco (2002, p. 
94), na perspetiva construtivista o aluno é considerado como aprendiz ativo e atuante, 
que traz para a sala de aula conceptualizações próprias, que são utilizadas na 
                                                             
2 Para listagem completa (cf. anexo 2).  
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interpretação de fenómenos do quotidiano a estudar. Esta é a visão que os autores do 
programa propõem para o ensino da Geografia (M. E. 2001, p.17.).    
 Como referimos anteriormente, o professor tem a função primordial de 
estimular as dúvidas, as questões, as pesquisas, ou seja, desencadear a motivação aos 
seus alunos para aprender e estudar Geografia. A utilização da imprensa pode 
constituir-se como uma forma do professor atingir este objetivo.      
I.4 A IMPRENSA NOS MANUAIS ADOTADOS 
O Manual Escolar, no âmbito dos recursos didáticos disponíveis para o trabalho 
do professor, assume uma importância reconhecida. Os professores podem por 
exemplo utilizar exercícios e atividades integradas no manual para melhorar as aulas. 
Por outro lado, diversos estudos comprovam o seu interesse, como instrumento 
importante no processo de aprendizagem. Este oferece ao aluno uma síntese concisa e 
estruturada da disciplina, e é um dos meios que os alunos utilizam com mais 
frequência para o estudo da disciplina.       
 Nesta fase procuraremos perceber até que ponto a imprensa, enquanto 
recurso pedagógico-didático e instrumento de desenvolvimento de competências 
diversas, atitudes/valores, incorpora os materiais selecionados pelos manuais 
adotados e quais as estratégia de aprendizagem associada a este recurso.   
 Por forma a apurar o grau de presença da imprensa, tanto no manual adotado 
de História, como no de Geografia, e para facilitar a leitura e evitar abordagens 
desnecessárias - até porque não é a questão central da nossa investigação - optámos 
por definir critérios de análise.        
 Em relação ao manual de História definimos como critérios de análise a 
estratégia de aprendizagem associada a este recurso e qual a competência que 
permite desenvolver. O facto de a nossa amostra ser constituída por duas turmas, do 
7º ano e do 8º ano de escolaridade, acabou por influenciar o número de recursos de 
imprensa utilizados pelas editoras no manual.      
 Em relação ao manual de Geografia definimos como parâmetros de análise a 
autoria, a data, a fonte e a estratégia de aprendizagem associada a este recurso (cf. 
anexo 3), e o tipo de questionamento quando presente.   
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Em História 
O Manual Adotado para o 7º e 8º ano de escolaridade da disciplina de História, 
para o ano letivo 2015-2016, pela escola onde decorreu a PES, foi o Novo Viva a 
História, da Porto Editora. Em relação ao desenvolvimento dos conteúdos, apresenta a 
situação-problema e oferece propostas de trabalho diversificadas, desde o Com as 
fontes aprendes, a atividades de aprofundamento.      
 No que à utilização da imprensa diz respeito, uma análise ao manual, numa 
primeira instância, permite constatar que integra a imprensa em três experiências de 
aprendizagem, duas delas recorrendo a notícias.· A primeira ocorrência no manual 
(Maia; Brandão; Ribeiro, 2014 p.57) surge na secção com as fontes aprendes. É dada 
atenção ao surgimento da imprensa. 








Reforma e contra 
reforma 
Com as fontes 
aprendes 
Imprensa como 
assunto a ser tratado 
com questionamento 





Tratamento de informação 
 
6.2 Um século de 
mudança (século XVIII) 
Relacionar 
No passado- No 
presente 
Como suporte de 
conteúdos com 
questionamento por 










7.1 Da revolução agrícola 
à revolução industrial 
Relacionar 
No passado- No 
presente 
Como suporte aos 
conteúdos com 
questionamento por 





Tratamento de informação 
Compreensão 
(Temporalidade) 
Total de ocorrências 3  
    Tabela 1 - Levantamento do uso da imprensa no manual adotado de história (8º ano)   
São colocadas algumas questões e é pedido aos alunos a leitura de fontes. Das 
possíveis questões a serem colocadas foi proposta a definição de imprensa, onde e 
quando surgiu. Outra das questões prende-se com a evolução das obras impressas no 
período considerado. A imprensa surge assim, em virtude dos próprios conteúdos da 
disciplina, como assunto a ser tratado. Com esta atividade os alunos têm oportunidade 
de desenvolverem competências no tratamento de informação, mais especificamente 
a leitura e interpretação de fontes.        
 A imprensa também surge no manual, na rubrica Relacionar o passado com o 
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presente, (Maia; Brandão; Ribeiro, 2014: 111;137). Na primeira situação é pedido aos 
alunos que identifiquem as semelhanças e diferenças atribuídos à tolerância (fonte 5), 
com base na interpretação de dois documentos, um de época e outro atual (notícia de 
imprensa com conteúdos online datada de 07-06-2013), que tratam o mesmo assunto. 
O texto de imprensa faz referência a um valor, a tolerância, surge assim como ponte 
para a consciencialização dos problemas sociais, logo podemos considerá-lo como um 
veículo de cidadania, podendo servir para discutir valores, atitudes. Este documento 
permite também trabalhar a competência da compreensão histórica no domínio da 
temporalidade; mais especificamente estabelecer a relação passado-presente.  
 Na segunda situação é utilizada uma notícia do Jornal Expresso, que trata a 
questão do aquecimento global, para que os alunos interpretem essa mesma notícia, 
respondendo a uma questão. Os alunos devem identificar qual o caminho proposto, na 
notícia do jornal Expresso, para diminuir os problemas ambientais. Nota-se que as 
perguntas colocadas aos alunos são claras, os documentos escritos estão integrados no 
questionamento, e não surgem como mero suporte aos conteúdos. Os alunos leem 
sobre determinado assunto para depois chegarem às suas próprias conclusões.  
 Posto isto, apesar das propostas serem escassas, e não estarem associadas a 
nenhuma atividade de aprofundamento, nota-se uma tentativa de integrar no manual 
a imprensa como recurso. Ao nível das competências o manual, nas três situações 
apresentadas, trabalha a competência relativa ao tratamento de informação e nas 
últimas situações as competências de compreensão histórica no domínio da 
temporalidade.           
 Em relação ao manual do 7º ano de escolaridade, organizado de um modo 
semelhante ao manual do 8º ano, a imprensa surge em duas propostas de atividade. 
Levantamento das propostas de utilização da imprensa no manual adotado de História (7º ano) 
Subdomínio Rubrica Experiência de aprendizagem 
Objetivo geral e 
descritor 
Competências específicas 
1.2 Contributos das 
sociedades urbanas 
História… em 
trabalho de projeto 
Atividade de aprofundamento 
de conteúdos. 
Dramatização 
O manual não 
faz referência 
Comunicação em história 
Tratamento/seleção de 
informação 




Atividade de aprofundamento 
de conteúdos. Dramatização.  
O manual não 
faz referência 
Comunicação em história 
Tratamento/seleção de 
informação 
Total de ocorrências 2  
       Tabela 2 - Levantamento do uso da imprensa no manual adotado de História (7º ano)   
- 24 - 
 
A primeira atividade com o uso da imprensa, proposta no manual, ainda que o 
faça de uma forma indireta, consiste num trabalho-projeto, de grupo, cuja temática se 
relaciona com o embalsamamento e mumificação no Antigo Egito. O aluno deve 
imaginar-se um embalsamador que vai ser entrevistado. A apresentação deve 
contemplar uma exposição (desenhos dos túmulos; recriação de múmias; projeção de 
PowerPoint, entre outros) dramatização de uma entrevista a um embalsamador. Com 
esta atividade pode desenvolver-se a competência de pesquisa e seleção de 
informação, bem como a de Comunicação em História.     
 A segunda atividade relaciona-se com a temática Jogos Olímpicos na Grécia 
Antiga e na atualidade. Esta atividade, muito semelhante à anterior em termos 
metodológicos, constitui uma dramatização de entrevistas a atletas que participaram 
nos jogos olímpicos na Grécia Antiga e na atualidade. São dadas instruções de trabalho 
aos alunos, quanto à forma de apresentação do trabalho, recursos e articulação com 
outras disciplinas. A utilização desta estratégia contribui para o desenvolvimento de 
competências escritas e orais e de Tratamento/Seleção da Informação (Maia; Brandão; 
Ribeiro, 2014, p.83).         
 Percebemos, portanto, que a imprensa é utilizada de uma forma implícita, em 
propostas de aprofundamento de unidade, envolvendo atividades de dramatização, 
para trabalhar a competência de comunicação em história e tratamento de 
informação, envolvendo atividades simples de pesquisa.    
 Sublinhe-se que a pouca expressividade deste recurso nos manuais, pode estar 
relacionada com a base temporal do programa de História do 7º ano, cujos conteúdos 
não permitem que se utilize a imprensa como fonte primária.    
 Ao nível da apresentação da imprensa como recurso, face ao exposto, pelas 
práticas observadas nos dois manuais, percebemos que se procuram integrar as 
orientações presentes no Programa e Currículo de História, numa tentativa de 
promover a diversificação de estratégias de aprendizagem. Por outro lado, algumas 
propostas apresentadas nos manuais permitem o desenvolvimento das competências 
específicas da disciplina de História.        
 Parece-nos oportuno referir o contributo de Moreira (2005), que analisou as 
fontes históricas propostas no manual e a sua relação com a construção do 
conhecimento histórico. O autor destaca entre outros aspetos, ao qual concordamos, 
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que “o manual de História por si só, como conjunto de fontes históricas diversificadas, 
não basta, caberá ao professor a tarefa de orientar os alunos na problematização e 
exploração dessas fontes históricas, sempre que possível confrontando-as com outras, 
para que a partir delas os alunos sejam capazes de construir o seu pensamento 
histórico de forma fundamentada e coerente” (p.52).  
Em Geografia          
 O manual adotado para o 11º ano de escolaridade da disciplina de Geografia, 
para o ano letivo 2015-2016, pela escola onde decorreu a PES, foi R@io-X 1, da Areal 
Editores. Este encontra-se organizado de acordo com o programa proposto para a 
disciplina, em torno dos principais temas/conteúdos de 11º ano. Para complementar, 
possui um Caderno de Exercícios composto por um conjunto de fichas de trabalho 
complementar, diretamente articuladas com os temas.    
 Uma análise daquele manual permite-nos constatar que os recursos de 
imprensa surgem 18 vezes (cf. anexo 3). Na maior parte delas trata-se de uma notícia 
adaptada retirada de um jornal, com questões de interpretação, ou como texto de 
apoio para iniciar uma temática. Foi remetido para anexo uma listagem com todas as 
referências à imprensa no manual, e uma análise mais pormenorizada. Destas, apenas 
vamos ver ao pormenor algumas por forma a podermos contextualizar as nossas 
reflexões. Na página 30 do manual, na rubrica Disseram a respeito é apresentado um 
excerto de uma notícia publicada no Jornal Sol, denominada, “Portugal diz Adeus às 
Oliveiras centenárias”, como introdução ao tema a ser abordado, com uma questão de 
interpretação (Lobato, 2014, p. 37). Na p. 63. o aluno terá de tecer um comentário ao 
texto, a partir da interpretação do documento. Este tipo de estratégia é o mais 
comum, ou seja apresenta-se um texto para leitura, normalmente adaptado, com 
questionamento.           
  A imprensa surge assim utilizada como recurso, sobretudo através da utilização 
de recortes de notícia adaptados, com questões diretas ou solicitando a elaboração de 
comentários à mesma. Por outro lado, alguns documentos surgem sem identificação 
do seu autor e data.         
 Não foi, como sugere o programa da disciplina, associada a trabalhos de 
pesquisa, não havendo qualquer indicação para o trabalho com fontes de imprensa de 
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qualquer natureza. No entanto, na secção O meu teste (Lobato, 2014, p.237), surge 
uma proposta de pesquisa em diversas fontes na mesma página, acerca das medidas 
que estão a ser implementadas em Portugal no combate às alterações climáticas. 
Embora não refira de forma direta a imprensa, esta cabe neste propósito.   
 Em face da análise realizada e dos resultados obtidos, pensamos ser clara a 
conclusão de que o espaço concedido à imprensa é uma prática corrente, em termos 
de recursos disponibilizados no manual, associados aos conteúdos.   
 Ao analisarmos os documentos base no processo de ensino aprendizagem na 
disciplina de História e de Geografia, e os manuais adotados, vimos que a imprensa 
pode ser utilizada para atingir e explorar convenientemente os diferentes 
temas/domínios, e desenvolver competências. Posto isto, as aulas de estágio e a 
escolha dos recursos a partir da imprensa em sala de aula procuraram ir ao encontro 
dos objetivos delineados pelo Ministério da Educação para as disciplinas em análise, 
atendendo às temáticas abordadas em cada módulo.    
CAPÍTULO II A PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA EM HISTÓRIA 
2.1. Caraterização da escola  
Para escrever este capítulo do relatório da PES, recorremos ao Projeto 
Educativo de Escola (PEE), 2015-2018, onde se encontra um retrato da instituição que 
seguimos ao longo desta exposição, de acordo com os objetivos propostos neste 
trabalho. Também foi possível verificar, através de um site relativamente atualizado e 
funcional, que esta seria uma escola ativa, apresentando variados projetos e atividades 
para os alunos.          
 A Escola Secundária Quinta do Marquês (ESQM), local do desenvolvimento da 
Prática de Ensino Supervisionada em História foi criada em 1993 pela Portaria 
nº587/93, de 11 de Junho.           
 A ESQM situa-se na Rua das Escolas, em Oeiras e está inserida numa zona 
urbana e essencialmente residencial, servida por diversos transportes públicos. 
Beneficia ainda da proximidade da autoestrada A5 Lisboa/Cascais.   
 A Escola integra cerca de 100 docentes apoiados em 32 não docentes e conta 
com mais de 1000 alunos, num total de 39 turmas, a funcionar em regime diurno. 
Dessas 39, 18 são do 3º Ciclo do Ensino Básico e 21 turmas são do Ensino Secundário. 
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 Os planos curriculares distribuem-se do 7º ao 12º ano. No ensino 
secundário prevalece a oferta de cursos gerais/Científico-Humanísticos, na área 
das ciências e tecnologias (maioritária), artes visuais, ciências socioeconómicas 
e línguas e humanidades. A maior parte da oferta educativa centra-se nos cursos 
orientados para o prosseguimento dos estudos, cujos critérios são definidos de 
acordo com as expetativas educativas do meio envolvente.     
 Segundo o Projeto Educativo da Escola (2015/2018) os alunos têm, na sua larga 
maioria, uma origem sociocultural de classe média, com uma proporção significativa 
de pais com qualificações académicas a nível de ensino superior e cerca de 10% de 
alunos com apoio social escolar, provenientes das urbanizações que rodeiam a escola e 
das localidades mais próximas.         
 A Escola dispõe de espaços administrativos, tais como a Secretaria, e Direção, 
uma Biblioteca, e salas de aula. A Escola está bem equipada com computadores, 
projetores e telas de projeção em todas as salas. Dispõe ainda de bons laboratórios, 
adequados à lecionação das disciplinas com componente experimental. Não existe 
ainda a sala e bar de alunos, refeitório ou pavilhão gimnodesportivo, sendo partilhado 
o da Escola Conde de Oeiras. 
2.2 Caraterização das turmas 
No início da prática letiva, é realizada a caracterização da turma, pela sua 
importância no desenvolvimento do trabalho do professor. É essencial que o docente 
conheça o tipo de turma que tem a seu cargo, numa perspetiva global e individual, de 
forma a conseguir efetuar um trabalho mais adequado aos alunos, antecipando 
possíveis problemas e propiciando um processo de ensino aprendizagem mais eficaz. 
 Durante a Prática de Ensino Supervisionada da disciplina de História, 
acompanhámos duas turmas, uma do 8º ano e outra do 7º ano. Na procura de 
conhecer os alunos que constituíam as turmas, foram essenciais as orientações da 
professora titular Ana Vaz.         
 A avaliação diagnóstica dos alunos que estariam envolvidos na prática letiva, a 
observação de alguns aspetos relacionados com a intervenção pedagógica da 
professora ao nível da adequação da linguagem e das estratégias utilizadas para 
manter a atenção dos alunos, as metodologias utilizadas foram, por exemplo, alguns 
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dos aspetos que tivemos em atenção aquando da assistência a aulas da orientadora da 
escola.  
2.2.1 A Turma 8º A           
A turma do oitavo ano (8ºA), era constituída por 29 alunos, 12 rapazes e 17 
raparigas.          
 Os alunos empenhavam-se na aprendizagem dos conteúdos, e em realizar 
todas as tarefas propostas, com níveis de participação elevados, manifestando 
frequentemente vontade de adquirir novas competências e com bons resultados na 
disciplina de História.        
 Embora fossem alunos competitivos, os alunos da turma eram bastante unidos 
e empenhados, no geral, pontuais, assíduos, e com um bom comportamento, 
facilitando a intervenção. Percebia-se que tinham acompanhamento familiar.  
2.2.2 A Turma 7º A          
 Em relação ao 7ºA, turma observada e acompanhada aquando da Prática de 
Ensino Supervisionada no decorrer do 1º e 2º períodos do ano letivo 2015-2016, era 
composta por 27 alunos, 14 raparigas e 13 rapazes.      
 Muitos dos alunos tinham aulas de apoio, e um grande acompanhamento por 
parte dos pais, fator que acaba por se refletir nos trabalhos realizados, que denotam 
sempre muita qualidade, à semelhança do que acontecia com os alunos do 8º ano. 
 No geral, a maioria dos alunos mostrou-se participativa e empenhada nas 
atividades desenvolvidas e respeitaram as regras da aula. No entanto, merece 
referência o facto de alguns alunos se distraírem com alguma facilidade, e terem 
dificuldades na elaboração de algumas tarefas.      
 Em suma, tratavam-se de alunos, no geral, atentos, embora, em comparação 
com a turma do 8º A, mais distraídos e um pouco imaturos, normal se atendermos à 
sua faixa etária. Pelas aulas observadas e lecionadas foi possível perceber que uma das 
estratégias para manter os alunos atentos e motivados para a aprendizagem era 
mantê-los sempre envolvidos nas tarefas, e tentando por termo, com um tom de voz 
assertivo ao borburinho que por vezes se fazia sentir. Quanto à disposição dos alunos 
na sala de aula, estavam sentados lado a lado, em mesas de dois alunos, dispostos ao 
longo de quatro filas. É de salientar que foram feitos alguns ajustes à planta da turma, 
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durante o ano letivo, por se considerar um fator determinante no comportamento dos 
alunos.     
2.3 ATIVIDADES CURRICULARES      
 Nas próximas páginas, será feita uma descrição e reflexão sobre as estratégias 
aplicadas em algumas aulas lecionadas na Prática de Ensino Supervisionada de 
História, relacionadas com a utilização da imprensa.  
2.3.1- Conteúdos, metodologia e recursos e para o 8.º ano 
Os conteúdos abordados na turma do 8.º ano de escolaridade fazem parte do 
domínio: Expansão e mudança nos séculos XV e XVI, correspondendo ao subdomínio: 
5.2 - Renascimento, Reforma e ContraRreforma, mais concretamente no objetivo Geral 
1: Conhecer e compreender o Renascimento, assim como alguns descritores que o 
integram, e que apresentaremos de seguida (cf. anexo 4).    
 As aulas da PES na turma 8.ºA foram planificadas, com a preocupação 
diversificar recursos e estratégias, e de integrar atividades relacionadas com a 
utilização da imprensa. As atividades consistiram na análise de fontes históricas 
(documentos, imagens, mapas), sobretudo recorrendo ao manual, exercícios de 
consolidação de conhecimentos, que envolveram a construção de fichas de trabalho a 
serem aplicadas em trabalhos individuais ou de grupo, em sala de aula ou como 
trabalho de casa.         
 Em relação aos materiais utilizados, estes variaram entre exercícios e vídeos 
disponíveis na Plataforma Interativa da Escola Virtual, da Porto Editora, PowerPoints, 
fichas de trabalho criadas, e o próprio manual. Destes apresentaremos apenas os que 
têm relação com o tema da Imprensa.      
 Decidimos utilizar este recurso nas aulas dedicadas ao objetivo Geral: 1. 
Conhecer e compreender o Renascimento, para os descritores 5 e 6.   
 Importa referir que as planificações apresentadas respeitam o tipo de modelo 
usado na Escola Secundária Quinta do Marquês. Estão integrados nestes planos de 
aula, organizados em torno das metas curriculares, os seguintes momentos: tema, 
descritores/metas de aprendizagem, questões orientadoras, conteúdos, competências 
específicas, estratégias de aprendizagem e avaliação (cf. anexo 5).    
 Assim, para o descritor 6. Caracterizar a arte do Renascimento nas suas 
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principais expressões (arquitetura, pintura e escultura), terminámos o subdomínio com 
a leitura de um texto de imprensa sobre dois artistas do Renascimento, cujas obras já 
haviam sido estudadas na aula anterior. Importa referir que foi efetuada uma extensa 
pesquisa em diversos periódicos e revistas, com conteúdos online, por forma a poder 
selecionar o texto que melhor se adequasse ao programa da disciplina, e aos objetivos 
que se pretendia atingir. Por outro lado, tivemos o cuidado de selecionar um recurso 
cujo conteúdo e linguagem estivesse adaptado à faixa etária dos alunos, e que pelo seu 
conteúdo pudesse despertar a sua curiosidade e interesse.    
 Nesta atividade pretendia-se desenvolver várias competências, nomeadamente 
a comunicação em história (expressão oral e escrita) e interpretação de fontes escritas. 
 No que se refere ao documento selecionado, a escolha pareceu-nos adequada, 
já que a partir da mesma os alunos poderiam recordar alguns conteúdos abordados 
em aulas anteriores (cf. anexo 6). A presença de aspetos curiosos também poderia 
despertar o interesse e motivação dos alunos. A este propósito, uma das principais 
potencialidades reconhecidas à imprensa, como já foi referido anteriormente, é o fator 
motivacional. Procurou-se trabalhar um texto que pudesse funcionar para os alunos 
como elemento motivador e criador de interesse pela disciplina de História, em geral, 
e pelo tema do Renascimento, em particular. Há alguns aspetos do documento que 
nos fizeram pensar ser possível existir uma relação de empatia entre os alunos e o 
texto, nomeadamente a presença de inúmeros aspetos curiosos sobre as 
personalidades nelas retratadas, que os alunos acabaram por referir tanto oralmente 
como na ficha.         
 Durante o decorrer da leitura foi notório o aumento do interesse e atenção dos 
alunos relativamente à informação transmitida, o que nos leva a concluir que a 
imprensa desempenhou um papel importante na motivação para o processo de ensino 
aprendizagem.         
 Ainda em relação à estratégia de aprendizagem esta atividade foi 
acompanhada da distribuição de uma ficha (cf. anexo 7) a ser realizada em pares, para 
a interpretação do texto proposto para leitura, com perguntas que numa primeira fase 
solicitam a identificação do autor, data e nome da publicação.    
 Como referimos anteriormente, o professor deve orientar o aluno na 
interpretação dos documentos, para que este seja capaz de, sempre que possível, 
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identificar o título, a data e o autor. O próprio programa da disciplina de História 
sugere esta abordagem aos documentos (M.E. 1999, p.142), sejam eles escritos ou 
iconográficos. Tivemos, portanto, em atenção este aspeto na elaboração da ficha de 
trabalho de pares.          
 Esta ficha foi lida aos alunos, para esclarecer algumas das dúvidas que 
poderiam surgir. Durante esta atividade a professora acompanhou o trabalho dos 
alunos, tendo alguns deles levantando algumas questões sobretudo em relação à 
questão 1.4, que pedia um resumo ao documento, e 1.5, para que estes destacassem o 
aspeto que tivessem achado mais curioso na notícia. Notou-se, por alguns 
comentários, que os alunos não estavam familiarizados com o trabalho envolvendo um 
recurso desta natureza numa aula de História.      
 Em relação à questão 1.1, 1.2 e 1.3 os alunos não tiveram dificuldades. Em 
relação à questão 1.4 notava-se que os alunos tinham alguma dificuldade em resumir o 
documento, destacando os seus pontos principais. Um acompanhamento 
individualizado aos trabalhos permitiu esclarecer dúvidas, orientar o trabalho dos 
alunos, sendo que a maior parte dos alunos realizou a tarefa sem grandes dificuldades. 
Dois alunos reconheceram imediatamente o Lead da notícia como a secção que nos dá 
a indicação dos principais assuntos abordados na notícia. Em relação à questão 1.5, foi 
dito aos alunos que não havia uma resposta certa ou errada, pretendia-se apenas que 
os alunos dessem a sua opinião pessoal. Estas atividades, em que o aluno dá um cunho 
pessoal à sua resposta e em que do nosso ponto de vista não existe uma única 
hipótese correta, o que significa que qualquer resposta é válida, são bem aceites pelos 
alunos/ vistas com entusiasmo.         
 Os alunos responderam às questões presentes na ficha, que foram recolhidas 
no final da aula. O apuramento dos resultados (cf. anexo 8) revelou que apenas 5 
alunos não identificaram corretamente a data da notícia. De uma forma geral todos 
eles resumiram o documento sem dificuldades. Apresentamos em seguida alguns 
comentários dos alunos. Um aspeto curioso é que dos 12 grupos de trabalho, seis 
apresentaram a mesma resposta, outros seis apresentaram uma resposta diferente da 
do seu par de trabalho. Apresentamos em seguida alguns exemplos. 
“Leonardo Da Vinci ter sido impedido de estudar devido a ser filho bastardo, mas 
mesmo assim ter-se destacado em várias áreas”. 
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“Foi Miguel Ângelo ter-se dedicado a uma tão grande obra, como a escultura de David. 
Pois era tão novo e a escultura era bastante exigente e difícil”. 
“O aspeto que achámos mais curioso foi o facto de Miguel Ângelo ter conseguido 
pintar o teto da Capela Sistina. Porque foi extraordinário o facto de ter conseguido 
pintar um sítio tão alto e tão grande e em tão más condições”. “A dedicação dos dois 
artistas a perseguirem os seus sonhos e ultrapassarem os obstáculos da vida”. 
O conteúdo do documento, permitiu ao professor, no final da tarefa, em 
diálogo com os alunos, discutir assuntos já abordados anteriormente, destacando a 
importância destes artistas, homens típicos do Renascimento, pela genialidade dos 
projetos em que se empenharam, pela diversidade das suas áreas de interesse, pela 
sua personalidade multifacetada, bem como pela sua exigência de perfeição, entre 
outros aspetos.          
 Em relação à avaliação do trabalho de pares, privilegiou-se o registo do 
trabalho desenvolvido na sala de aula, tendo em conta a colaboração nas tarefas e 
respostas dadas e a qualidade das intervenções e do produto apresentado (cf. anexo  8 
e anexo 12).           
 O cumprimento das atividades apresentadas constitui-se como referência para 
avaliar a eficácia da metodologia adotada. Dado o envolvimento dos alunos na 
realização desta tarefa podemos concluir, que como estratégia de trabalho acabou por 
funcionar.  
Por fim foi proposta a realização de um trabalho de grupo (quatro grupos 
formados por 5 elementos e um por quatro) (cf. anexo 9) como trabalho extra aula, a 
ser entregue numa data definida, que consistiu na elaboração de um texto jornalístico, 
em que os alunos assumiram o papel de um jornalista, e escreveram sobre um artista 
do Renascimento, ou sobre uma obra, enquadrando o artigo no período estudado. 
Optou- se por realizar esta tarefa em alternativa às tradicionais biografias sugeridas aos 
alunos, aproveitando a oportunidade criada pela introdução de um texto de imprensa 
na aula. Acreditávamos que a leitura deste texto poderia suscitar a curiosidade e o 
interesse dos alunos em conhecer mais sobre outras figuras do Renascimento. 
 Esta estratégia, que envolveu um trabalho de pesquisa, teve como objetivo o 
aprofundar de conhecimentos, bem como promover o desenvolvimento de 
competências transversais ao programa da disciplina, tais como a melhoria das 
relações interpessoais, a comunicação, a responsabilidade, o espírito de tolerância e a 
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cooperação entre os alunos. O professor acompanhou a primeira etapa dos trabalhos 
desenvolvidos na sala de aula, que envolveu a constituição dos grupos, sugestão de 
temas e propostas de pesquisa. Durante esta fase de trabalho, os alunos mostraram-se 
interessados, cooperando uns com os outros, discutindo ideias mantendo o respeito 
pelas intervenções de todos os elementos. Manifestaram muito interesse, consultaram 
os livros com entusiamo e colocaram questões ao professor.      
  No entanto, tendo em consideração que as estratégias desenvolvidas na 
primeira parte da aula acabaram por se prolongar para além do previsto, o tempo 
reservado a esta atividade, não foi o que idealizávamos.     
 Em relação à produção escrita foram avaliados, entre outros aspetos, a 
criatividade, o rigor científico, a capacidade de pesquisa, sendo esta última orientada 
pelo professor. Esta atividade teve início na sala de aula, tendo o professor levado 
alguns livros para a sala e orientado, até certo ponto, o trabalho de pesquisa dos 
alunos. Em relação ao trabalho de grupo foi elaborada uma grelha com os critérios de 
avaliação e respetiva ponderação (cf. anexo 10).      
 Em relação aos resultados da avaliação do trabalho de grupo escrito, um grupo 
obteve muito bom, dois grupos bom, dois grupos satisfaz e um não satisfaz (cf. anexo 
12). Uma aluna pertencente ao grupo que obteve classificação negativa apresentou 
um trabalho realizado individualmente. Apresentamos em anexo (cf. anexo 11), alguns 
trabalhos, entre os quais um trabalho que consideramos de grande qualidade, 
representativo do grau de empenho dos alunos envolvidos (primeiro exemplo). 
Consideramos que o pouco tempo que os alunos tiveram para realizar este trabalho 
acabou por se refletir na qualidade dos mesmos, que ficou um pouco aquém das 
nossas expectativas. Apesar disso consideramos que enquanto estratégia, acabou por 
cumprir os seus objetivos.   .  
2.3.2 Conteúdos, metodologia, recursos para o 7.º ano  
Em relação aos conteúdos abordados na turma de 7.º ano de escolaridade, 
estes fazem parte do domínio 2: A herança do mediterrâneo antigo, correspondendo 
ao Subdomínio 2.1: O Mundo Helénico. O programa para este tema encontra-se 
estruturado em três pontos: “Atenas e o espaço mediterrâneo”, “a democracia na 
época de Péricles” e “a religião e o culto”. Deve abordar-se aspetos relacionados com a 
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política, economia, sociedade e cultura. Para lecionar estes conteúdos, dispunha de 
cinco blocos de noventa minutos, e um outro, dedicado à avaliação sumativa. No 
anexo 13 consta um resumo das aulas leccionadas, bem como os objectivos definidos 
para cada uma delas.           
 À semelhança do trabalho que havíamos desenvolvido com os alunos do 8º 
ano, procurámos na planificação das atividades diversificar as estratégias, 
selecionando as fontes que melhor permitissem o conhecimento e a compreensão dos 
conteúdos, que envolveram não só o manual, fichas de trabalho, PowerPoints e vídeos 
disponíveis na plataforma escola virtual da Porto Editora, sem descurar a utilização da 
imprensa como recurso no ensino da História. Tendo em conta os objetivos deste 
trabalho limitámo-nos a apresentar apenas as planificações das estratégias que 
apresentam ligação com a imprensa.       
 A atividade curricular que desenvolvemos com os alunos do 7º ano, que 
envolveu a imprensa, consistiu num trabalho extra-aula, de pesquisa com base em 
recursos de imprensa, como complemento às atividades desenvolvidas em sala de 
aula. Assim, para o objetivo geral 2, Conhecer e compreender a organização 
económica e social no mundo grego, descritor 5, Reconhecer a situação de 
subalternidade das mulheres nas cidades-estado gregas, problematizando a questão 
com os debates atuais sobre a igualdade de género, lançámos um desafio aos alunos, 
proposto no manual, no final da aula, em forma de questão: “Será que, atualmente, 
persiste a falta de igualdade entre homens e mulheres?”.  Os alunos deviam fazer uma 
pequena reflexão escrita sobre os direitos da mulher na sociedade atual. Foi dada a 
indicação que para a construção de um texto argumentativo, teriam o apoio da 
professora de língua portuguesa e que deveriam pesquisar uma notícia que abordasse 
esta temática. Esta atividade estava prevista para as aulas 6/7, mas se não houvesse 
tempo seria enviada como trabalho de casa.     
 Pretendia-se com este exercício que os alunos refletissem sobre os direitos da 
mulher na sociedade atual (objetivo geral). Este objetivo constava do plano da aula 
anterior.          
 Como resultado do trabalho de casa realizado, e na aula prevista para o efeito, 
alguns alunos procederam à leitura da reflexão escrita. Os trabalhos feitos pelos alunos 
foram lidos e debatidos, o que acabou por motivá-los para as etapas seguintes. A 
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tarefa pedida devia ser realizada individualmente e a leitura dos trabalhos à turma não 
obedeceu a nenhum critério específico, sendo que os alunos que leram o seu texto 
fizeram-no de forma voluntária. Por uma questão de tempo não foi possível ler a 
totalidade dos trabalhos.         
  Uma das competências propostas para esta aula foi desenvolver nos alunos a 
capacidade de comunicar os seus pensamentos de forma estruturada, por escrito ou 
oralmente.          
 Os trabalhos escritos foram entregues no final de aula, à exceção de dois alunos 
que referiram que tinham escrito o mesmo no caderno, sendo que um deles leu o 
trabalho à turma. De uma forma global todos os trabalhos denotaram uma grande 
qualidade. Em anexo são apresentados alguns trabalhos realizados pelos alunos (cf. 
anexo 15).           
 De referir que sete alunos não realizaram o trabalho escrito, mas os alunos que 
o realizaram fizeram-no, no geral, de uma forma muito empenhada, o que se traduziu 
em textos produzidos de grande qualidade. Nem todos os alunos acompanharam a 
produção escrita de uma notícia, outros integraram a própria notícia na sua reflexão. 
Tendo em conta o trabalho produzido pelos alunos, consideramos que os objetivos 
propostos com esta atividade foram alcançados.     
 De seguida, foi distribuída uma notícia de imprensa intitulada “Ainda há 
mulheres que têm de pedir permissão para trabalhar” (cf. anexo 16). Antevendo que 
alguns alunos não iriam pesquisar uma notícia conforme havia sido solicitado, achamos 
importante trazer para a sala de aula um exemplo, procurando originar a discussão e 
suscitar o interesse. Esta notícia foi lida pelos alunos. Solicitou-se a intervenção dos 
que não haviam realizado o trabalho de casa, por forma a envolvê-los na 
aprendizagem e dar-lhes a oportunidade de participar na aula. Em seguida, depois de 
ouvir a opinião de alguns, foi distribuída uma ficha de trabalho individual (cf. anexo 
17), para trabalhar essa mesma notícia. Os objetivos que se pretendiam atingir com 
esta atividade eram:  
- Consciencializar para a problemática atual da desigualdade de géneros (para 
que os alunos reconhecessem a persistência das desigualdades sociais);  
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 - Identificar os elementos do discurso jornalístico: nome, data, título da notícia 
e a principal mensagem que a notícia pretende transmitir;  
- Identificar as informações básicas contidas na notícia, e a sua principal 
mensagem; 
-Confirmar que o jornal pode ser uma importante fonte de pesquisa e 
conhecimento.        
Entre as competências específicas a desenvolver com este exercício, destaca-se 
a comunicação em história (expressão oral); análise de documentos escritos; 
sistematização, ordenação e comparação de informação (identificar informações 
relevantes, comparar informações, etc.).    Recordemos Anhussi (2009), citando T. 
Silva (1993) “o resultado de uma boa leitura com as informações jornalísticas em sala 
de aula é aquela que, depois de terminada, gera conhecimentos, propõe atitudes e 
analisa valores, aguçando, adensando, refinando os modos de perceber e sentir a vida 
por parte do leitor” (pp. 91-92). Esperamos que os alunos tenham saído mais 
consciencializados para a problemática atual da desigualdade de géneros.   
 Um aspeto curioso foi a contribuição de um aluno no final da aula anterior, 
quando colocámos o desafio para trabalho de casa, que disse prontamente: 
“professora, hoje em dia a mulher já tem direitos”. Este aluno baseou-se nos 
conhecimentos anteriores e na comparação entre o papel da mulher na sociedade 
ateniense, com o papel da mulher nos dias de hoje. Um dos objetivos gerais da 
disciplina de História no domínio dos conhecimentos - 3º ciclo (Despacho n.º 
124/ME/91 de 31 de Julho), citado por Afonso, (2004 p.162), é, precisamente, 
desenvolver a noção de multiplicidade temporal: Estabelecer a relação 
passado/presente/futuro, fazendo os alunos compreender que factos passados não 
são situações isoladas e distantes, mas de grande relevância para o caminho que a 
sociedade percorreu para chegar ao Mundo como hoje o conhecemos. Por outro lado, 
a disciplina de História no terceiro ciclo deverá “proporcionar o alargamento dos 
horizontes culturais e a compreensão do mundo contemporâneo, contribuir para a 
compreensão da pluralidade de modos de vida, sensibilidades e valores em diferentes 
tempos e espaços” (M.E., 1999, vol. I, p. 125). Foi com base nestes pressupostos que 
decidimos implementar esta estratégia na sala de aula.     
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 No final da apresentação dos trabalhos à turma e da leitura do artigo de 
imprensa o professor voltou a questionar o aluno, que prontamente respondeu. “A 
mulher já tem mais direitos, agora trabalha, mas ainda há muitas desigualdades”, o 
que revela que a imprensa pode ser um importante veículo de conhecimento, 
alargando o horizonte dos alunos, ampliando a sua visão em relação ao mundo.  
 Por forma a cumprir a planificação e assegurar que os conteúdos previstos 
seriam lecionados, optou-se por recolher esta ficha no final da aula, dando indicação 
àqueles que não a terminaram que deveriam fazê-lo na aula seguinte, o que acabou 
por dificultar o apuramento dos dados, já que alguns alunos acabaram por não 
entregar. No entanto, dos que entregaram, todos conseguiram identificar os 
elementos da notícia, nomeadamente o nome, a data e o título. Este tipo de práticas, 
como referimos são indispensáveis na análise de qualquer notícia. Em relação à 
mensagem que a notícia tenta passar, os alunos identificaram, de um modo geral, que 
a igualdade de géneros está a diminuir, mas ainda há muito a fazer. Na tentativa de 
avaliar o impacte da notícia ao nível da opinião dos alunos, foi formulada a seguinte 
questão: manténs a mesma opinião em relação à questão que te foi colocada, como 
trabalho de casa? Justifica. Todos os alunos afirmaram ter mantido a sua opinião, mas 
pela leitura da notícia ficaram a conhecer outros aspetos. Por isso não foi de estranhar 
que a maioria tenha considerado útil a leitura desta notícia, e apontarem como 
principal razão o fato de ter abordado aspetos que desconheciam.   
 No final da aula, dando sequência ao nosso trabalho, na tentativa de por em 
prática as diferentes utilizações da imprensa na disciplina de História, propusemos aos 
alunos, um trabalho extra-aula, com a finalidade de aprofundar os conhecimentos. 
Deveriam redigir um texto jornalístico, em forma de entrevista, a um atleta dos Jogos 
Olímpicos do século V a.C. Esta atividade enquadra-se no objetivo geral 3. Conhecer o 
elevado grau de desenvolvimento atingido no mundo grego pela cultura e pela arte, 
descritor 2. Descrever a religião politeísta grega, destacando o papel dos jogos como 
expressão de religiosidade e fator unificador do mundo helénico (cf. anexo 18). 
 Tendo por base os conteúdos da disciplina, esta atividade foi desenvolvida a 
partir das orientações do manual, com as devidas adaptações. Inicialmente tínhamos 
como ideia alargar o âmbito deste trabalho, dando a possibilidade aos alunos de 
escolher entre dois temas, o Teatro ou os Jogos Olímpicos, mas depois de discutido 
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com a orientadora, e tendo em conta a faixa etária dos alunos e o grau de exigência 
que requeria, foi decidido que a temática dos Jogos Olímpicos seria mais adequada. 
Para além de ser um tema atual (a proximidade com os jogos olímpicos realizados no 
Brasil), o que podia despertar maior interesse nos alunos, o manual oferecia 
informação adicional que poderia ser aproveitada para a construção do guião da 
entrevista, facilitando a atividade de pesquisa. A este propósito enviámos por 
email elementos para auxiliarem o aluno na realização desta tarefa, conforme 
sugestão da professora orientadora: 
- Um exemplo de um trabalho, em moldes semelhantes, versando sobre outra 
temática. 
- PowerPoint. (Diniz M. et al, PowerPoint História 7 Jogos Olímpicos, Raiz editora) (cf 
anexo 20) 
Os critérios de avaliação estipulados foram: Identificação do trabalho, 
Conteúdo do trabalho (Estrutura do texto jornalístico (entrevista), Rigor científico, 
Pesquisa de informação e seleção adequada), Correção ortográfica, Grafismo 
(Apresentação gráfica, Criatividade), Data de entrega do trabalho (cf. anexo 19). As 
correções e observações ao trabalho foram efetuadas no momento de entrega do 
trabalho por escrito. Em anexo apresentamos alguns dos trabalhos realizados (cf. 
anexo 21). No início da aula prevista para o efeito os alunos, em grupos de trabalho, 
apresentaram os resultados à turma. Pela qualidade dos trabalhos apresentados, pelo 
envolvimento e interesse dos alunos na apresentação, consideramos bastante 
satisfatória esta atividade, tendo cumprindo os objetivos inicialmente estabelecidos. 
No final das aulas relativas aos subdomínios mencionados, os alunos realizaram 
um teste de avaliação sumativo. Por não existirem alunos com NEE só foi elaborada 
uma versão do teste. Previamente, foi disponibilizada uma matriz com os conteúdos a 
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CAPÍTULO III A PRÁTICA DE ENSINO SUPERVISIONADA EM GEOGRAFIA 
 3.1 CARATERIZAÇÃO DA ESCOLA  
Neste ponto, pretendemos não só caracterizar as estruturas físicas da escola, 
mas também as suas dinâmicas de funcionamento. Não podemos deixar de valorizar o 
papel da orientadora neste sentido. Também importa realçar que recorremos a 
documentos importantes disponíveis para consulta no site da instituição como o 
Projeto Educativo de Escola (PEE) 2011-2014, Plano Curricular do agrupamento, 
Regulamento Interno e Plano plurianual das atividades da Escola, Plano de melhoria do 
agrupamento 2012-2015.         
 Segundo informações do site, a Escola Básica e Secundária Passos Manuel, 
originalmente denominada de Liceu Passos Manuel, é uma escola centenária, sede do 
Agrupamento Vertical de Escolas Baixa-Chiado. Esta escola de grandes dimensões, 
situada na Travessa do Convento de Jesus, em Lisboa, foi alvo de uma intervenção no 
ano 2008, que veio beneficiar toda a comunidade educativa. Na sua execução foram 
criadas novas valências como a implantação de um elevador panorâmico, a construção 
de novas edificações destinadas a serviços de apoio, como o refeitório e a cozinha, o 
auditório e o polidesportivo, tendo havido a preocupação de respeitar as 
características originais do edifício.        
 Também é importante compreender o meio humano/social de onde provêm os 
seus alunos. De uma forma breve, e segundo o PEE, podemos afirmar que os alunos 
deste agrupamento, do qual faz parte a Escola Secundária Passos Manuel, são bastante 
heterogéneos ao nível social, cultural e económico, provenientes de 14 freguesias.
 O agrupamento mobilizou, segundo o Plano Educativo da Escola, no ano letivo 
2011-2012, cerca de 1700 crianças e jovens oriundos de vários contextos étnicos e 
culturais. 17% dos alunos matriculados eram provenientes de países de línguas e/ou 
culturas diversas, num total de 32 diferentes nacionalidades, sendo a maioria 
proveniente de países com o Português como língua oficial - Brasil e Países Africanos / 
PALOP (PEE, 2011-2014, p.10). Nesse mesmo ano letivo, quase metade dos alunos do 
Agrupamento eram apoiados pelos Serviços de Ação Social Escolar (46%). Segundo o 
mesmo documento, o agrupamento reunia 19 turmas no 3.º ciclo, com 373 alunos, das 
quais duas de Cursos de Educação e Formação com 47 alunos; 15 turmas do ensino 
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secundário, com 306 alunos, das quais 9 turmas dos cursos científico - humanísticos, 
com 203 alunos e 6 turmas dos cursos profissionais, com 103 alunos. O Agrupamento é 
também escola pólo de oferta de Português para falantes de outras línguas – através 
de cursos de Português para Todos (para estrangeiros).    
 A partir do ano letivo 2009 / 2010, através da assinatura de contrato-programa 
com cláusulas de autonomia, o Agrupamento candidatou-se ao Programa TEIP 2, nele 
se integrando. Esta candidatura justificou-se pela identificação de situações problema, 
como o insucesso escolar; - a indisciplina e o clima de aprendizagem; - as dificuldades 
na adaptação à mudança, por parte da organização escolar; - a insuficiente 
participação das famílias na vida escolar dos alunos e as fracas expectativas 
relativamente à escola e às aprendizagens (PEE, 2011-2014, p.5).     
   
3.2 CARATERIZAÇÃO DAS TURMAS  
3.2.1 A turma 11º C  
Durante a Prática de Ensino Supervisionada em Ensino da Geografia, 
acompanhámos uma turma do 11º ano (11ºC). Inicialmente estava previsto o 
acompanhamento de uma outra turma, do 10º ano do Curso Profissional de Turismo, 
mas por motivos profissionais a professora titular não pôde continuar a lecionar a 
disciplina de Geografia a esta turma, razão pela qual o estágio se centrou 
exclusivamente numa turma do 11º ano do Curso de Humanidades.   
 Esta turma era constituída inicialmente por 27 alunos, 12 rapazes e 15 
raparigas, com idades compreendidas entre os 16 e os 19 anos, sendo a média de 
idade de 16 anos, oriundas de contextos sociais muito distintos. Matricularam-se ao 
longo do ano mais cinco alunos. À exceção de dois alunos, todos os outros transitaram 
no ano anterior (do 10º para o 11º ano). Tratava-se de uma turma muito heterogénea 
com uma percentagem elevada de alunos de nacionalidades estrangeira: Nepal, Itália, 
Brasil, Geórgia, Cabo Verde, São Tomé e Príncipe, Índia. Era, portanto, uma turma 
multicultural, no geral, com fraco domínio da língua portuguesa, poucos hábitos de 
estudo e, por isso, com fraco aproveitamento escolar. Os professores, alertaram os 
alunos para a importância de estudar e o cumprimento do dever de assiduidade e 
pontualidade, tendo em conta que estes foram alguns dos problemas identificados. No 
- 41 - 
 
segundo período estavam inscritos na disciplina de Geografia 28 alunos, tendo quatro 
deles reprovado por faltas.       
 Quanto às condições socioeconómicas das famílias, a maioria dos pais estavam 
empregados. Nove alunos da turma recebiam apoio socioeconómico. No que diz 
respeito às habilitações literárias dos pais, apresentavam-se diversas, variando do 1º 
ciclo do Ensino Básico até ao Ensino Superior, destacando-se o facto de 13 % dos pais 
terem o 1º ciclo. Esta experiência revelou-se muito enriquecedora, já que se tratava de 
uma turma com características bem distintas das turmas leccionadas anteriormente 
durante o estágio em História. A heterogeneidade da turma e, também, da postura 
perante o estudo, foram fatores que exigiram um esforço acrescido.   
 A média dos alunos no primeiro período a Geografia foi de 10,8. No conjunto 
das disciplinas 43% das notas dos alunos centravam-se entre 10 e 13 valores.  
 A perceção geral e diagnóstica da turma também foi conseguida pelas aulas 
observadas da Professora Orientadora Maria Isilda Medroa. Foi-nos permitido, durante 
as aulas assistidas, uma parceria com a professora, para tirar dúvidas aos alunos ou 
ajudá-los de mesa em mesa quando estavam a realizar trabalhos. Isto possibilitou, 
desde início, termos uma postura atenta dentro da sala de aula e uma melhor 
perceção dos alunos da turma.        
 Partindo, então, da nossa experiência com o 11º C, concluímos que era uma 
turma de alunos com um bom comportamento, simpáticos, que, com esforço, 
poderiam alcançar melhorias significativas.       
 Os resultados dos alunos nos testes eram, no geral, fracos. No último teste do 
2º período, que tivemos oportunidade de corrigir em conjunto com a professora 
titular, 17 alunos obtiveram classificação negativa, sete delas a rondar os 9 valores, e 
outros seis pertencentes aos alunos de nacionalidade estrangeira que não tinham 
domínio sobre a língua materna. Dois resultados bons, sendo a nota mais alta um 16, 6 
valores, quatro alunos tiveram suficiente. Estes resultados eram semelhantes nas 
outras disciplinas. Os testes revelaram dificuldade de interpretação, nos casos dos 
alunos mais fracos, e no caso dos alunos médios e bons detetamos, por vezes, 
confusão conceptual e de conteúdos. Estes alunos revelaram, no geral, dificuldade na 
expressão escrita e na interpretação de texto, o que compromete a sua aprendizagem. 
Dois alunos faltaram no dia do teste.        
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 A minha atitude perante esta turma foi pouco impositiva por serem alunos mais 
velhos, com maturidade; facilmente chamava-os à atenção sem ter de aumentar o tom 
de voz. O grande desafio não foi lidar com a indisciplina, porque isso não se verificou, 
foi sobretudo em motivar os alunos para a aprendizagem. Nem sempre era fácil 
despertar o interesse dos alunos para os conteúdos, ou envolvê-los na realização das 
tarefas, o que representava um desafio acrescido para o professor.  
3.3 ATIVIDADES CURRICULARES  
A Prática de Ensino Supervisionada em Geografia decorreu ao longo do 
segundo e terceiro período do ano letivo 2015/2016, sob supervisão da professora 
Maria Isilda Medroa. As aulas assistidas e lecionadas do 11º ano abrangeram as aulas 
entre Fevereiro e Maio de 2016.         
 Ao longo da PES participei em variadas situações inerentes à profissão de 
docente, nomeadamente estando presente em reuniões do Conselho de Turma, de 
avaliação e de departamento, ajudando a professora cooperante a corrigir de testes de 
avaliação sumativa com a professora cooperante, participando em visitas de estudo às 
Vila Operária da Graça e ao Museu das Comunicações, e acompanhando e 
participando na apresentação dos trabalhos dos alunos no âmbito da quinta edição do 
Projeto “Nós Propomos! Cidadania, Sustentabilidade e Inovação na Educação 
Geográfica”.          
 Este projeto mobilizou a implementação do Estudo de Caso, elemento 
obrigatório no Currículo Nacional para a identificação de problemas locais e a 
apresentação de propostas de resolução por parte dos alunos. A participação em 
algumas das etapas deste projeto permitiu a observação direta do trabalho dos alunos 
e a orientação das atividades, situação que indubitavelmente enriqueceu o estágio e a 
nossa formação. Os alunos mostraram-se sempre muito interessados e empenhados 
no trabalho que estavam a desenvolver. O trabalho final foi alvo de apresentação no 
Seminário Nacional, que teve lugar na Reitoria da Universidade de Lisboa, no dia 26 de 
Abril de 2016.           
 Nas aulas procurou-se diversificar os materiais, com fichas de trabalho, com 
exercícios a executar na sala de aula e, naturalmente, os exercícios escritos individuais, 
envolvendo sobretudo o manual e apresentações em PowerPoint, concebidas, para 
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explorar em simultâneo com o manual. Realçamos a preocupação de no início de cada 
aula, fazer sempre uma síntese dos conteúdos da aula anterior, com a colaboração dos 
alunos.          
 No decorrer da Prática de Ensino Supervisionada em Geografia desenvolveram-
se atividades tendo como pano de fundo o tema do presente relatório: o uso da 
imprensa no ensino.         
 Em relação à metodologia adotada reconhecemos que demos uso excessivo ao 
método expositivo, o que não invalidou que se utilizassem outros métodos mais ativos 
de aprendizagem, como os trabalhos a pares ou em grupos, envolvendo os recursos de 
imprensa e/ou fichas de trabalho.       
 Os temas e os subtemas que foram desenvolvidos com os alunos intervenientes 
nesta investigação foram os seguintes:      
 Tema 3: Os espaços organizados pela população, nomeadamente o  Subtema – 
A rede urbana e as novas relações cidade-campo.  Conteúdo 3.3.2. a reorganização da 
rede urbana e 3.3.3. as parcerias entre cidades e o mundo rural.     
Tema 4: A população como se movimenta e comunica e os seus subtemas. 
Tema 5: A integração de Portugal Na União Europeia: Novos desafios, novas 
oportunidades.          
 Nas atividades desenvolvidas a presença da imprensa foi tida em consideração, 
tanto para introduzir um tema, como no acompanhamento das aulas, para reforçar 
algum conteúdo, embora se reconheça que não aplicámos esta metodologia da forma 
como ambicionávamos. Por um lado por sentirmos uma pressão acrescida por se 
tratarem de alunos em ano de exame nacional e, por outro, por reconhecermos que 
algumas estratégias não foram planificadas ou aplicadas da forma mais conveniente.  
 A análise às atividades curriculares desenvolvidas foi feita de uma forma 
reflexiva, procurando mostrar os objetivos que nos propusemos atingir com a 
utilização da imprensa, as competências que procurávamos desenvolver e as 
estratégias utilizadas. Em relação a este último aspeto, tendo consciência do que 
correu menos bem, propor estratégias alternativas.     
 O documento curricular de referência para a disciplina de Geografia A (ME, 
DES, 2001), esclarece que a Educação Geográfica, no ensino secundário, tem como 
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objetivo proporcionar aos alunos uma formação que ajude na compreensão da 
crescente correlação dos problemas que afetam os territórios e as conexões dos 
grupos humanos com o meio, possibilitando-lhes participar nas discussões referentes à 
organização do espaço e desenvolver atitudes de solidariedade territorial, numa 
perspetiva de sustentabilidade. A educação geográfica também deve contribuir com 
exercícios para a cidadania e sentido crítico do aluno. Consideramos que a utilização 
da imprensa acaba por ajudar na concretização destes objetivos.     
 A metodologia adotada em Geografia foi sobretudo trabalhar documentos 
escritos, nos quais se integram as notícias de imprensa, relacionadas com o conteúdo 
da disciplina, através da construção de fichas de trabalho com algumas questões. 
Envolveu ainda o trabalho de pesquisa orientada com base em recursos de imprensa, 
como complemento às atividades desenvolvidas em sala de aula.  
 Optámos por não incluir nestas fichas elementos de identificação das notícias, 
uma vez que os alunos já estão familiarizados com este procedimento. Estas foram 
realizadas em grupo, sendo que a constituição dos mesmos não obedeceu a nenhum 
critério específico. Os alunos já estavam familiarizados com este tipo de trabalho e 
agrupavam-se de acordo com a com a proximidade em que estavam uns dos outros. 
Houve o cuidado de integrar os alunos de outras nacionalidades, que ainda não 
dominavam a língua portuguesa, no grupo de trabalho a que pertenciam havendo 
sempre um aluno que, por sugestão da professora titular, servia de tradutor, 
explicando a tarefa que estava a ser desenvolvida.     
 Segundo o Programa de Geografia A (Ministério da Educação, 2001), o tema 5 
trata A integração de Portugal Na União Europeia: Novos desafios, novas 
oportunidades visa privilegiar uma abordagem que permita aferir as implicações 
profundas no desenvolvimento de Portugal que resultam da integração na União 
Europeia. Neste tema estão consagrados três grandes conteúdos: (1) Os desafios, para 
Portugal, do alargamento da União Europeia; (2) A valorização ambiental em Portugal 
e a Política Ambiental Comunitária; e (3) As regiões portuguesas no contexto das 
políticas regionais da União Europeia. A intervenção pedagógica, que incidiu sobre 
estes três conteúdos concretizou-se, no que à utilização da imprensa diz respeito, no 
primeiro e segundo conteúdo programático.      
 Para o plano de aula da disciplina de Geografia, (cf. anexo 23), elaborado para o 
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subtema (1) Os desafios, para Portugal, do alargamento da União Europeia, foram 
seguidas as orientações do Programa da Geografia A, elaboradas pelo Ministério da 
Educação, onde reúnem, para além dos objetivos gerais/ competências essenciais a 
atingir, as experiências educativas a desenvolver. O programa propõe que se reflita 
sobre questões relacionadas com o alargamento, nomeadamente os países 
candidatos, as condições definidas no Tratado da União para a adesão de novos países, 
os programas de apoio às economias desses países, os critérios definidos pelo 
Conselho Europeu de Copenhaga para a adesão dos Países da Europa Central e 
Oriental e as implicações do alargamento nos países periféricos, em particular em 
Portugal.          
 Para abordar esta última questão foram entregues aos alunos, reunidos em 
pares, duas notícias de imprensa, integradas numa ficha de trabalho (cf. anexo24). 
Uma primeira notícia da autoria de Lurdes Ferreira, publicada no Jornal Público a 24 de 
Julho de 2001, (cf. anexo 25) onde se equaciona os possíveis impactes para Portugal do 
alargamento a Leste, e uma outra publicada no Diário de Notícias, no dia 04 de Maio 
de 2006 (cf. anexo 26), onde se indicam os impactes para o nosso país do alargamento. 
Foi explicado aos alunos que uma notícia era anterior à data do alargamento e uma 
outra escrita já depois do alargamento. O confronto destas duas notícias permitiria 
que os alunos percebessem que algumas das preocupações iniciais tinham o seu 
fundamento e vieram a confirmar-se.       
 Reunidos em pares, num primeiro momento, os alunos deviam ler as notícias, 
(cada aluno lia uma) depois discutir entre si as principais conclusões a que chegaram e 
responder por escrito à questão solicitada.       
 Os alunos tinham de ser capazes de elaborar um comentário às notícias 
identificando os principais impactes para Portugal do Alargamento a Leste. Pretendia-
se que desenvolvessem várias competências específicas, entre elas a expressão escrita, 
a análise e a interpretação de documentos escritos, a sistematização, e a comparação 
de informação (identificar informações relevantes, comparar informações, etc.), ler e 
interpretar notícias, exprimir-se corretamente utilizando vocabulário específico. 
 A escolha destes textos como experiência de aprendizagem, aliada à 
problematização anterior da situação-problema, permitiu que os alunos percebessem 
quais as principais implicações para Portugal do alargamento a Leste. Alguns alunos 
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ofereceram-se para ler o seu trabalho à turma.      
 No final da atividade foi projetada uma síntese (cf. anexo 27), que reunia as 
principais ideias da notícia, bem como outras informações consideradas relevantes 
para consolidar os conteúdos. Após as apresentações dos trabalhos realizados pelos 
grupos e posterior recolha e análise dos resultados, os grupos foram classificados em 
dois níveis, de acordo com os resultados obtidos (cf. anexo 28).   
 As informações extraídas das respostas dadas pelos alunos permitiu chegar a 
várias conclusões. Alguns alunos revelaram dificuldades de interpretação das notícias, 
limitando-se muitas vezes a referir aspetos acessórios, a extrair frases do documento 
sem elaborar um comentário. Outros foram capazes de interpretar a notícia, retirar a 
informação essencial para responderem à questão e elaborar um comentário válido, 
indicando as consequências para Portugal do alargamento.    
 Valorizamos este tipo de estratégia, por permitir envolver os alunos na 
aprendizagem. São eles os construtores do seu saber. Está provado que o aluno 
adquire aprendizagens mais significativas quando ele próprio chega ao conhecimento. 
Ao professor cabe orientar a atividade, funcionando como mediador. Um grupo de 
trabalho não realizou a atividade proposta. Dois alunos faltaram à aula, não tendo 
realizado a tarefa.          
 As fichas de trabalho foram recolhidas no final da aula e submetidas a análise e 
avaliação. Avaliou-se também o empenho na realização das atividades na sala de aula 
e respeito pela opinião do outro.        
 As fichas elaboradas pelos alunos foram depois entregues, com pequenas 
observações e sugestões de abordagem, por forma a poder orientar o futuro trabalho 
dos alunos com fontes desta natureza e para que estes consigam identificar mais 
facilmente as suas principais dificuldades, formas de as contornar e melhorar o seu 
trabalho. Em relação ao trabalho desenvolvido na sala de aula, avaliado em função do 
empenho na realização da tarefa, a maior parte dos alunos mostrou-se interessada e 
empenhada. Refletindo sobre a eficácia desta estratégia, baseada não só nos 
resultados dos alunos, bem como no seu envolvimento na tarefa, consideramos que 
teve os resultados esperados, apesar da dificuldade sentida por alguns alunos.  
 Outra atividade de utilização da imprensa na sala de aula foi posta em prática 
durante a abordagem ao Tema 5, conteúdo (2) A valorização ambiental em Portugal e 
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a Política Ambiental Comunitária. (cf. anexo 29). O documento de referência para a 
disciplina e que norteou o planeamento das nossas aulas propõe para este conteúdo 
debater as implicações das políticas, programas e projetos comunitários no território 
nacional, discutindo as realizações mais importantes concretizadas no âmbito de 
alguns planos. São exemplo, Plano Nacional da Água (PNA), Plano Estratégico para os 
Resíduos Sólidos Urbanos (PERSU), Plano de Redução dos Resíduos Industriais, Rede de 
Zonas Protegidas “Natura 2000”, Plano de Ordenamento da Orla Costeira (POOC). 
Neste conteúdo procurou-se sublinhar que, para que haja um desenvolvimento 
sustentado, são fundamentais a preservação dos patrimónios natural e cultural e a 
diminuição do risco.          
 Numa primeira parte da aula, através do diálogo professor-aluno, com recurso 
a um PowerPoint criado para o efeito, e com o apoio do manual, procurámos abordar 
estes aspetos, para que os alunos compreendessem a política ambiental do nosso país, 
aproveitando os contributos trazidos pelos alunos, pelas suas intervenções. 
 Na segunda parte da aula foi distribuída uma ficha de trabalho, com duas 
notícias de imprensa, relacionadas com os conteúdos programáticos, com questões, a 
ser realizada em pares. Este trabalho tinha como objetivo principal sensibilizar para 
problemas da sociedade contemporânea, relacionadas com o ambiente e alertar os 
alunos para a importância da sua preservação, e ainda: 
a. Relacionar os conteúdos programáticos com o quotidiano dos alunos.  
b. Utilizar fontes escritas, para a melhoria da literacia dos alunos (que só se consegue 
através de um trabalho contínuo dentro e fora da sala de aula). 
Consideramos, conforme foi aliás identificado pela professora cooperante em 
relação à planificação da atividade, que as estratégias deviam estar mais claras e mais 
desenvolvidas no plano de aula.        
 A metodologia utilizada foi semelhante à do exercício anterior, no entanto, os 
objetivos e competências eram distintos.       
 Os alunos realizaram esta tarefa em pares. Pretendia-se com esta atividade que  
lessem as notícias e discutissem entre si as principais ideias respondendo às questões 
das fichas elaboradas para o efeito (cf. anexo 30, 31) devendo ser lidas posteriormente 
à turma. No final, empregar a estratégia de aula dialogada entre o professor e os 
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alunos, para que se discutissem as principais ideias presentes nestes documentos.   
 Quatro grupos de trabalho ficaram com duas notícias, “Nova Iorque. Acordo de 
Paris assinado no Dia da Terra”, por Christophe Petit Tesson, publicada no Observador, 
em abril de 2016, e outra intitulada “Acordo de Paris para as alterações climáticas 
assinado esta sexta-feira”, por Inês Alves no Jornal de Negócios (cf. anexo 30).  
 Quatro grupos de trabalho ficaram com duas notícias, uma intitulada “A Europa 
procura uma nova conquista ambiental: cortar 160 sacos de plástico por pessoa”, da 
autoria de Carla Tomás, publicada em abril de 2015, no Jornal Expresso e outra 
intitulada “Taxa para sacos de plástico foi a melhor ação ambiental de 2015, diz a 
Quercus”, publicada em dezembro de 2015, no Jornal Público, por Inês Moreira Cabral. 
(cf. anexo 31)           
 Em relação ao primeiro par de notícias consideramos a sua escolha 
pertinente já que permitem abordar a questão da problemática do aquecimento global 
e a importância da assinatura do Acordo de Paris. Por ser um tema atual e do 
conhecimento dos alunos poderia suscitar o interesse e originar a troca de ideias entre 
os vários elementos do grupo.         
 Em relação ao segundo par de notícias, falam da medida tomada no nosso país 
para diminuir a utilização dos sacos de plástico. Estas permitem, como sugere o 
próprio programa, discutir realizações, de sucesso ou não, que tenham como objetivo 
a melhoria da qualidade ambiental e a melhoria da qualidade de vida da população. A 
escolha desta notícia vem também em consonância com o programa para a disciplina, 
que sugere que se discuta o papel desempenhado pelas ONG (Organizações Não 
Governamentais) na divulgação de situações de risco e na influência que podem ter 
nas tomadas de decisão do poder político.        
 No entanto, como estratégia acabou por não ter os resultados que tínhamos 
previsto inicialmente. O ritmo de aula não decorreu conforme planeado, tendo sido o 
tempo dedicada à realização desta tarefa considerado insuficiente. A discussão que se 
podia originar a partir das ideias manifestadas pelos alunos acabou por ter ficado 
aquém do que se pretendia. Por outro lado, reconhecemos que o excesso de 
informação presente na ficha (cf. anexo 31) poderia ter desmotivado os alunos. 
Pretendíamos, ao contrário do que é feito no manual, trazer para a sala de aula, um 
documento integral, que não fosse adaptado. Mas depois de terminada a atividade 
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reconhecemos que o excesso de informação presente nos documentos possa ter 
contribuído, de algum modo, para desmotivar os alunos. O excesso de informação a 
que devem estar sujeitos os alunos deve ser uma preocupação do professor. Neste 
sentido, e tendo em conta que a PES é, também ela, uma oportunidade para testar 
estratégias e refletir sobre a prática (o que correu bem e menos bem), consideramos 
que este exercício acabou por nos tornar ainda mais sensíveis para esta questão. No 
entanto, tivemos o cuidado de distribuir aos alunos com maiores dificuldades os 
documentos que diziam respeito ao Acordo de Paris, por forma a facilitar a sua leitura. 
 Outra preocupação que o professor deve ter é em relação ao questionamento: 
quando pretende que o aluno realize um comentário a um documento, deve 
direcionar o aluno para aspetos que deve abordar. Ao não termos dado indicações aos 
alunos, estes acabaram por nem referir o papel das ONG, talvez por não terem tido 
tempo de ler a notícia. Esta situação era facilmente contornável se o professor tivesse 
questionado os alunos oralmente.        
 Em relação ao trabalho desenvolvido na sala de aula, os alunos mostraram-se 
de um modo geral pouco empenhados na realização da tarefa. Para além dos aspetos 
que já referimos, e que podem ter contribuído para esta situação, o facto da aula ter 
tido lugar à segunda-feira, numa sala em que os alunos estão dispostos de uma forma 
diferente do habitual, contribui talvez para a sua desatenção.    
 Mesmo assim, pelos resultados alcançados podemos concluir que esta 
atividade cumpriu de algum modo os objetivos pretendidos que eram, recorde-se, 
sensibilizar os alunos para problemas da sociedade contemporânea, relacionadas com 
o ambiente, alertando os alunos para a importância da sua preservação, relacionando 
assim os conteúdos programáticos com a realidade.     
 As fichas foram recolhidas e submetidas a análise. Em anexo, (anexo 32) 
podemos ler as respostas dos alunos.        
 As fichas foram depois entregues com alguns comentários, que dizem 
respeito sobretudo à forma como alguns alunos utilizam a linguagem geográfica. 
Identificou-se novamente uma dificuldade que alguns alunos têm de exprimir-se 
corretamente utilizando vocabulário geográfico.    
 Na avaliação desta atividade privilegiou-se  o trabalho desenvolvido na sala 
de aula, de leitura e de comentário às notícias e o empenho na realização das 
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tarefas.          
 Outra das estratégias desenvolvidas com os alunos, no âmbito da utilização da 
Imprensa na disciplina de Geografia A, consistiu em dar continuidade ao projeto 
desenvolvido pela professora cooperante Maria Isilda Medroa, denominado Portugal 
em Notícia (cf. anexo 34). Esta atividade acabou por enquadrar-se numa das 
metodologias que pretendíamos utilizar no nosso trabalho, que seria a realização de 
trabalhos individuais de pesquisa com base em recursos de imprensa, como 
complemento às atividades desenvolvidas em sala de aula.    
 No início da prática letiva, foi-nos transmitido, que os alunos não realizam 
trabalhos de casa, à excepção desta atividade, que está sujeita à avaliação.  
 Esta atividade, já iniciada no ano letivo anterior com estes alunos, consistia na 
pesquisa e seleção de uma notícia de imprensa, atual, sobre o nosso país, relacionada 
com os temas abordados em  Geografia A.        
Este trabalho tinha como objetivos:        
 a. Fomentar a sensibilização para as grandes questões da sociedade 
contemporânea, em especial as referentes ao nosso país.    
 b. Relacionar os conteúdos programáticos com a realidade.  
 c. Descrever e interpretar situações de carácter geográfico.  
 d. Desenvolver hábitos de pesquisa e seleção de informação.  
 Os alunos deviam, em primeiro lugar, preencher a ficha modelo, (anexo 34) 
enquadrando a notícia, ou seja, identificar o tema e enquadrá-la nos conteúdos da 
disciplina, indicar a fonte consultada (autor, data, publicação), fazer um resumo e tecer 
um comentário/reflexão pessoal. A notícia devia ainda ser acompanhada de dois 
mapas (pequena e grande escala). Trata-se de aproveitar as “descobertas” em proveito 
dos conteúdos programáticos já lecionados.      
 Conforme pudemos comprovar, em momentos anteriores, aquando da 
observação das aulas da professora cooperante, a estratégia de aula dialogada, através 
da leitura da notícia por parte dos alunos e resumo à turma, no início da aula, 
proporcionava algumas respostas e uma associação da tarefa com as aulas lecionadas. 
Permitia também recordar alguns conteúdos abordados e colmatar dúvidas que 
pudessem existir. No entanto, por questões de planificação de aulas, apenas duas 
alunas leram os trabalhos à turma.        
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  Em relação aos critérios de avaliação do trabalho escrito individual, definiram-
se como elementos a terem a conta a estrutura do trabalho de acordo com a ficha 
base, a expressão escrita e o vocabulário específico da disciplina de Geografia e o 
prazo de entrega.          
 Esta atividade foi desenvolvida no terceiro período e, ao contrário das 
atividades anteriores, em que os alunos tinham a liberdade de escolher uma notícia 
relacionado com qualquer conteúdo da disciplina, agora tinham que apresentar uma 
notícia relacionada com os temas que estavam a ser abordados, nomeadamente o 
Tema 4: A população como se movimenta e comunica e o Tema 5: A integração de 
Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades.  
 No final do trabalho, os alunos foram avaliados tendo em conta os critérios de 
avaliação definidos anteriormente, sujeitos a ajustes uma vez que este não 
contemplou a apresentação oral à turma.         
 Em relação aos resultados obtidos neste trabalho, não realizaram a atividade 
dez alunos. Dos 15 trabalhos entregues um foi classificado com 16 valores e outro com 
15 valores. Para além de apresentarem elementos referentes à localização, 
apresentaram um resumo, tecendo um comentário que não se limitava a reproduzir o 
que está na notícia. Apresentaram portanto um texto coerente, bem articulado com os 
conteúdos da notícia, expondo o seu ponto de vista de uma forma reflexiva e crítica.  
 Registaram-se ainda alguns suficientes e três resultados negativos. Entre os 
alunos que obtiveram classificação negativa no trabalho, um apresentou uma notícia 
que não se enquadrava nas temáticas indicadas tendo sido penalizado, outro limitou-
se a reproduzir por outras palavras o que estava na notícia não realizando um resumo 
nem um comentário válido. Outro aluno, para além de não indicar corretamente a 
fonte/data, apresentou um documento que não era uma notícia de imprensa (cf. 
anexo 35). Em anexo estão alguns trabalhos produzidos pelos alunos (cf. anexo 36).
 Podemos concluir que onde os alunos tiveram mais dificuldades foi na reflexão 
pessoal/comentário aos textos. Outro aspeto a assinalar é que cinco alunos não 
localizaram geograficamente a notícia. Perante alunos com dificuldades ao nível do 
domínio da língua portuguesa, os resultados foram satisfatórios, revelando um 
trabalho, por parte de alguns alunos mais consciencioso de interpretação e análise da 
notícia. Porém, para alguns alunos a componente geográfica cingiu-se ao resumo da 
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notícia. Os resultados demonstram que a literacia é alcançável, com esforço e 
dedicação, conforme salientou a professora cooperante, Maria Isilda Medroa. De fato, 
a literacia não se alcança de forma imediata, devendo ser desenvolvida de forma 
progressiva, sendo aconselhável a continuidade de atividades como esta para 
assegurar a progressão na aprendizagem.      
 No final da prática letiva tivemos a oportunidade de participar e dar o nosso 
contributo na decisão da classificação de cada aluno, em conjunto com a Professora 
Orientadora. Foram tidas em consideração as nossas observações em relação à 
participação oral e pertinente do aluno, a realização dos trabalhos, a postura na sala 
de aula.          
 A presença na reunião final do 3º período mostrou resultados da turma não 
muito animadores, de forma idêntica às restantes disciplinas. Em relação à Geografia, 
um número considerável de alunos continuaram com resultados baixos (sete alunos) 
ou negativos (nove alunos). Os que obtiveram bons resultados conseguiram manter o 
seu resultado ou subi-lo. A melhor classificação no final do terceiro período foi de 17 
valores. Dezasseis alunos foram admitidos a exame.      
     
REFLEXÕES FINAIS 
Após a conclusão deste percurso, baseado na observação/ação/reflexão, 
importa refletir sobre dois aspetos fundamentais. Em primeiro lugar, compreender o 
que de positivo ocorreu e quais as principais dificuldades sentidas ao longo da Prática 
de Ensino Supervisionada; em segundo lugar, refletir acerca dos resultados obtidos 
nomeadamente no que se refere à utilização de textos de Imprensa no Ensino de 
História e de Geografia, como recurso complementar em trabalhos individuais e/ou de 
grupo.           
 Em relação ao primeiro aspeto, consideramos que a Prática de Ensino 
Supervisionada foi uma experiência bastante enriquecedora. Realçamos, por exemplo, 
as diferenças nas turmas onde se lecionou e do próprio contexto escolar. Os alunos, 
com as suas vivências e posturas perante o estudo, marcaram essas diferenças. O facto 
de termos lecionado em turmas de anos diferentes permitiu-nos adquirir uma maior 
sensibilidade às necessidades dos alunos, tentando através das estratégias utilizadas, 
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motivá-los para a aprendizagem. Outro aspeto positivo deste estágio foi a troca de 
ideias e experiências entre professores titulares e estagiários.    
 De salientar também a participação em reuniões, nomeadamente de 
Departamento, de Grupo Disciplinar e de Conselho de Turma, bem como em visitas de 
estudo e projetos, dos quais gostaríamos de destacar o “Nós Propomos! Cidadania, 
Sustentabilidade e Inovação na Educação Geográfica”, desenvolvido com os alunos do 
11º ano, na disciplina de Geografia.        
 Em relação às principais dificuldades sentidas, relacionadas com a 
implementação da metodologia proposta para este estudo, identificámos durante a 
prática pedagógica uma dificuldade, contornável, a escolha das notícias de imprensa, 
que deve ser uma das preocupações do professor. Tendo em conta que lecionámos 
turmas de 7º e 8º ano na disciplina de História, cujos conteúdos não permitiram que se 
utilizasse a imprensa como fonte primária, procurámos integrar este recurso em 
atividades que serviram antes de mais para motivar os alunos.    
 Na disciplina de Geografia, dado que só tivemos a oportunidade de lecionar a 
uma turma, houve dificuldade em motivar os alunos e em tornar atrativas as 
atividades envolvendo aquele recurso. Se, numa primeira fase, quando aplicamos esta 
metodologia na sala de aula os alunos se mostraram interessados, a última aplicação 
acabou por não ter os resultados que esperávamos, pelos motivos já mencionámos, 
nomeadamente o excesso de informação presente em alguns documentos. Para alguns 
alunos com maiores dificuldades de leitura isso pode ter-se refletido na produção do 
comentário, por não terem tido tempo para realizarem a tarefa convenientemente. 
 Por outro lado, uma das preocupações que o professor deve ter quando 
planifica as aulas é deixar bem claro quais os objetivos que pretende atingir e as 
estratégias a adotar. Neste sentido, reconhecemos, sobretudo em Geografia, que 
podiam estar mais claros no plano de aula, conforme salientou a professora 
orientadora. No entanto, usando as palavras de Carreiro da Costa (1996), “a 
aprendizagem da profissão docente não principia com a frequência de um curso de 
formação inicial, nem termina com a obtenção de uma licenciatura em ensino” (p.9), 
neste caso leia-se mestrado em ensino. O autor refere “a formação de professores 
como um grande continuum que começa antes mesmo da formação inicial e que 
permanece em aberto até ao momento da reforma” (idem). Portanto, mais do que 
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considerar aquilo que evoluímos ao nível técnico/pedagógico e pessoal, é importante 
reconhecer que ainda temos um grande caminho a percorrer.    
  Em relação ao segundo aspeto, sob o ponto de vista didático, o estudo aqui 
apresentado veio consolidar as aproximações que se têm vindo a fazer entre a 
imprensa e a relação que esta estabelece com a forma como se ensina. Percebemos, 
nesta fase, que há um conjunto de características que validam a utilização das notícias 
de imprensa enquanto recurso didático. Os contributos teóricos sobre esta temática, a 
análise dos documentos legais em vigor para ambas as disciplinas, os manuais 
adotados e o trabalho desenvolvido em sala de aula permitem, entre outros aspetos, 
considerar este recurso como uma excelente forma de diversificar as estratégias em 
sala de aula e desenvolver competências. Procurámos neste trabalho utilizar recursos 
de imprensa, e integrá-los em diversas atividades, mostrando, mais do que as suas 
vantagens, algumas possibilidades de trabalho, formas de dinamizar o ensino de 
História e de Geografia através de um recurso cujo espaço didático tem vindo a ser 
reconhecido.          
 Ao nível do percurso formativo dos alunos do 7º e 8º ano na disciplina de 
História foram desenvolvidas competências do domínio dos conhecimentos, das 
aptidões e capacidades e no domínio das atitudes e valores adequadas aos temas em 
estudo. A imprensa foi integrada em trabalhos simples, individuais ou em grupo, que 
envolveram a pesquisa, a seleção de informação e a apresentação, levando os alunos a 
uma compreensão histórica e contribuindo para uma melhor comunicação em 
História.           
 Na disciplina de Geografia, foram desenvolvidas competências do domínio dos 
conhecimentos, ao domínio técnico-metodológico, relativas à sistematização, 
ordenação e comparação de informação (identificar informações relevantes, comparar 
informações, etc.) e ao  domínio atitudinal. A imprensa foi integrada em trabalhos 
individuais ou em grupo envolvendo pesquisa documental e tratamento da 
informação, adequados aos temas em estudo.    
 Concluímos que uma das grandes vantagens da imprensa é a sua versatilidade, 
que permite ao professor integrá-la na sala de aula de várias maneiras, consoante os 
objetivos que pretenda atingir. Pode ser utilizada, por exemplo, em atividades de 
pesquisa em trabalhos individuais e/ou de grupo. A utilização de notícias de imprensa 
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em sala de aula não obedece a nenhuma fórmula específica, sabemos, porém, que 
para tirar o melhor partido, e valorizá-las como transmissoras de valores e como 
portadoras de conhecimento, há que analisá-las criticamente. A sua utilização deve ter 
em conta a idade dos alunos e o seu grau de escolaridade.     
 Este relatório não tem a pretensão de ser conclusivo ou afirmar que a utilização 
das estratégias como as aqui levantadas sirvam de modelo. Foi uma tentativa de 
mostra r como, entre outros aspetos, se levadas para a sala de aula a imprensa pode 
promover o encontro dos jovens com o mundo à sua volta, e desenvolver 
competências históricas e geográficas.         
 Por outro lado, não consideramos que os recursos de imprensa, se devam 
sobrepor a outros, como o manual escolar, mas antes devem ser utilizados com 
equilíbrio, em atividades variadas, que sirvam para diversificar as estratégias de 
aprendizagem na sala de aula.        
 Em seguida, e em jeito de conclusão, apresentamos um quadro resumo (cf. 
Quadro1), com algumas das possibilidades de utilização da imprensa no ensino de 
História e de Geografia, que permitem desenvolver competências. Em História, para o 
terceiro ciclo, o programa define competências do domínio dos conhecimentos, das 
aptidões e capacidades, e no domínio das atitudes e valores adequadas aos temas em 
estudo. Para o ensino secundário são apontadas uma série de competências alargadas 
(Ministério da Educação, 2002, pp. 7-8), como por exemplo mobilizar conhecimentos 
de realidades históricas estudadas para fundamentar opiniões, relativas a problemas 
nacionais e do mundo contemporâneo, e para intervir de modo responsável no seu 
meio envolvente.          
 Em Geografia, o programa da disciplina para o 3º ciclo, define competências 
relacionadas com a localização, o conhecimento dos lugares e regiões e o dinamismo 
das inter-relações entre os espaços (Ministério da Educação, 2001, p.13). Para o 
desenvolvimento do programa do Ensino Secundário, dado que a Geografia é uma 
disciplina de continuidade, considera-se fundamental, (re)construir conceitos e 
desenvolver competências já adquiridas no Ensino Básico.  
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Quadro 1 – Estratégias de aprendizagem e competências dos programas de Geografia e de História 
relacionadas com a utilização da imprensa 
Disciplina de História 
Estratégias de aprendizagem Competências 
Elaboração de um dossiê de turma com recortes de 
jornais e revistas. 
Selecionar informação sobre temas em estudo 
Pesquisa de dados históricos em trabalho individual 
ou em grupo recorrendo a notícias de imprensa.  
Formular/confirmar/refutar hipóteses de interpretação de factos 
históricos.  
Desenvolver o gosto pela investigação e pelo estudo do passado 
Desenvolver o espírito de tolerância e a capacidade de diálogo em 
relação a outras opiniões.  
Cooperar na realização de trabalhos de equipa 
Organização de debates, dramatizações a partir de 
uma notícia.  
Aperfeiçoar a expressão oral e escrita 
Recriar situações históricas sob a forma plástica e/ou dramática 
Leitura crítica de notícias de imprensa.  Adquirir hábitos de discussão e posicionamento crítico em relação à 
realidade social passada e presente 
Recolha, análise e tratamento da informação a partir 
de notícias de imprensa 
Elaborar e comunicar, com correção linguística e de forma criativa, 
sínteses de assuntos estudados. 
Recolha pelos alunos de notícias de jornais, 
fotografias e outros documentos que permitam a 
realização de painéis expositivos.  
Desenvolver a sensibilidade estética e a criatividade 
Visitas de estudo. Por exemplo ao Museu da 
Imprensa. 
Desenvolver o gosto pela investigação e pelo estudo do passado 
Estabelecer relações entre o passado e o presente 
Disciplina de Geografia 
Experiências educativas Competências 
A partir de uma notícia de imprensa  Localizar lugares em globos, planisférios e mapas 
Recolher informação sobre conteúdos da disciplina, 
a partir de notícias da imprensa 
Discutir aspetos geográficos dos lugares/regiões/assuntos em estudo  
Formular e responder a questões geográficas (Onde se localiza? Como 
se distribui? Porque se localiza/distribui deste modo? Porque sofre 
alterações? 
Recolher informação de Portugal e outros países, 
que apareçam em notícias da imprensa oral e/ou 
escrita  
 Evidenciar situações de desigualdade demográfica, económica e 
social. 
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Estudo de caso, a partir de conteúdos de imprensa  Desenvolver a utilização de dados/índices estatísticos, tirando 
conclusões a partir de exemplos reais que justifiquem as conclusões 
apresentadas. 
Realizar pesquisas documentais sobre a distribuição 
irregular dos fenómenos naturais e humanos a nível 
nacional, europeu e mundial, utilizando um conjunto 
de recursos que incluem, notícias da imprensa 
escrita, gráficos e quadros de dados estatístico.  
Sistematizar, ordenar e comparar informação (identificar informações 
relevantes, comparar informações, etc.). 
Trabalho de grupo integrando pesquisa documental, 
tratamento da informação e apresentação das 
conclusões 
Sistematizar, ordenar e comparar informação (identificar informações 
relevantes, comparar informações, etc.). 
-Desenvolver o espírito de tolerância e a capacidade de diálogo em 
relação a outras opiniões.  
- Cooperar na realização de trabalhos de equipa 
A partir de notícias de imprensa Estudar problemas concretos para refletir sobre soluções possíveis. 
    
Note-se que muitas destas experiências de aprendizagem, mencionadas nos 
programas das disciplina de História e de Geografia, permitem desenver 
simultaneamente várias competências. Este quadro reune apenas alguns exemplos. 
Evidentemente, não consideramos que este trabalho se esgota aqui, pois vimo-lo mais 
como um contributo para as múltiplas formas de trabalhar em sala de aula utilizando a 
imprensa.          
 Reconhecemos que teria sido importante ter elaborado um questionário aos 
alunos das turmas envolvidas para aferir a importância que estes atribuiriam às 
notícias e como classificariam o trabalho com este recurso em sala de aula. Por outro 
lado, embora tenhamos privilegiado a componente escrita dos recursos de imprensa, 
temos a noção que a sua exploração permite trazer para a sala de aula imagens, 
gráficos, mapas, que tanto podem ser utilizados na disciplina de História como na 
disciplina de Geografia.        
 Fica assim aberto, a nosso ver, um campo para futuras investigações, que 
permitam por exemplo identificar o real grau de utilização deste recurso nas áreas 
disciplinares de História e de Geografia, bem como apurar as principais dificuldades 
sentidas pelos professores na sua utilização.  
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1.1- As sociedades 
recolectoras 
Explicito Elaboração de um dossiê de turma com recortes de jornais e revistas referentes a achados 
arqueológicos;  
1.3 O contributo das grandes 
civilizações 
Implícito Utilização de fontes escritas, tendo o professor o cuidado de acentuar a importância do 
cruzamento de informação fornecidas pelos diferentes tipos de fontes.  
No conteúdo 3.2 O mundo 
muçulmano em expansão 
Explícito Recolha pelos alunos, como motivação para o estudo deste subtema, de notícias sobre 
acontecimentos do mundo muçulmano nos nossos dias. 
3.4 A Península Ibérica Dois 
Mundos em Presença 
Explicito Constituição pelos alunos de dossiês individuais sobre história de Portugal, que irão ser 
enriquecidos ao longo do terceiro ciclo. Em cada dossiê o aluno recolherá os trabalhos que for 
realizando (tabelas cronológicas, mapas…), ilustrações notícias de jornais, e outras 
informações 
8º ano 
8.1 O mundo industrializado Explícito Utilização de reproduções de cartazes ou de gravuras e de anúncios de jornais que 
documentem as modificações que a revolução industrial provocou no quotidiano das 
populações, o que permitirá, igualmente, efetuar uma primeira sensibilização sobre a 
importância da publicidade 
9º ano 
9.4 A sociedade e cultura 
num mundo em mudança 
Implícito Recolha de mensagens publicitárias que traduzam as alterações no gosto e dos 
comportamentos ocorridos neste período. 
10.2 Entre a ditadura e a 
democracia 
Implícito Leitura e análise de excertos de discursos dos principais responsáveis políticos e textos 
institucionais e de testemunhos de contemporâneos que documentem o carater dos 
diferentes regimes políticos estudados neste subtema 
 Explícito Recolha pelos alunos de notícias de jornais, fotografias e outros documentos que permitam a 
realização de painéis expositivos obre estes regimes políticos, em particular o português.  
 
10.3 A segunda guerra 
mundial 
Implícito Organização de debates sobre as grandes questões deste período nomeadamente a utilização 
das armas atómicas, e o problema dos refugiados; A recolha de documentação sobre a ONU, 
com vista à elaboração de painéis expositivos sobre as atividades dessa organização, e dos 
seus principais organismos especializados (UNESCO, UNICEF, OMS. FAO etc.) . 
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11.1 O mundo saído da 
guerra 
Explícito Utilização de textos ou de cartazes que possibilitem a comparação de posições antagónicas 
sobre determinados acontecimentos; o recurso a documentação diversificada – textos 
literários, notícias de jornais, material fotográfico, caricaturas, filmes que permitam 
reconstruir o ambiente político da primeira década do após-guerra 
11.3 Do autoritarismo à 
democracia 
Implícito Recolha pelos alunos de testemunhos e dados numéricos sobre a emigração nos anos 50 e 60 
e sobre o crescimento dos grandes centros urbanos no mesmo período; 
 Implícito Recolha pelos alunos de informações, quer em publicações quer junto dos familiares mais 
velhos, sobre o período em estudo co vista à organização de um debate acerca de temas com 
o problema das liberdades, o desenvolvimento económico ou a guerra colonial. Nesta 
atividade, temos de perspetivar de antemão que o aluno pode incluir ou não informações em 
jornais da época 
 Explícito Recolha pelos alunos de fotografias, publicações e notícias de jornais do período em análise, 
que pode ser objeto de uma exposição, na escola, sobre Portugal nos últimos cinquenta anos, 
eventualmente em trabalho multidisciplinar 
 
Observações: 
Em relação ao 7º ano de escolaridade, a utilização da imprensa surge como estratégia apontada, em quatro momentos, num deles de forma implícita.  
No conteúdo: 1.3 o contributo das grandes civilizações sugere-se a utilização de fontes escritas, tendo o professor o cuidado de acentuar a 
importância do cruzamento de informação fornecidas pelos diferentes tipos de fontes. Neste caso o documento não faz diretamente referência à imprensa, 
mas deixa espaço para o professor, que pode optar ou não por utilizá-las. Consideramos que Revistas como a National Geographic oferecem recursos de 
grande qualidade que podem ser utilizados pelo professor para desenvolver competências específicas. Note-se a este propósito o estudo conduzido por 
Oliveira (2013)..  
No 9º ano surge por 8 vezes, cinco delas de forma implícita.  
No conteúdo 9.4: a sociedade e cultura num mundo em mudança sugere-se a recolha de mensagens publicitárias que traduzam as alterações no gosto e dos 
comportamentos ocorridos neste período. Nesta atividade, temos de perspetivar de antemão que o aluno pode incluir ou não informações em jornais da 
época. 
No conteúdo 10.2 entre a ditadura e a democracia sugere-se a leitura e análise de excertos de discursos dos principais responsáveis políticos e 
textos institucionais e de testemunhos de contemporâneos que documentem o carater dos diferentes regimes políticos estudados neste subtema; Embora 
não refiram diretamente a imprensa o aluno poderá tentar recolher estas informações em jornais da época.  
No conteúdo 10.3 a segunda guerra mundial sugere-se a organização de debates sobre as grandes questões deste período nomeadamente a 
utilização das armas atómicas, e o problema dos refugiados; A recolha de documentação sobre a ONU, com vista à elaboração de painéis expositivos sobre 
as atividades dessa organização, e dos seus principais organismos especializados (UNESCO, UNICEF, OMS. FAO etc.). Embora não faça diretamente referência 
à imprensa, o professor pode sugerir que se recolha documentação em textos de imprensa, tanto para lançar o debate como para a elaboração dos painéis 
expositivos. 
No conteúdo 11.3 do autoritarismo à democracia, sugere-se a recolha pelos alunos de testemunhos e dados numéricos sobre a emigração nos 
anos 50 e 60 e sobre o crescimento dos grandes centros urbanos no mesmo período. Novamente os alunos poderão pesquisar em jornais da época 
informação relacionada com este aspeto.  
A recolha pelos alunos de informações quer em publicações quer junto dos familiares mais velhos, sobre o período em estudo com vista à 
organização de um debate acerca de temas com o problema das liberdades, o desenvolvimento económico ou a guerra colonial. Nesta atividade, temos de 
perspetivar de antemão que o aluno pode incluir ou não informações em jornais da época.   
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Posto isto,  
- Nota-se que há uma tentativa de incluir os recursos de imprensa no conjunto das estratégias/atividades. 
- É utilizada, quer na componente de fonte primária, quer como fonte secundária. 
- As estratégias que envolvem a imprensa mostram que estas podem ser utilizadas de várias formas, como por exemplo, em atividades de 
pesquisa e atividades de aprofundamento.            





























Anexo 2 - Levantamento das estratégias/atividades sugeridas no programa de Geografia 3º ciclo relacionadas com a 











 Observar fotografias, esboços, desenhos ou outras imagens, para identificar os elementos naturais 
e humanos das paisagens representadas.  
 Observar paisagens, para identificar os principais elementos naturais e humanos bem como a sua 
inter-relação. 
 Localizar lugares em globos, planisférios e mapas, utilizando a rede cartográfica. 












 Descrever estados do tempo do lugar onde o aluno vive ou de outros lugares, utilizando a 
observação direta, as informações meteorológicas da TV, da imprensa escrita e da Internet, para 
verificar a variação diurna da temperatura, da nebulosidade, da precipitação e do vento. 
 Comparar os registos dos estados do tempo de diferentes épocas do ano, utilizando as 
informações meteorológicas da TV, da imprensa escrita e da Internet, para verificar a variação 
anual da temperatura, da nebulosidade, da precipitação e do vento 
 Estudar exemplos concretos de bacias hidrográficas para compreender os processos de evolução e 
identificar alterações na forma das bacias, utilizando a observação direta e/ou indireta, 
informações da imprensa escrita, da TV e da Internet. 
 Estudar exemplos concretos para compreender a ação do mar sobre a linha de costa, utilizando a 
observação direta e/ou indireta, informações da imprensa escrita, da TV e da Internet. 
 Realizar trabalhos de grupo para identificar riscos e avaliar as consequências das catástrofes 
naturais (furacões, secas, vagas de calor/frio, avalanches, inundações, movimentos de vertentes) 
utilizando as diferentes etapas da investigação geográfica: 
 - pesquisa documental (ex. mapas, atlas, enciclopédias, livros, notícias da imprensa escrita, 
videogramas, fotografias, ortofotomapas, cd-roms, Internet, bases de dados e quadros 
estatísticos);  
- tratamento da informação (ex. construção de gráficos, mapas e diagramas); 
 - interpretação e análise do material recolhido e construído, evidenciando a inter-relação entre os 
fenómenos geográficos; - apresentação das conclusões, produzindo informação oral e escrita que 
utilize vocabulário geográfico. 
 Realizar debates para confrontar pontos de vista e apresentar propostas de solução para reduzir 
os riscos das catástrofes naturais.  
 Recolher informação temática relacionada com o meio natural, recorrendo à imprensa, filmes, 






Explícito  Estudar problemas concretos das áreas urbanas de países desenvolvidos e de países em vias de 
desenvolvimento (referidos na imprensa diária, apresentados em videogramas, programas de 
televisão e selecionados pelo professor ou do interesse do aluno), para refletir sobre soluções 

















 Recolher informação sobre os recursos naturais em Portugal e noutros países, a partir de notícias 
da imprensa oral e/ou escrita, atlas, mapas, cd-roms, ortofotomapas, fotografias, bases de dados 
estatísticos e Internet, para: 
-identificar onde e como se utilizam os recursos; 
 - refletir sobre as vantagens e as desvantagens da utilização dos recursos renováveis e não 
renováveis. 
 Analisar textos escritos, dados estatísticos, fotografias e videogramas para distinguir os sistemas 
de produção agrícola tradicionais ou de subsistência dos sistemas modernos ou de mercado. 
 Realizar trabalhos de grupo sobre exemplos concretos de atividades económicas em Portugal e 
noutros países, utilizando as diferentes etapas de investigação geográfica: 
 - pesquisa documental (ex. mapas, atlas, enciclopédias, livros, notícias da imprensa escrita, 
videogramas, fotografias, ortofotomapas, cd-roms, Internet, bases de dados e quadros 
estatísticos); - tratamento da informação (ex. construção de gráficos, mapas e diagramas); 
 - interpretação e análise do material recolhido e construído, evidenciando a inter-relação entre os 
fenómenos geográficos; - apresentação das conclusões, produzindo informação oral e escrita que 
utilize vocabulário geográfico. 
 Recolher informação sobre as diversas atividades económicas estudadas pelos alunos a partir da 
















 Recolher informação de Portugal e outros países, para evidenciar situações de desigualdade 
demográfica, económica e social, que apareçam em notícias da imprensa oral e/ou escrita, 
utilizando atlas, mapas, cd-roms, bases de dados estatísticos, publicações de organismos 
internacionais e Internet. 
 Realizar trabalhos de grupo sobre exemplos concretos de Portugal e de outros países, para 
relacionar níveis de desenvolvimento com os fatores internos e externos que condicionam o 
desenvolvimento, utilizando diferentes etapas da investigação:  
- pesquisa documental (ex. mapas, atlas, enciclopédias, livros, notícias da imprensa escrita, 
videogramas, fotografias, ortofotomapas, cd-roms, Internet, bases de dados e quadros 
estatísticos); - tratamento da informação (ex. construção de gráficos, mapas e diagramas); 
 - interpretação e análise do material recolhido e construído, evidenciando a inter-relação entre os 
fenómenos geográficos; - apresentação das conclusões, produzindo informação oral e escrita que 
utilize vocabulário geográfico. 
 Analisar textos escritos, dados estatísticos, fotografias e videogramas sobre medidas/intervenções 






expressar opiniões fundamentadas sobre as vantagens e as desvantagens da cooperação 
internacional. 
 Realizar debates para analisar e refletir sobre exemplos de situações concretas de desigualdades 











 Realizar trabalhos de grupo para identificar os impactes das alterações do ambiente global 
(aquecimento global e mudanças climáticas) no espaço e nas atividades humanas, utilizando as 
diferentes etapas da investigação:  
- pesquisa documental (ex. mapas, atlas, enciclopédias, livros, notícias da imprensa escrita, 
videogramas, fotografias, ortofotomapas, cd-roms, Internet, bases de dados e quadros 
estatísticos); 
 - tratamento da informação (ex. construção de gráficos, mapas e diagramas); - interpretação e 
análise do material recolhido e construído, evidenciando a inter-relação entre os fenómenos 
geográficos; - apresentação das conclusões, produzindo informação oral e escrita que utilize 
vocabulário geográfico.  
 Recolher informação sobre desequilíbrios ambientais em Portugal e noutros países, que apareçam 
em notícias da imprensa oral e/ou escrita, utilizando atlas, mapas, cd-roms, bases de dados 
estatísticos, publicações de organismos internacionais e Internet, para identificar as causas e as 
consequências desses desequilíbrios. 
 Analisar textos escritos, dados estatísticos, fotografias e videogramas para expressar opiniões 
fundamentadas sobre:  
- soluções técnico-científicas que contribuam para reduzir o impacte ambiental das atividades 
humanas (ex. rearborização, utilização de produtos biodegradáveis, energias renováveis 
reciclagem/reutilização,...);  
- capacidade de disponibilizar recursos financeiros/tecnológicos capazes de minimizar ou de 
corrigir os prejuízos decorrentes das agressões ambientais; 
 - vantagens da cooperação internacional na responsabilização dos diferentes governos na gestão 
e na preservação do ambiente;  
- tomada e aceitação de decisões que impliquem o respeito recíproco e a salvaguarda do 
património natural e construído. 
 
- O programa curricular de Geografia é rico em referências à Imprensa deixando ao professor e aos alunos a opção de a utilizar como 
entenderem. 
- As estratégias que envolvem a imprensa mostram que estas podem ser utilizadas de várias formas, como por exemplo, em atividades de 
pesquisa, em trabalhos individuais ou em grupo.  
- Permitem atingir diferentes objetivos (ex. motivar para o estudo de um subtema) e desenvolver várias competências.     
- Permitem trabalhar várias competências geográficas como a localização de lugares, a interpretação de documentos escritos, fotografias e a 
representação gráfica e cartográfica de dados estatísticos, visando sempre integrar as diferentes características dos, lugares num contexto espacial, de 
modo a desenvolver o processo de conhecimento do Mundo. 
- Permitem também conhecer e aplicar conceitos como espaço, território, lugar, região, ambiente, localização, escala geográfica, mobilidade 
geográfica, interação espacial e movimento bem como estabelecer relações entre eles. 
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Anexo 3 - Levantamento de referências e propostas de utilização da imprensa no manual adotado de Geografia (11º ano) 
Designação: 11º ano R@io-X 11 
Editora: Areal Editores 
Tipo de 
publicação 
Nome Data Autor Titulo Experiencia (s) de 
aprendizagem 
Rubrica Página Observações 








-Como suporte de 
conteúdos com 














Sem autor PAC que 
consequências 
para a economia 
portuguesa 
Como suporte de 
conteúdos com 
questionamento por parte 
dos autores 













Áreas de Lisboa e 
do Porto detêm 
52% do poder de 
compra 






Expresso 8 de 
Fevereiro 
de 2012 
Sem autor É urgente salvar os 
centros históricos  
- Leitura 
Como suporte de 
conteúdos com 
questionamento por parte 
dos autores 
. As últimas duas questões 









Público 3 de Julho 
de 2012 
Sem autor Fernando Ruas 
defende criação 
de rede de cidades 
de média 
dimensão 
- Leitura  
- Como suporte de 
conteúdos com 
questionamento por parte 
dos autores 
- Uma questão  
Para relacionar o 
documento com 
conteúdos abordados. 
- Outras 3 questões que 
não reportam diretamente 
à notícia, mas exigem que 
o aluno mobilize 











Expresso 10 de 
Janeiro de 
2014 
J. F. Palma 
Ferreira 
Sem título. “O 
projeto TGV 
encontra-se até à 
data congelado” 














portos e ferrovias 
é prioridade até 
2020 




Jornal Expresso 5 de 
Novembro 
de 2007 
Sem autor As plataformas 
logísticas.  












6 de abril 
de 2008 
Célia Rosa Sem título 
“OMS estima que 
no ano 2020 
poderão morrer 
mais de 300 mil 




climáticas (…)”  
- Leitura   
-Como suporte de 
conteúdos com 
questionamento por parte 
dos autores 
- Duas questões para 
identificar causas e 
consequências 







 Análise dos resultados: A maior parte dos documentos de imprensa são retirados de jornais, sobretudo utilizando conteúdos 
disponibilizados online. A maior parte das Notícias são adaptadas (10). Os jornais de onde são retiradas a maior parte das 
notícias são o Expresso, seguidos do Público, jornais com maior expressão no nosso país. A maior parte dos textos de 
imprensa surgem na Rubrica Disseram a respeito, sem estar associado a atividades. Os professores podem, por exemplo, 
aproveitar para introduzir um conteúdo, ou conceito. Podem servir-se deles para contextualizar ou consolidar um tema 
abordado, suscitar o debate, discussão ou reflexão.        
 Alguns documentos não referem o autor (9), ou titulo (4). Uma oferece um link para um vídeo. Na bibliografia 
sugerida aos aulos na p. 288 do manual, são apresentadas páginas para consulta na WEB entre as quais a rádio e televisão de 
Portugal. Consideramos que esta devia ser mais abrangente disponibilizando aos alunos o link dos principais jornais com 
conteúdos e recursos online.             




Expresso 14 de 
marco de 
2008 
Sem autor Sem título 
 
“Os líderes dos 27 
deram hoje o seu 






climáticas (…)”.  
-Leitura 
- Como suporte de 
conteúdos com 
questionamento por parte 
dos autores 
 
- Proposta de pesquisa em 
diversas fontes, sem 
ligação à notícia, às 
medidas que estão a ser 
implementadas em 
Portugal no combate às 














por 400 milhões.  























Público 30 de Abril 
de 2004 

















67% do litoral em 
risco de erosão 
- Leitura 
- Como suporte de 
conteúdos com 


























Taxa de natalidade 
em Portugal 
diminui 50% 
Integrado num estudo de 
caso com questionamento 
por parte dos autores  
- Analisar os textos e 
problematizar os 
















Integrado num estudo de 
caso com questionamento 
por parte dos autores  
Estudo de 
caso 2 












Sem autor Fundos europeus 
só financiam em 
mil milhões as 
infraestruturas. 
- Texto  de apoio Integrado 






























Anexo 4 - Resumo e objetivos das aulas lecionadas na disciplina de História do 8º ano, com base nos descritores 









1 (45 min.)  
O renascimento e a formação da 
mentalidade moderna. 
- Enquadramento geográfico  
- Principais focos de difusão 
cultural  
1.Localizar no tempo e no espaço o aparecimento e difusão do movimento 
cultural designado como Renascimento. 2. Enumerar razões que 
favoreceram a eclosão do Renascimento em Itália. 3. Relacionar a 
redescoberta da cultura clássica com a emergência dos novos valores 
europeus (antropocentrismo, individualismo, valorização da Natureza, 
espírito crítico). 
 
1 (90 min.)  
- O alargamento da compreensão 
da natureza  
- O humanismo e a revolução 
literária  
 
4. Relacionar os valores cultivados pelo movimento renascentista com o 
alargamento da compreensão da Natureza e do próprio Homem, 
salientando exemplos do grande desenvolvimento da ciência e da técnica 
operado neste período (séculos XV a XVI). 5. Identificar alguns dos 
principais representantes do humanismo europeu e as obras mais 
relevantes. 
 
1 (45 min) 
- O humanismo e a revolução 
literária 
5. Identificar alguns dos principais representantes do humanismo europeu 
e as obras mais relevantes. 
 
1 (90 min.)  
A arte renascentista  
 
6. Caracterizar a arte do Renascimento nas suas principais expressões 
(arquitetura, pintura e escultura) 
 
1 (45 min.)  
A arte renascentista  6. Caracterizar a arte do Renascimento nas suas principais expressões 
(arquitetura, pintura e escultura) 
 
1 (90 min.)  
Persistência do gótico em Portugal  7. Caracterizar o estilo manuelino, identificando os seus monumentos mais 
representativos. 8. Reconhecer o caráter tardio da arte renascentista em 




Anexo 5 - Plano de aula de Historia (8º A) 
 
Disciplina de História | Ano: 8º | Turma: A | Data: 10/12/2015   | Lição nº:  33   Tempo:  90 Min 
Domínio: 5 - Expansão e mudança nos séculos  XV e XVI                                                        
Subdomínio: 5.2 - Renascimento, Reforma e ContraRreforma 
Objetivo Geral: 1 - Conhecer e compreender o Renascimento 
Descritores: 7- Caraterizar o estilo manuelino, identificando os seus monumentos mais representativos. 8 - Reconhecer o carácter tardio da arte renascentista em Portugal, 
identificando algumas obras do Renascimento português.  
Questão Orientadora: Qual a originalidade do estilo manuelino? Como se caraterizou a arte renascentista em Portugal?  
Sumário: O Manuelino e a arte renascentista em Portugal. Trabalho prático: Análise e criação de um artigo jornalístico.  







A persistência do gótico 
e o manuelino em 
Portugal. 
 




Conceitos :  
  
Manuelino.  
● Expressão oral e escrita.   
 ● Análise de documentos escritos e 
iconográficos.    
● Sistematização, ordenação e comparação 
de informação (identificar informações 
relevantes, comparar informações, etc.).  
- Síntese da aula anterior.  
- Distribuição de um guião de exploração de um vídeo sobre 
a arte portuguesa nos séculos XV e XVI. Breve explicação do 
professor sobre o tema a ser tratado, introduzindo o 
conceito de manuelino.  
 
- Visualização de um vídeo sobre a arte portuguesa nos 
séculos XV e XVI, para os alunos identificarem as principais 
características do estilo manuelino e compreenderem o 
carácter tardio da arte renascentista em Portugal.  
- Resposta às questões presentes no guião de exploração do 
vídeo. É pedido a alguns alunos para apresentarem as 
respostas, à turma. Correção conjunta.  
 
- Os alunos, em pares, deverão ler e analisar um artigo 
jornalístico. Alguns alunos deverão apresentar as suas 
respostas à turma.  
 
 
Guião de exploração do 
video «A Arte 
portuguesa nos séculos 
XV e XVI em Portugal»  
 
 
Projetor - Video : «A 
Arte portuguesa nos 
séculos XV e XVI em 
Portugal» (4.02 min) 
 
 
-  Guião de exploração 
do video «A Arte 
portuguesa nos séculos 
XV e XVI em Portugal»  
 
 
-Ficha de trabalho de 























contínua e registo do 
trabalho 
desenvolvido na sala 
de aula, tendo em 
conta a colaboração 
nas tarefas e 
respostas dadas.  
Qualidade das 






- Breve explicação sobre a atividade a ser entregue na 
próxima semana (16-12-2016). Tendo por base o trabalho 
desenvolvido em sala de aula, os alunos, distribuídos em 5 
grupos de cinco elementos e 1 com quatro, deverão criar um 
artigo jornalístico sobre um artista ou uma obra do 
Renascimento. O professor orienta os alunos, propõe alguns 
temas e indica alguma bibliografia, levando para a sala de 
aula alguns livros. Os alunos iniciam os trabalhos.  
artigo jornalístico 




- Ficha de trabalho de 















Amaral, Cláudia; Castro, Pinto, Ana Lídia; Neves, Pedro Almiro (s.d.). Descobrir a História 8, Manual. Porto: Porto Editora. 
Barreira, Aníbal; Moreira, Mendes (s.d.). Páginas da História 8º ano, Manual. Asa. 
Maia, Cristina; Ribeiro, Claudia Pinto; Afonso; Isabel (s.d.). Viva a História! História, 8º ano, Manual . Porto: Porto Editora. 
Nunes, Paulo Simões. História da cultura e das artes parte 2, 11º ano, Manual.  Lisboa: Lisboa Editora. 
Rosas, Maria Antónia Monterroso; Couto, Célia Pinto (s.d.). O Tempo da História, 3ª parte, 10 º ano, Manual. Porto: Porto Editora. 
Webgrafia : 
http://www.escolavirtual.pt/videvplayer?id=0_wnqvjkm0 – A arte portuguesa nos séculos XV e XVI 




Anexo 6 - Texto para leitura “Leonardo da Vinci e Michelangelo” 
Leonardo da Vinci e Michelangelo 
LILIANA DUARTE 13/09/2007 - 00:00 
 
Leonardo da Vinci e Miguel Ângelo viveram há 500 anos mas a sua obra marcou a história da 
humanidade. Artistas e pensadores multifacetados, eles revolucionaram o modo de olhar o mundo 
durante o Renascimento. (...)  
 Ao longo dos séculos o enigmático sorriso de Lisa dela Gioconda, a jovem imortalizada por 
Leonardo da Vinci há 500 anos, seduziu e intrigou quase todos aqueles que com ele se cruzaram. Sendo 
a mais popular das obras de da Vinci, a Mona Lisa é apenas uma das notáveis criações de um dos mais 
multifacetados pensadores de sempre.       
 Desejoso de descobrir os mistérios do homem e da natureza desde a infância, Leonardo nasceu 
na vila italiana de Vinci, em 1452, filho de uma relação ilegítima. O facto de ser um bastardo 
condicionou em muito os seus estudos. Não pôde aprender latim ou grego, línguas que serviam de 
suporte à maior parte dos livros da época, nem formar-se nas áreas nobres da medicina ou da advocacia 
que estavam vedadas a pessoas da sua "condição". Isso, todavia, em nada impediu a sua incessante 
busca do conhecimento.  Leonardo considerava que era necessário ter um novo olhar sobre o que o 
rodeava. Afinal, que garantias tinha de que os gregos e os romanos não se tinham enganado? A 
observação e a experimentação foram os melhores instrumentos que encontrou para "descobrir" o 
mundo, pelo que é apontado por muitos como um dos primeiros pensadores modernos. Metódico e 
misterioso, Leonardo definia diariamente os temas sobre os quais pretendia debruçar-se. Construir 
lentes para aumentar a Lua, criar um método para decompor um triângulo em quadrados ou analisar a 
mandíbula do crocodilo eram apenas algumas das suas tarefas diárias. A pintura ou a escultura mas 
também a geologia, a engenharia, a anatomia ou a medicina foram motivo de interesse para da Vinci. 
Pensador à frente do seu tempo, observou o corpo humano cujos membros, órgãos ou músculos 
reproduziu detalhadamente, bem como o desenvolvimento do embrião humano. Capaz de criar obras 
surpreendentes como a Última Ceia ou Mona Lisa, concebeu igualmente aterradoras máquinas de 
guerra. Projetou formas de levar o homem ao fundo do mar e desafiou as leis da gravidade para dar asas 
ao seu maior sonho: voar.          
 Durante muitos anos, grande parte do seu pensamento permaneceu desconhecido, sendo que 
algumas das suas descobertas foram consideradas absurdas pelos seus contemporâneos. (...) 
 
 Quem já visitou a Capela Sistina, no Vaticano, certamente se questionou acerca da possibilidade 
de, há 500 anos, um homem ter pintado no teto uma obra de tamanha dimensão. Um homem que 
também esculpiu um David gigante num bloco de mármore com mais de cinco metros de altura e uma 
impressionante Pietà coberta por um véu de dor. O seu nome é Miguel Ângelo e, num gesto de revolta, 
ousou inscrevê-lo na Pietà para que ninguém duvidasse da sua autoria.    
 Obcecado com a fama eterna e a perfeição, Miguel Ângelo dizia ter inspiração divina. Numa 
época em que ser artista era a pior das profissões, distinguiu-se como escultor, pintor, poeta, arquiteto e 
engenheiro. E, embora vivesse como um pobre, foi o artista mais rico que o mundo conheceu.  
 A sua primeira obra-prima, a Pietà, foi revelada em 1500, quando tinha 25 anos. Para esculpi-la, 
procurou o bloco de mármore perfeito e o resultado causou tanta admiração que muitas pessoas não 
acreditavam que o seu autor era um jovem desconhecido. Apesar disso, foi a partir daí que começou a 
afirmação de Miguel Ângelo.        
 No ano seguinte, o génio assumiu um desafio que colocava em jogo a sua reputação. Em 
Florença, existia um bloco de mármore com 5,17 metros de altura que, há quase 40 anos, esperava pelo 
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escultor certo. O projeto consistia em representar o bíblico David em proporções gigantescas. Confiante 
de estar à altura da tarefa, Miguel Ângelo pôs mãos à obra em Setembro e apenas deu o trabalho por 
concluído três anos depois. Além disso, a estátua colossal revelou ainda um Miguel Ângelo engenheiro 
ao desenvolver uma solução para transportá-la.       
  Assim, antes de completar 30 anos, Miguel Ângelo era já um artista imortal. E o seu 
próximo trabalho, encomendado pelo Papa Júlio II, revelou-se uma missão quase impossível: pintar o 
tecto da Capela Sistina. O escultor ocupou, deste modo, o lugar indesejado de pintor e, mais uma vez, 
teve de encontrar no campo da engenharia uma solução para criar os andaimes do projeto. Ao longo de 
quatro anos, Miguel Ângelo suportou as duras condições de trabalho e a impaciência do Papa para criar 
aquele que é considerado um dos maiores tesouros do mundo. 
(...) 
Duarte, Liliana (2007) “Leonardo Da Vinci e MichelAngelo”, Público, 13 de Setembro. Pesquisado em 20 





























Anexo 7 - Ficha utilizada em trabalho de pares 
 
 
Ficha de trabalho de pares 
Aluno_______________________________________________ Turma ____ Data _____________  
Professora:________________    Avaliação ____________________________________________   
 
1. Leiam com atenção a notícia do jornal que vos foi fornecida. 
1.1. Indiquem o nome do jornal do qual foi retirada a notícia. 
_________________________________________________________________________________ 
1.2. Indiquem a data da notícia do jornal. 
_________________________________________________________________________________ 
1.3. Indiquem o título da notícia. 
_________________________________________________________________________________ 


























































X X X X X
7 Inês 
Vitorino













X X x X X
22 Olavo 
Malveiro
x X X X X
24 Rita 
Mendes













X X X X lead X
29 Vasco 
Romão
X X X X lead X
10 Mafalda 
Cordeiro


















X X X X X
11 Mafalda 
Lourenço








X X X X X
9 Madalena 
Morgado
X X X X X
26 Simão 
Nobre








X X X X X
3 Alexandra 
Murphy








X X X  X X
Ocorrencias 29 29 24 5 0 29 20 7 2 28 1
8ºA
Questão 1.2 Questão 1.3 Questão 1.4Data Questão 1.1
Igual
O aspeto que achei mais curioso foi Miguel Angelo ter aceite o trabalho de fazer uma escultura de Davide ainda no inicio da sua carreira, pois achava que ele não ia aceitar.
Igual
O aspecto que achei mais curioso foi a parte de Leonardo DaVinci  ter realizado os seus sonhos e ter feito obras tão belissimas.
Comentário
Questão 1.5
o aspeto que achei mais curioso foi Leonardo DaVinci ter sido impedido de estudar devido a ser fi lho bastardo, mas mesmo assim ter-se destacado em várias áreas.
O aspecto que achei mais curioso foi saber que Leonardo DaVinci tornou-se tão bom escultor, medico, etc não tendo grandes estudos
O aspecto que achei mais curioso foi , a maquina que Leonardo DaVinci inventou para voar, pois foi a base do avião, é uma invenção que eu considero espetacular.
O aspecto que eu achei mais curioso, foi a maquina que Leonardo DaVinci inventou, para concretizar o seu maior sonho..voar. Essa invenção foi bastante inovadora e espétacular.
O aspecto mais curioso foi Leonardo DaVinci ter Vários interesses e distinguiu-se em várias areas do saber, ele pensava todos os dias sobre o que iria fazer, isto é muito interessante pois ele era excelente em várias coisas.
Igual
Esculpir o David num marmore de 5,17m
Foi Miguel Angelo ter-se dedicado a uma tão grande obra, como a escultura de Davide. Pois era tão novo e a escultura era bastante exigente e difici l.
Igual
Na minha opinião o mais curioso foi a dedicação e o esforço dos artistas no seu trabalho.
nenhum dos artistas tinha grandes condições para executar o que eles executtaram, mas o seu esforço conseguiu leva-los ao sucesso.
Igual
O aspecto que achamos mais curioso foi  o facto de Miguel Angelo ter conseguido pintar o tecto da capela sistina. Porque foi extraordinario o facto de ter conseguido pintar um sitio tão alto e tão grande e em tão más condições
GR6
Igual
O aspecto que achei mais curioso foi o facto de Leonardo DaVinci ser um bastardo e mesmo não podendo formar-se nas áreas nobres, conseguiu ser um homem bastante importante, inteligente e dotado e destacou-se na pintura com a sua maior obra, Mona Lisa.
o aspecto que achei mais curioso no texto foi a bravura de Miguel  Angelo perante o bloco de marmore de 5.17m que estava à espera há 40 anos que alguém esculpisse a figura de Davide, pois ninguém tinha tido a coragem de aceitar este desafio. 
Achei curioso que Miguel Angelo conseguir esculpir uma figura tão pormenorizada a partir de um bloco de marmore, teve paciencia de ficar anos a trabalhar nele.
É a dedicação dos dois artistas a perseguirem os seus sonhos e ultrapassarem os obstaculos da vida.
O aspecto que eu achei mais curioso foi como Miguel  Angelo conseguiu desenvolver uma solução para transportar um bloco de marmore de 5.17m.
Igual
Achei curioso o Miguel Angelo ter aceite e conseguido pintar o tecto da capela sistina, porque acho estranho uma pessoa conseguir desenhar, uma obra tão promenorizada num tecto e o facto de ter aceite trabalhar em más condições.
Acho curioso que Miguel Angelo tenha pintado a capela sistina, acho interessante porque deve ter sido muito dificil para o pintor arranjar tanta creatividade, para pintar uma capela de tão grande tamanho. Também por ter aceite uma tarefa tão perigosa.
O que achamos mais curioso na noticia, foi Leonardo Davinci ser fi lho ilegitimo, porque ele é bastante conhecido.




















Anexo 9 - Ficha de trabalho de grupo “Jornalista por um dia” 
 
Ficha de trabalho de grupo – Jornalista por um dia 
Aluno_____________________________ Turma ____ Data _____________  
Professora:_____________________    Avaliação __________________  
1. Assumam o papel de um jornalista, e tendo por base o texto trabalhado em aula, redijam um 
artigo jornalístico, inserido no contexto da época – Renascimento, sobre um artista ou uma obra 
artística deste período (pintura, arquitetura ou escultura).  
O texto jornalístico deve seguir as seguintes orientações:  
-Indicar o nome do jornal e a data da notícia;  
- Ter um título apelativo e curto;  
- Lead ou abertura da notícia (a primeira parte de uma notícia, normalmente em destaque, que 
fornece ao leitor a informação básica sobre o tema; 
- No corpo do texto está presente a informação de forma mais detalhada.   
- Deve conter o nome dos jornalistas que escreveram a notícia.    
Data de entrega: (Próxima quarta-feira 16-12-2016) 
Critérios de avaliação: 
Identificação do trabalho – 10% 
Conteúdo do trabalho – 60% 
- Estrutura do artigo jornalístico 
- Rigor científico 
- Pesquisa de informação e seleção adequada 
- Correção ortográfica 
Grafismo – 20% 
- Apresentação gráfica 
- Criatividade 
- Data de entrega do trabalho – 10%            Bom trabalho 
Dezembro/2015 
Prof. Estagiária Cláudia Cró 
 
Observação: (adaptado de Brito, 2003, Anexo 3. P. 75) 
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Anexo 10 - Grelha de avaliação do trabalho de grupo escrito 
 
Avaliação do trabalho de grupo escrito 






Sem identificação 0 
10 
 
Com identificação 10  
Conteúdo do trabalho 
Não respeita a estrutura do artigo jornalístico 0 
60 
 
Respeita em parte a estrutura de um artigo 
jornalístico 
0-4  
Respeita a estrutura de um artigo jornalístico 5-10  
Texto com pouco rigor científico 0-10  
Texto com rigor científico 11-20  
Não recolheu informação relacionada com o 
assunto. 
0-9  
A informação que recolheu, relacionava-se pouco 
com o assunto. 
10-14  
A informação que recolheu está relacionada com o 
assunto. 15-20  
Apresenta muitos erros ortográficos 0  
Apresenta alguns erros ortográficos 5  
Texto com nenhum ou poucos erros ortográficos 10  
Grafismo e 
criatividade 
Apresenta um trabalho pouco criativo 0-4 
20 
 
Apresenta um trabalho com alguma criatividade 
mas pouco cuidado 5-9  
Apresenta um trabalho muito criativo e cuidado 10-20  
Data de entrega do 
trabalho 
Não respeitou a data de entrega do trabalho  5 
10 
 
Respeitou a data de entrega do trabalho  1 0  
Total = 100  
Critérios de avaliação: 
Identificação do trabalho – 10% 
Conteúdo do trabalho – 60% 
- Estrutura do artigo jornalístico 10% 
- Rigor científico 20% 
- Pesquisa de informação e seleção adequada 20% 
- Correção ortográfica 10% 
Grafismo – 20% 
- Apresentação gráfica 
- Criatividade 
- Data de entrega do trabalho – 10% 
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Anexo 12 - Grelha de observação do trabalho de aula dos alunos 
Disciplina de História/ 8º ano de escolaridade / Turma  A 
Domínio: Expansão e mudança nos séculos XV e XVI   










8ºA C P* T C P T C P T C P T A* C P T A 
1 
 
     fm   x    4    3 
2 
 
                3+ 
3 
 
                5 
4 
 
                2 
5 
 
 4               5 
6 
 
 4           -    5 
7 
 
        x        3+ 
8 
 
            4    3+ 
9 
 
 4 x   x           3+ 
10 
 
 4           4    3 
11 
 
  X   Inc
. 
      -    3+ 
12 
 
            4    2 
13 
 
 4       x        3 
14 
 
        x    4    5 
15 
 
            4    3 
16 
 
 4       x    4    3 
17          x        3+ 
18          x    4    5 
19          x        3+ 
20       fm   x        2 
21                  5 
22          x        3+ 
23          x    4    3 
24 
 
            4    3+ 
25 
 
            4    3 
26 
 
 4 X   x   x        3+ 
27 
 
 4 x   x   x        3 
28 
 
            4    3 
29 
 
            4    3 
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P- Participação C- Comportamento  T - TPC    A - Aval. Trabalho Grupo/Pares  F- Faltou     X – NAO FEZ OU NAO TROUXE CADERNO DE 
ATIVIDADES 
 
OBSERVAÇÕES             
      
25-11-2016* Os alunos mais participativos foram assinalados com (4). Realização de uma ficha de trabalho: “O renascimento, a afirmação da mentalidade 
moderna” realizada na sala de aula. De uma forma global, todos os alunos envolveram-se na realização da tarefa, demonstrando empenho na sua 
elaboração.      
27-11-2015  TPC O número 1, 20, 4 (faltou na aula anterior) não trouxe a ficha de trabalho “O renascimento ciência e cultura” que tinha sido enviado com 
T.P.C, ( não houve tempo para realizar a tarefa na sala de aula. Os alunos  9, 12, 15, 16, 22, 29 não trouxeram caderno do aluno “ficha aula aula 15” 
12-12-2015- * Trabalho de pares: Análise de um texto de imprensa realizado na sala de aula. *Nesta avaliação, para além do produto final, tivemos em 
conta o envolvimento na realização da tarefa De uma forma global, todos os alunos envolveram-se na realização da tarefa, demonstrando empenho na sua 
elaboração. Os alunos mais participativos foram assinalados com (4). M. L. (11) não respondeu a duas questões e F. A. (6) não respondeu a uma questão. 
Foram assinalados com um -. De uma forma global todos os alunos envolveram-se na tarefa.  
16-12-2015- Trabalho de grupo “realização de um artigo jornalístico”. A aluna N.º 21 realizou o trabalho individualmente.    
   
Participação avaliação global 
Turma muito participativa. Em termos de participação, e empenho nas atividades em sala de aula, destaco nº 9, 21, 12, embora nem sempre resolva as 
atividades propostas, nº 29 e nº 28, nº 5,  nº 18.  







Anexo 13 - Resumo e objetivos das aulas lecionadas na disciplina de História do 7º ano, com base nos descritores 
















Aula Objetivos/resumo  Descritores de desempenho 
1 (90 min.)  1 -Conhecer e compreender o processo de formação e 
afirmação das cidades-estado gregas originárias 
(séculos VIII a IV a.C.). 
- Compreender a relação entre os condicionalismos 
geográficos da Grécia e o surgimento das Poléis;                                                  
- Identificar as principais áreas da pólis;  
1. Localizar no espaço e no tempo as principais 
cidades-estados gregas e os povos com quem 
estabeleceram contactos, por referência às 
civilizações já estudadas. 2. Relacionar a adoção do 
modelo de cidade-estado com as características do 
território e com a fixação de grupos humanos no 
espaço da Antiga Grécia. 3. Comparar a organização 
política da Polis ateniense com a da Polis espartana 
2 (90 min.)  - Caraterizar os vários regimes políticos  
- Caraterizar a democracia ateniense e os diferentes 
Órgãos de Poder. 
- Estabelecer comparações entre a democracia 
ateniense (antiguidade) e a democracia portuguesa 
(contemporânea). 
. 4. Caracterizar o modelo de democracia ateniense 
do século V a.C. no seu pioneirismo e nos seus 
limites. 5. Explicar as clivagens no modo como 
Atenas e Esparta encaravam a educação e o papel da 
mulher na sociedade. 
 
3 (90 min) 2. Conhecer e compreender a organização económica e 
social no mundo grego  
1. Identificar as principais atividades económicas da 
maioria das cidades-estado atenienses (ver o caso 
ateniense – comercial, marítima e monetária). 2. 
Conhecer a organização social das poleis gregas, 
tomando Atenas do século V a.C. como referência. 3. 
Demonstrar as profundas diferenças sociais 
existentes na sociedade ateniense. 4. Descrever o 
quotidiano dos membros dos diversos grupos sociais 
da polis ateniense. 5. Reconhecer a situação de 
subalternidade das mulheres nas cidades-estado 
gregas, problematizando a questão com os debates 
atuais sobre a igualdade de género. 
4 (90 min.)  3. Conhecer o elevado grau de desenvolvimento 
atingido no mundo grego pela cultura e pela arte  
- A Religião e o culto. Enumerar as principais 
características dos deuses gregos; Identificar os 
principais deuses gregos; Distinguir as várias formas de 
culto na antiguidade grega; Localizar os mais 
importantes centros religiosos da antiguidade grega 
1. Reconhecer a importância assumida na cultura 
grega por formas literárias como a epopeia (poemas 
homéricos) e o teatro (tragédia e comédia). 2. 
Descrever a religião politeísta grega, destacando o 
papel dos jogos como expressão de religiosidade e 
fator unificador do mundo helénico. 4. Referir a 
autonomia e o grau de sofisticação alcançado no 
mundo grego pela filosofia e pelas ciências.  
5 (90 min.)  3. Conhecer o elevado grau de desenvolvimento 
atingido no mundo grego pela arte  
3. Identificar as principais características da 
arquitetura, da escultura e da cerâmica grega  
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              Anexo 14 - Plano de aula de História (7ºA) 
Disciplina de História | Ano: 7º | Turma: A | Data: 01/02/2016| Lição nº: 33,34   Tempo:  90 Min 
Domínio: 2 – A herança do mediterrâneo antigo                                                        
Subdomínio: 2.1 – O mundo helénico 
Objetivo Geral 3: Conhecer o elevado grau de desenvolvimento atingido no mundo grego pela cultura e pela arte 
1. Reconhecer a importância assumida na cultura grega por formas literárias como a epopeia (poemas homéricos) e o teatro (tragédia e comédia). 
2. Descrever a religião politeísta grega, destacando o papel dos jogos como expressão de religiosidade e fator unificador do mundo helénico.  
4. Referir a autonomia e o grau de sofisticação alcançado no mundo grego pela filosofia e pelas ciências. 
Questões Orientadoras: 1.Como era a religião Grega? 2.Quais as principais manifestações culturais na Grécia Antiga? 3. Em que áreas do saber se distinguiram os gregos?  
Sumário: Correção do TPC. A religião e a cultura gregas. Análise de documentos. 










comédia, filosofia.  
  
● Expressão oral e escrita.    
 
● Análise de documentos 
escritos e iconográficos.    
  
● Sistematização, ordenação e 




●Estabelecer a relação 
passado/presente/futuro  
1º momento.  
-Correção do TPC. É solicitado a alguns alunos que respondam à questão, 
colocada como trabalho de casa. Será que, atualmente, persiste a falta de 
igualdade entre homens e mulheres? Apresenta argumentos. A tarefa 
consistia em fazer uma pequena reflexão escrita sobre os direitos da 
mulher na sociedade atual.  
- Exercício de consolidação.   
 
- Síntese  
 
 
2º momento: Desenvolvimento da aula. 
É colocada a primeira questão orientadora, nomeadamente, “como era a 









Ficha de trabalho individual. 
« análise de um artigo jornalístico 
sobre a descriminação de género.  
 
 
Projetor : Doc. Word «a mulher 





PPT- A religião e cultura gregas. P. 




























Observação continua e 
registo do trabalho 
desenvolvido na sala de 
aula,tendo em conta a 
colaboração nas tarefas e 
respostas dadas.  
 
 
Qualidade das intervenções 
e do produto apresentado. 
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- Reconheçam as principais caraterísticas da religião grega. 
- Identifiquem os principais deuses gregos e as suas caraterísticas.  
- Conheçam as principais formas de culto. 
- Compreendam a Importância dos jogos como fator unificador do mundo 
grego.  
 
-Interpretação do documento F3 do manual, para que os alunos 
reconheçam os elementos que distinguem os deuses entre si.  
 
- É lançada a questão orientadora nº 2: “Quais as principais manifestações 
culturais na Grécia Antiga.”,para que os alunos: compreendam a 
importância das formas literárias como a Epopeia (Poemas Homéricos) e o 
teatro (tragédia e comédia) e a sua importância na formação cívica.  
- É lançada a questão orientadora nº 3: “Em que áreas do saber se 
distinguiram os gregos?”.  
 
- Análise de documentos do manual (F1, F2, e F5), para que os alunos 
reconheçam as principais áreas do saber em que se destacaram os 
gregos.  
3º momento: Síntese 
- É dada aos alunos a indicação que no início da próxima aula deverão 
apresentar uma pequena síntese do que foi dado na aula anterior.  
4º Momento: Avaliação 
Resolução do já sabes o fundamental…? (p. 75 do manual) 
TPC- Atividade de aprofundamento, em que os alunos deverão assumir o 


















PPT-A religião e cultura gregas. P. 





PPT- A religião e cultura gregas. P. 












































alunos apresentam o trabalho produzido à turma, nos primeiros 15 minutos 
da próxima aula.  
Bibliografia : 
Ferreira, J. R., “A Grécia Antiga. Sociedade e Política”, Edições 70, Lisboa, 1992.  
Ferreira, J. R., “Civilizações Clássicas I. Grécia”, Universidade Aberta, Lisboa, 1996.  
Leão, D.; Ferreira, J. R.; Fialho, M., “Cidadania e Paideia na Grécia Antiga”, Ariadne, Coimbra, 2010.  
Maia, Cristina; Ribeiro, Claudia Pinto; Brandão, Isabel (s.d.). Viva a História! História, 7º ano, Manual  Porto: Porto Editora. 
Maia, Cristina; Ribeiro, Claudia Pinto; Brandão, Isabel (s.d.). Viva a História! História, 7º ano, caderno de atividades. Porto: Porto Editora. 
Maia, Cristina; Ribeiro, Claudia Pinto; Brandão, Isabel (s.d.). Viva a História! História, 7º ano, Com as fontes aprendes, propostas de resolução. Porto: Porto Editora. 
Mossé, C, “As Instituições Gregas”, Edições 70, Lisboa, 1985.  
Pereira, M. H. R., “Estudos de História da Cultura Clássica I. Cultura Grega” Fundação Calouste Gulbenkian, Lisboa, 2006. 
Webgrafia: 
http://expresso.sapo.pt/feeds/lusa/lusageral/mulheres-continuam-a-sofrer-discriminacao-economica-e-social-relativamente-aos-homens-relatorio-onu=f921867, consultado em janeiro de 2016 
http://visao.sapo.pt/iniciativas/visaosolidaria/atualidade/mulheres-continuam-a-sofrer-discriminacao-economica-e-social-relativamente-aos-homens-relatorio-onu=f817880, consultado em janeiro de 2016 
https://www.publico.pt/economia/noticia/ainda-ha-mulheres-que-tem-de-pedir-permissao-para-trabalhar-1606926, consultado em janeiro de 2016 
   https://www.publico.pt/sociedade/noticia/direitos-das-mulheres-20-anos-depois-salarios-e-chefias-sao-pontos-criticos-1706813, consultado em janeiro de 2016 
































   
 


























Anexo 16- Notícia para leitura “Ainda há mulheres que têm de pedir permissão para trabalhar” 
Ainda há mulheres que têm de pedir permissão para trabalhar 
CLÁUDIA BANCALEIRO  
24/09/2013 - 18:26 
 
Relatório do Banco Mundial Mulheres, Negócios e o Direito revela dados sobre discriminação 
de género no acesso ao trabalho. 
Há países, como a Rússia, onde ainda é vedado às mulheres o acesso a certas profissões. Em 15 
outros, não podem trabalhar sem a autorização expressa dos maridos e em estados como a 
Arábia Saudita ou o Senegal, estão impedidas de tomar decisões consideradas importantes para 
a família. Estes casos registam-se na maioria nas economias do leste europeu ou na Ásia 
central. Estas são algumas das conclusões a que chegou o relatório do Banco Mundial 
Mulheres, Negócios e o Direito 2014, divulgado esta terça-feira. 
Procura-se Portugal no relatório do Banco Mundial e uma das duas únicas referências no 
documento lembra que o país está entre as 18 economias que desde 1960 (no caso português 
desde 1966) abandonaram leis que determinavam que “as mulheres casadas tinham de ter a 
permissão dos seus maridos para iniciarem processos judiciais”, por exemplo. No mesmo grupo 
estão Áustria (1975), Espanha (1981), Suíça (1984) ou Angola (1996). 
Mais de 50 anos depois, e segundo dados recolhidos pelo Banco Mundial, há ainda 15 países 
entre os 143 analisados que atribuem aos homens o direito de terem a última palavra quando a 
sua mulher quer trabalhar ou responder a uma proposta de emprego. Estre estes países estão a 
Síria, o Irão, a Bolívia, os Emirados Árabes Unidos ou a República Democrática do Congo (RDC). 
Quando se fala em hierarquia familiar, são 29 os países – por exemplo, Chile, Filipinas, 
Indonésia ou Iémen – que não permitem à mulher ser designada como “chefe de família”, e 25 
os que vedam ao sexo feminino a possibilidade de escolher o lugar onde quer viver. É a 
imposição feita às mulheres de países como o Kuwait, Mali, Burkina Faso, Camarões ou Chade. 
Pedir o passaporte sem autorização de um elemento masculino é impossível em 19 estados, 
número que desce para nove quando a mulher tenta obter o cartão de identificação nacional. 
Os números vão descendo quando se fala nos países que impõem limitações à mulher quando 
esta quer sair de casa (nove), sair do país (Omã, Arábia Saudita, Sudão e Síria), abrir uma conta 
bancária (Níger e RDC), registar um negócio (RDC e Paquistão) e assinar um contrato (RDC). 
O acesso a algumas profissões está também vedado em três das economias analisadas pelo 
Banco Mundial. Na Bielorrússia, o sexo feminino não está autorizado a exercer 252 profissões, 
incluindo motorista de camiões, mergulhador e carpinteiro; no Cazaquistão não há vagas para 
mulheres em 299 funções; e na Rússia, 456 profissões não estavam recentemente disponíveis 




Discriminação está a diminuir mas "há ainda muito a fazer" 
O relatório Mulheres, Negócios e o Direito concluiu que cerca de 90% das 143 economias 
analisadas têm pelo menos uma imposição legal que impede o acesso às mulheres ao mundo 
do trabalho. Em 28 países foram encontradas dez ou mais diferenças na lei para tratar casos 
referentes a homens ou a mulheres em matéria laboral. Destes, 25 estão no Médio Oriente, 
Norte de África ou África subsariana. 
Apesar da realidade em alguns países poder ser considerada discriminatória para as mulheres, 
o presidente do Banco Mundial sublinha na apresentação do relatório que “muitas sociedades 
registaram progressos, empenhando-se gradualmente em desmantelar formas enraizadas de 
discriminação contra as mulheres”. “No entanto, há ainda muito a fazer”, reforça Jim Yong Kim. 
O documento divulgado nesta terça-feira indica que, em dois anos, 44 países realizaram 48 
alterações legais que permitiram diminuir as diferenças entre os homens e mulheres no acesso 
ao trabalho. “Costa do Marfim, Mali, Filipinas e Eslováquia procederam ao maior número de 
reformas”, escreve o Banco Mundial. Entre as alterações legais realizadas, o relatório destaca 
que na Costa do Marfim e no Mali os maridos deixaram de impedir as suas mulheres de 
trabalharem; nas Filipinas as mulheres estão autorizadas a fazer trabalhos no período noturno e 
na Eslováquia aumentou o valor dos subsídios de maternidade. 















Anexo 17 - Ficha de trabalho individual 
 
Ficha de trabalho individual 
Aluno_____________________________ Turma ____ Data _____________________  
Professora:________________________    Avaliação _______________________   
1.Lê com atenção a notícia do jornal que te foi fornecida e responde às seguintes questões.  
1.1 Indica o nome e a data do jornal.  
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________ 
1.2. Indica o título da notícia. 
_____________________________________________________________________________ 




1.4. Depois de leres esta notícia, manténs a mesma opinião em relação à questão que te foi 




1.5. Consideraste útil, para a tua aprendizagem, a leitura desta notícia? Justifica.  
_____________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________












Anexo 18 - Atividade de aprofundamento “Jornalista por um dia”.  
 
 
Atividade de aprofundamento – Jornalista por um dia 
Aluno_____________________________________________ Turma ____ Data _____________  
Professora:________________________________________    Avaliação __________________  
 
Temática: a religião e cultura na Grécia Antiga – Os Jogos Olímpicos na Grécia Antiga 
1. Imagina-te um jornalista do século XXI que vai fazer uma viagem à Grécia do Século V a. C., para 
entrevistar um atleta que participou nos jogos olímpicos.  
As propostas que se seguem vão-te auxiliar nesta tarefa. 
1- Apresentação: Página de um jornal, com a redação da entrevista ao atleta que participou nos 
jogos olímpicos na Grécia Antiga.  
2- Metodologia: Pesquisa e seleção da informação. Elaboração do texto para o repórter e atleta.  
3- Recursos: Pesquisa na internet ou na biblioteca da tua escola, informação adicional, para a 
construção do guião da entrevista. Poderás também consultar a página 82 do teu manual, e o 
guião de uma entrevista que te foi distribuído, como exemplo.   
 
 
Data de entrega: (Segunda-feira 16-02-2016) 
Critérios de avaliação: 
Identificação do trabalho – 10% 
Conteúdo do trabalho – 50% 
- Estrutura; Rigor científico; Pesquisa de informação e seleção adequada; Correção ortográfica 
Grafismo – 30% 
- Apresentação gráfica; Criatividade 
- Data de entrega do trabalho – 10%         
 
     Bom trabalho 
Fevereiro/2016 
Prof. Estagiária Cláudia Cró
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Anexo 19- Grelha de avaliação  do trabalho de grupo escrito 
Avaliação do trabalho de grupo escrito 






Sem identificação 0 
10 
 
Com identificação 10  
Conteúdo do trabalho 
Não respeita a estrutura de uma entrevista 0 
50 
 
Respeita a estrutura de uma entrevista 10  
Texto com pouco rigor científico 1-7  
Texto com rigor científico 8-15  
Não recolheu informação relacionada com o 
assunto. 
0  
A informação que recolheu, relacionava-se pouco 
com o assunto. 
1-7  
A informação que recolheu está relacionada com o 
assunto. 8-15  
Apresenta muitos erros ortográficos 0  
Apresenta alguns erros ortográficos 5  
Texto com nenhum ou poucos erros ortográficos 10  
Grafismo e 
criatividade 
Apresenta um trabalho pouco criativo 0-9 
30 
 
Apresenta um trabalho com alguma criatividade 
mas pouco cuidado 10-19  
Apresenta um trabalho muito criativo e cuidado 20-30  
Data de entrega do 
trabalho 
Não respeitou a data de entrega do trabalho  5 
10 
 
Respeitou a data de entrega do trabalho  1 0  
Total = 100  
Critérios de avaliação: 
Identificação do trabalho – 10% 
Conteúdo do trabalho – 50% 
- Estrutura do artigo jornalístico 10% 
- Rigor científico 15% 
- Pesquisa de informação e seleção adequada 15% 
- Correção ortográfica 10% 
Grafismo – 20% 
- Apresentação gráfica 
- Criatividade 
- Data de entrega do trabalho – 10% 
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Anexo 20 - Orientação do trabalho de pesquisa dos alunos  
 
Elementos que foram enviados por correio eletrónico para auxiliarem os alunos na tarefa. 
 
- Um exemplo de um trabalho, disponível em https://pt.scribd.com/doc/43426894/FT09-H7-os-Gregos-No-Seculo-v-a-c 



































Anexo 21 – Exemplo de alguns trabalhos de grupo realizados pelos alunos 
 
JORNAL O GREGO 
N.º277                                              1ºano da 35ªOlímpiada                             1 
Dracma 
JOGOS OLÍMPICOS 
Demian conquista a Coroa 
 
Estão a decorrer na Grécia, no santuário de Olímpia, em honra 
de Zeus, os Jogos Olímpicos. 
Na modalidade de lançamento do dardo (uma das provas do 
pentatlo) o vencedor foi o atleta Demian Grekus, nascido em 
Atenas, com 26 anos. 
Demian Grekus utilizou um dardo feito em madeira que media 
cerca de 1,60m. Além desta prova, o Pentatlo incluiu o 
lançamento do disco, salto em comprimento, a corrida de 
estádio (cerca de 200metros) e a luta. 
 
O nosso jornal enviou os repórteres F. S. (n.º3), I. S. (n.º8), J. L. 
(n.º11), J. R. (n.º13) e P. M. (n.º25) até à Grécia para conversar 
com o atleta Demian Grecus que já se vai tornando uma lenda 
entre os principais atletas dos Jogos Olímpicos. 
Sente-se feliz por ter ganho? 
Claro, é sempre um orgulho ganhar pelo meu povo. 
Vive em que Pólis? 
Atualmente vivo em Atenas. 
Como passa o seu dia em Atenas? 
Costumo ir até à Ágora, mais precisamente ao ginásio, onde 
passo grande parte do meu dia para aperfeiçoamento físico. É 
graças a isso que consegui ganhar mais uma vez! 
É verdade que mesmo sendo mais pequeno que o dardo 
já venceu 15 medalhas noutros torneios? 
Sim, é verdade. Só meço 1,55m, mas tenho muita força nos 
braços. 
A sua vitória neste conjunto exigente de provas faz de si 
o Homem mais forte da Grécia? 
Bom, isso é uma conclusão difícil de tirar. Como sabem, nós 
damos muito valor à preparação física para estarmos sempre 
prontos a combater. Mas também é importante o trabalho 
intelectual, e nessa matéria a Grécia tem grandes estudiosos 
que também são grandes Homens. 
Dedica a quem esta vitória? 
Dedico a Zeus e a Atena (deusa de Atenas). 
Como festejou a sua vitória? 
Fizeram uma festa de receção na minha terra, com um 
grande banquete, dançámos e bebemos muito em nome de 
Dionísio. 
Obrigado e boa sorte para a próxima vez. 
 
E assim terminou a nossa entrevista com o grande Demian 
Grecus, que será sempre considerado um Herói e será 
respeitado para sempre, mesmo após a sua morte, pelos 
grandes feitos conquistados. 
Edição especial da Escola Secundária Quinta do Marquês 





































































J O R N A L  G R E G O D E S P O R T O     
A  H I S T Ó R I A  D O S  J O G O S  O L Í M P I C O S   
Os Jogos Olímpicos nasceram na Grécia Antiga. Realizavam-se em homenagem a Zeus de 4 em 4 anos, em Olímpia, e tinham a duração de 
5 dias. 
Só os cidadãos é que poderiam participar nos Jogos Olímpicos, e para certificarem que nenhuma mulher se disfarçasse de homem, todos 
os cidadãos competiam nus. Durante a realização dos jogos, proclamavam-se tréguas sagradas, não existindo guerras nesse período. 
1º Dia 2º Dia 3º Dia 4º Dia 5º Dia 
Cerimónia de  
juramento a Zeus 
Procissão Desfile com os 
participantes 
Corrida no estádio Procissão com os atletas até ao templo 
de Zeus 
Provas de luta Corridas equestres Sacrifícios em honra 
de Zeus 
Corrida de longa 
distância 
Atribuição de prémios e banquetes 
para os vencedores 
Consulta de oráculos Pentatlo Corridas pedestres Provas de luta Festas 
Palestras públicas Desfile dos 
vencedores 
Banquete público Corrida com 
armadura 
 
Recitais de poesia Entoação de hinos    
 Banquetes    
                  
Como tivemos hipótese, um dos nossos jornalistas vai entrevistar um atleta que participou nos jogos olímpicos (século 5 a.c). 
J 
ornalista: Olá, boa tarde. Está disposto a responder a algumas perguntas? 
Atleta: Sim, estou. 
Jornalista: Aqui nos jogos olímpicos, qual é a modalidade que pratica? 
Atleta: Eu compito nas corridas, sou um atleta. 
Jornalista: Muito bem. Este ano ganhou a competição? 
Atleta: Sim. 
Jornalista: Qual foi o seu prémio? 
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Atleta: Uma coroa feita de ramos de oliveira. 
Jornalista: Sabe-me dizer qual o seu significado? 
Atleta: Porque Hércules plantou uma oliveira, dando assim início aos jogos. 
Jornalista: Quanto tempo duram os jogos? 
Atleta: Duram apenas cinco dias. 
Jornalista: Os jogos são em nome dos deuses. Que tipo de festas é que há em nome dos deuses? 
Atleta: Há sacrifícios, procissões e cerimónias em nome dos deuses. 















































Anexo 22- Grelha de observação do trabalho de aula dos alunos     
                Disciplina de História  / 7º ano de escolaridade    / Turma  A   
S                  Domínio  - A herança do  Subdomínio: O Mundo Helénico 
 
 
P-   Participação C- Comportamento  T - TPC    A - Aval. Trabalho Grupo  F- Faltou 
 
Observações:  X– Não realizaram o trabalho 
Comportamento: Turma, no geral, com alunos bem comportados. Sem nada de relevante a assinalar.   
Participação: Alunos muito participativos. Destaque para os alunos: I.P., I. C., M., J. P. e M. C., P. D. 
Trabalho de casa: Reflexão escrita. Trabalhos muito bons. Destaque para o trabalho do P.M, M. B., I. P., I. C., C. A., F. S. e J. P.  
x 6/01/2016 11/01/2016 18/01/2016 1/02/2016 15/02/2016 
7ºA C P T C P T C P T C P T C P T 
1 
 
           MB   B 
2          x      B 
3             MB   B 
4       x      x   B 
5       x      x   B 
6       x      x   B 
7                B 
8                MB 
9       x     MB MB  MB B 
10            MB MB  MB B 
11            MB   B MB 
12            MB MB  MB B 
13               B MB 
14            MB MB  MB B 
15                B 
16             x   B 
17             x   B 
18                B 
19            B    B 
20       x      x   B 
21          X      B 
22                B 
23          x      B 
24          x  MB x  MB B 
25             MB   MB 
26                SB 









































Anexo 23 – plano de aula de Geografia (11º C) 
 
  
Disciplina de Geografia A| Ano: 11º | Turma: C| Data: 05/05/2016| Lição nº:141/142   Tempo: 50+50 
Tema:  5 - A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades   
Subtema: 5.1 - Os desafios para Portugal do alargamento da União Europeia  
Conteúdo: A preparação do alargamento a leste. Apoios comunitários à adesão de novos estados. Alargamento: desafios e oportunidades para Portugal  
Questões Orientadoras: Quais os critérios definidos pelo Concelho Europeu para a adesão dos PECO? Quais as implicações para Portugal, do alargamento a Leste? 
Sumário. Início do tema 5 - A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades. Os diferentes alargamentos da União Europeia. 










- A preparação do 
alargamento a leste 
 
- Apoios comunitários à 
adesão de novos estados 
 














Ato único Europeu 
Tratado de Maastricht 
Tratado De Amesterdão 
Acordos de Shengen 
- Identificar e localizar os 
países que aderiram à 
EU em 2004, 2007, e 
2013.  
- Conhecer os principais 
momentos de preparação 
para a adesão e quais os 
critérios definidos pelo 
Conselho Europeu para a 
adesão dos PECO. 
- Reconhecer a 
importância dos critérios 
de adesão definidos pelo 
Concelho Europeu de 
Copenhaga. 
-Conhecer os critérios 
definidos pelo Conselho 
Europeu para adesão dos 
PECO. 
- Explicar o papel dos 
principais instrumentos 
de apoio à adesão.  
- Refletir sobre as 
implicações, em Portugal, 
do alargamento a Leste;  
  
- Introdução dos aspetos a serem abordados na aula, através do diálogo 
professor-alunos, com recurso ao esquema da página 238 do manual.  
 
- Início do tema 5 - A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, 
novas oportunidades. Os diferentes alargamentos da União Europeia. 
Os desafios para Portugal do alargamento da U E.  
 
- Através de um PowerPoint e da exploração orientada do manual, pretende-se 
que os alunos, numa primeira fase, Identifiquem e localizem os países que 
aderiram à EU em 2004, 2007, e 2013.  
Explorar imagem pedido de café…  
 
 
- Em seguida é colocada a primeira questão orientadora, que será registada no 
quadro, nomeadamente, “quais os critérios definidos pelo Concelho Europeu 
para a adesão dos PECO?” 
 
- Continuação da exploração do PowerPoint, para que os alunos conheçam os 
principais momentos de preparação para a adesão e quais os critérios definidos 
pelo Conselho Europeu para a adesão dos PECO. 
 
- Leitura e exploração das páginas 240-242 do manual, para que os alunos 
reconheçam a importância dos critérios de adesão definidos pelo Concelho 
Europeu de Copenhaga e compreendam o papel dos principais instrumentos de 
 







-PowerPoint «os desafios 
para Portugal do alargamento 







































Observação continua e 
registo do trabalho 
desenvolvido na sala 
de aula, 
 tendo em conta a 
colaboração nas 















- Conhecer as 
adaptações das 
instituições da União 





conhecimentos anteriores  
 
-Descrever e interpretar 




adquiridos, na disciplina 
de Geografia e /ou outras 
disciplinas, em momentos 
anteriores 
apoio à adesão.  
 
- Visionamento do vídeo “Turquia na União Europeia: o eterno problema”, 
disponível em http://www.youtube.com/raioxAE  
https://www.youtube.com/watch?v=fgW6gHDni3I,  
Discussão sobre os assuntos visionados.  
 
- É colocada a segunda questão orientadora, nomeadamente, “Quais as 
implicações do alargamento a Leste para Portugal?” Análise de duas notícias de 
imprensa, para que os alunos reflitam e encontrem uma resposta para esta 
questão.  




- Realização do exercício da p. 247 do manual. 
 
 
 Sistematização da informação, com a colaboração dos alunos, com o apoio do 
esquema síntese da página 248 do manual.  
 
 






- Ficha de trabalho de pares 
“análise de duas notícias 
sobre as implicações, para 
Portugal, do alargamento a 
Leste.” 
-PowerPoint pp. 14 
 
 
- Manual p. 247  
 
 




















Matos, António; Santos, Fernando; Lopes, Francisco (s.d.). Geo Portugal, Geografia A 11º ano, caderno de atividades. Asa. 
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Mateus, Augusto (2015). Três décadas de Portugal Europeu, balanço e perspetivas, Fundação Francisco Manuel dos Santos.  
 
Webgrafia:  
DN, 4 maio de 2006 in http://www.dn.pt/arquivo/2006/interior/falta-de-competitividade-prejudica-portugal-639913.html (consultado em abril de 2016) 
http://www.publico.pt/economia/jornal/portugal-e-o-pais-que-mais-perde-no-alargamento-a-leste-160158 (consultado em abril 2016) 
“Turquia na União Europeia: o eterno problema”, disponível em http://www.youtube.com/raioxAE, ou https://www.youtube.com/watch?v=fgW6gHDni3I  (consultado em abril de 2016) 
http://pt.euronews.com/2014/05/20/adesao-a-ue-entre-um-sonho-e-a-realidade/  
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Anexo 24 - Ficha utilizada em trabalho de pares 
DATA: ____ / ___ 
/2016 
FICHA DE TRABALHO DE PARES 
 
Tema: A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades 
 
 
Os desafios para Portugal do alargamento da União Europeia 
 
“ A data de 1 de Maio de 2004 marcou a entrada de 10 novos países e constitui um importante marco histórico no 
processo de construção da EU, sendo porventura um dos mais ambiciosos projetos desde a sua constituição. Este 
novo alargamento veio permitir uma real reunificação da EU, separada após a II guerra Mundial, indo ao encontro da 
visão dos seus fundadores – o de fazer da Europa um espaço e uma entidade livre e unida.” 
 
Lobato, Cláudia; Oliveira, Simone; (s.d.). Raio-X 11. Geografia, 11º ano, Caderno de atividades. Porto: Areal editores. 
 
Atividades/Orientações do trabalho 
1. Leiam com atenção as notícias seguintes.  
1.1 Realizem um comentário sobre os principais fatores de perda de competitividade da economia 
nacional no período considerado/ quais as consequências para Portugal do alargamento da União 




















Anexo 25 – Notícia para leitura “Portugal é o país que mais perde no alargamento a Leste” 
1. Notícia 1. Portugal é o país que mais perde no alargamento a Leste 
Portugal será o país da União Europeia globalmente mais penalizado pelo alargamento a Leste, tendo atrás 
de si a Espanha e a Dinamarca, quando para todos os outros Estados-membros a entrada de novos parceiros será 
"um jogo de soma positiva, em que todos ganham". Esta é a principal conclusão de um estudo do instituto austríaco 
de investigação económica (WIFO) sobre os efeitos macroeconómicos do alargamento da UE aos países de Leste 
até ao final da década.  
O relatório, que atualiza a análise de um assunto controverso depois de todos os estudos que antecederam 
a discussão da Agenda 2000, confirma as previsões anteriores e estima, com base em novos indicadores, que 
Portugal passará por duas fases. Na primeira, entre 2005 e 2006, o impacto económico até deverá ser positivo, 
sobretudo por via dos efeitos do comércio e por serem os (últimos) anos com um volume significativo de fundos 
estruturais garantidos. Mas num segundo momento, entre 2008 e 2010, o efeito conjunto dos vários indicadores 
provocará um desvio negativo de 0,21 por cento do produto interno bruto (PIB) real, ou seja, a economia portuguesa 
perderá nesse montante. (…) O relatório, que representa a contribuição austríaca para um projeto europeu (com a 
Alemanha e a Itália) de preparação do alargamento, assume que não será apenas o investimento estrangeiro a 
desviar-se para o Leste, mas também os fundos estruturais e as ajudas no âmbito da Política Agrícola Comum 
(PAC). E neste ponto diz que a primeira fatura do alargamento já foi paga pelos chamados países do grupo da 
Coesão, onde se incluem Portugal, Espanha, Grécia e Irlanda, dado que parte dos potenciais financiamentos 
comunitários foram já transferidos para as ajudas de pré-adesão aos PECO, de forma "mais significativa" do que a 
que coube aos beneficiários da PAC. As maiores fragilidades da economia portuguesa, segundo o WIFO, revelam-se 
ao nível dos efeitos do mercado único, ou seja, em concorrência de preços e melhorias de eficiência, já que é a 
única a perder na segunda fase (0,12 por cento do PIB real), entre as Quinze economias, e perde também (0,09 e 
0,14 por cento do PIB, respetivamente, em 2005/6 e 2008/10) no desvio do investimento direto estrangeiro para os 
novos membros, nomeadamente Hungria, Polónia e República Checa.  


























Anexo 26 - Notícia para leitura “Falta de competitividade prejudica Portugal” 
 
Notícia 2. Falta de competitividade prejudica Portugal 
Confirmando as expectativas iniciais, Portugal é, passados dois anos desde o último alargamento da União 
Europeia, um dos antigos Estados membros cujo desempenho económico mais está a ser afetado com a entrada de 
dez novos países, oito deles da Europa de Leste, no espaço europeu. 
A perda de quota de mercado das exportações portuguesas, o fraco desempenho na atracão do 
investimento estrangeiro e a ocorrência de processos de deslocalização de empresas para países com mão-de-obra 
mais barata registados em Portugal nos últimos anos são fenómenos que têm como uma das suas causas principais 
a acrescida concorrência trazida pelos novos Estados membros.       
 Nos seus últimos boletins económicos, o Banco de Portugal assinala que "a redução da quota das 
exportações nacionais na Alemanha e no Reino Unido tem vindo a ocorrer nos últimos anos e parece estar 
associada à maior concorrência das economias da Europa Central e de Leste e das economias asiáticas em 
desenvolvimento" e prevê que "a crescente integração na economia mundial de alguns países do Leste da Europa e 
da Ásia, cuja estrutura das exportações é particularmente concorrencial com o atual padrão de especialização da 
economia portuguesa, é um processo que tenderá a subsistir nos próximos anos, em especial porque estes países 
têm conseguido atrair importantes fluxos de investimento direto estrangeiro para sectores orientados para a 
exportação".            
 Augusto Mateus, ex-ministro da Economia e um dos economistas que mais tem analisado o impacto do 
alargamento, tem lembrado, em apresentações públicas recentes, que os efeitos produzidos na economia 
portuguesa e no seu posicionamento na economia mundial se começaram a fazer sentir ainda antes da data oficial 
de entrada dos 10 países na UE.          
 De facto, as diferenças entre o desempenho português e o dos seus parceiros de Leste ao nível das 
exportações e IDE é muito significativo. Enquanto Portugal tem vindo nos últimos anos a perder quota de mercado 
mundial, que, de acordo com a Organização Mundial do Comércio, se encontra já ao nível mais baixo desde 1986, 
as principais economias de Leste têm conquistado terreno. As exportações de mercadorias polacas e checas 
cresceram em 18,5% e 13,8%, valores que ficam acima da expansão de 13,1% do mercado mundial.  
 No Investimento Direto Estrangeiro, o desempenho português desde 2001 tem sido dececionante. No 
mesmo período os países do Leste lideraram as taxas de crescimento dos fluxos direcionados para as suas 
economias. Uma combinação de salários baixos, taxas de impostos atrativas e elevada qualificação da mão-de-obra 
tem conseguido atrair para os novos Estados membros vários investimentos.     
 Outro fenómeno que ocorre em Portugal e que várias vezes está relacionado com a concorrência do Leste é 
o da deslocalização de empresas. De acordo com os dados do European Restructuring Monitor, as transferências de 
unidades de produção para o estrangeiro anunciadas desde o início de 2002 até ao final de 2005 provocaram ou irão 
provocar em Portugal a perda de um número de postos de trabalho equivalente a 0,11% do total da população 
empregada, o terceiro mais alto entre os países da UE. Os resultados revelam ainda que o principal destino das 
deslocalizações são os países que aderiram à UE em Maio de 2004, especialmente a República Checa, Hungria e 
Eslováquia.              
 No relatório publicado hoje, a Comissão Europeia afirma que "o alargamento funcionou como uma força de 
modernização, não só para os novos Estados membros, mas também para os antigos". Mas Portugal, a passar por 
um défice de competitividade estrutural, enfrentou o desafio do alargamento na pior altura e se, por enquanto, os 
efeitos se fazem sentir mais pelo lado negativo, apenas no futuro poderá ser possível que o balanço de mercado 
europeu mais alargado seja positivo.  





Anexo 27 – Síntese de conteúdos 
 
Alargamento – desafios e oportunidades 
……. para Portugal
Tornou-se mais periférico
Redução dos fundos estruturais (média PIB/hab diminuiu)
Maior concorrência para as exportações portuguesas
Maior concorrência na captação de investimento 
estrangeiro
1. Mais perto dos países da U E com mais poder de 
compra
2. Mão-de-obra mais instruída e qualificada


































Anexo 28- Análise de resultados: “Os desafios para Portugal do alargamento da União Europeia” 
 
Nível 1 Nível 2 
“As principais economias de Leste têm conquistado terreno. As exportações 
polacas têm vindo a aumentar. Os países de leste lideram as taxas de 
crescimento dos fluxos direcionados para as suas economias. Uma combinação 
de salários baixos“. 
“Os fatores que influenciam essa rotura económica seria o investimento estrangeiro 
a desviar-se para leste e também o desvio nos fundos estruturais e as ajudas no 
âmbito da PAC. Estas expetativas foram verificadas anos mais tarde, pelo 
alargamento, com a perda de quota de mercado das exportações, o fraco 
desempenho na atração do investimento estrangeiro e a deslocalização de empesas 
para países onde a mão-de-obra é mais barata. Portugal passou por esta situação 
numa altura pouco favorável devido à retração económica vivida nos últimos anos 
que viria a agravar a situação de empresas nacionais. “ 
“Portugal foi o país que mais perdeu com o alargamento a leste. Enquanto 
muitos estados membros beneficiaram com a entrada destes países, Portugal foi 
penalizado. Com base em vários indicadores e previsões Portugal passaria por 
duas fases, numa primeira o empate até seria positivo ao nível comercial mas na 
segunda fase os efeitos conjuntos de vários indicadores provocam um desvio 
negativo do PIB, Ou seja a economia perdia economicamente”. 
 
“Portugal é um dos países cujo desempenho económico foi mais afetado pelo 
alargamento a leste porque a concorrência aumentou. Portugal perdeu quotas de 
mercado, tem um fraco desempenho ao captar o investimento estrangeiro. As 
empresas saem de Portugal porque têm mão-de-obra mais barata noutros países. O 
ex ministro dizia que Portugal tinha uma fraca economia antes da entrada destes 
países, e que com a entrada destes países a situação iria se agravar. Os Novos países 
de leste têm salários mais baixos, mão-de-obra qualificada. Acrescente-se que as 
empresas que saem de Portugal e vão se instalar nestes países, aumentando o 
desemprego em Portugal e uma queda na economia. Embora a comissão europeia 
diga que a entrada destes países foi uma força de modernização para todos os 
estados membros, Portugal com um défice de competitividade, não concorda”. 
“Portugal tem vindo a perder dinheiro devido à entrada dos países de Leste: Mas 
Augusto Mateus, ex ministro da economia tem lembrado que os efeitos 
produzidos na economia portuguesa e no seu posicionamento na economia 
mundial se começou a fazer sentir antes da data oficial de entrada dos 10 países 
na EU. As exportações das economias polacas e checas cresceram. Outro 
fenómeno que ocorre a Portugal e que está relacionado com a concorrência 
destes países é o de deslocalização de empresas” 
“Com a concorrência dos países da europa de leste, Portugal perde quotas de 
mercado das exportações, apresenta dificuldades em atrair o investimento direto 
estrangeiro e sofre concorrência de processos de deslocalização de empresas para 
outros países, o que provoca o aumento do desemprego. Estes novos países 
membros tem mão-de-obra mais barata, e qualificada tendo conseguido atrair 
investimento.  
Em suma as consequências são:   
 -aumento da concorrência comercial, o desvio de fluxos de 
investimento, a redução da intensidade dos apoios comunitários e o aumento do seu 
carater periférico”.   
 “Perda de quotas de mercado das exportações, que se deu pelo fraco desempenho 
na atração do investimento direto estrangeiro e pela ocorrência de processos de 
deslocalização de empresas com mão-de-obra mais barata, principalmente para a 
Europa de Leste que tem vindo a ganhar terreno na economia, pois lideram as taxas 
de crescimento direcionadas para as suas economias que resultou das combinações 
de salários baixos, taxas, de impostos atrativos e elevada qualificação de mão-de-
obra que atraiu para os novos estados membros vários investimentos. (…)” 
 
Nível 1. Os grupos classificados neste nível não foram capazes de interpretar as notícias, não conseguiram selecionar a informação (distinguir o acessório do 
fundamental), nem elaborar um comentário válido, onde apresentassem as consequências para Portugal do Alargamento. Estão incluídos neste nível os 
alunos que indicaram apenas uma consequência.           
Nível 2: Os grupos classificados neste nível foram capazes de interpretar a notícia, retirar a informação essencial para responderem à questão e elaboraram 
um comentário válido à notícia, indicando as consequências para Portugal do alargamento.  
Critérios de correção 
 
O comentário deve indicar que Portugal, com o alargamento, assume uma posição cada vez mais periférica. Entre as consequências indicar: 
.Perda de quota de mercado das exportações - em virtude do aumento da concorrência de outros países.  
.Fraco desempenho na atração do investimento estrangeiro. Desvio do investimento para países de leste onde a mão-de-obra é mais barata.  
. Ocorrência de processos de deslocalização de empresas para países com mais mão barata.  





Anexo 29 - Plano de aula Geografia (11º C) 
Disciplina de Geografia A| Ano: 11º | Turma: C| Data: 09/05/2016| Lição nº: Tempo: 50+50  
Tema:  5 - A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades   
Subtema: 5.2 – A valorização ambiental, em Portugal e a política ambiental comunitária 
Conteúdo: Política ambiental em Portugal. Prioridades da política ambiental na União Europeia.  
Questões Orientadoras: Qual a importância que a Política do ambiente tem vindo a assumir na União Europeia? Qual o estado da Política do ambiente de Portugal comparativamente à de outros países 
da União europeia? Quais as realizações mais importantes em Portugal, no domínio da política do ambiente?  
Sumário. A valorização ambiental em Portugal e a política ambiental comunitária. Realização de um trabalho de pares.  
Conteúdos/conceitos Objetivos/ 
Competências  





- Política ambiental em 
Portugal 
-Prioridades da política 
ambiental na União 
Europeia: 
Alterações climáticas 
Natureza e biodiversidade 
- Recursos naturais e 
resíduos 
- Ambiente, saúde e 







- Programa geral de Ação 
- Cidades sustentáveis 
- Acordo de Paris  
 
- Conhecer os principais 
objetivos e vetores da 
Politica Comunitária do 
Ambiente 
-Discutir as aplicações 
desta política em 
Portugal e as 
prioridades da política 
nacional em matéria 
ambiental. 
- Conhecer as principais 
ações em matéria 
ambiental desenvolvidas 
em Portugal e na EU. 






adquiridos, na disciplina 
de Geografia e /ou 
outras disciplinas, em 
momentos anteriores 
1º momento.  Introdução  
 
- Introdução dos aspetos a serem abordados na aula, através do diálogo 
professor-alunos, com recurso ao esquema da página 250 do manual.  
 
2º momento. Desenvolvimento da aula. 
 
- Primeiramente são apresentadas e entregues aos alunos, as três principais 
questões orientadoras da aula, nomeadamente:  
 Qual a importância que a Política do ambiente tem vindo a assumir na 
União Europeia?  
 Qual o estado da Política do ambiente de Portugal comparativamente 
à de outros países da União europeia?  
 Quais as realizações mais importantes em Portugal, no domínio da 
política do ambiente?  
 
 
- Através de um PowerPoint e da exploração orientada do manual, pretende-se 
que os alunos, numa primeira fase, reconheçam as prioridades da política 
ambiental na União Europeia e sejam capazes no final da aula, de responder às 




 - Realização de um trabalho de pares, “análise de duas notícias sobre a 
 
 














-Manual p. 251 a 263 e 
PowerPoint “Política 
ambiental na União Europeia 































Observação continua e 
registo do trabalho 
desenvolvido na sala de 
aula, 
 tendo em conta a 
colaboração nas tarefas 








. importância do acordo de Paris e taxa para sacos de plástico” 
 




-- Resposta às questões orientadoras, através do diálogo professor-alunos com a 
colaboração dos alunos, com o apoio do esquema das páginas 264 e 265 do 
manual. 
para análise e discussão de 
duas notícias sobre a 
importância da assinatura do 
Acordo de Paris”  e  “taxa 
para sacos de plástico”. 
 
 
- Manual p. 264 e 265  
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Alunos ____________________________________________________DATA: ____ / ___ /2016 
 
FICHA DE TRABALHO DE PARES 
 
Tema: A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades   
A valorização ambiental em Portugal e a política ambiental comunitária 
 
 
Atividades/Orientações do trabalho 
2. Lê com atenção as notícias 1 e 2, e responde às seguintes questões.  
a) Identifica qual o tema tratado nas notícias. 
b) Refere qual a importância da assinatura do Acordo de Paris e quais os seus principais objetivos. 
Doc. 1 Nova Iorque. Acordo de Paris assinado no Dia da Terra 
Os 195 países e a União Europeia chegaram a acordo sobre a redução das emissões de gases com efeito de estufa em dezembro. 
Esta sexta-feira assinam o Acordo de Paris para entrar em vigor em 2020.       
     
O ministro do Ambiente português está em Nova Iorque, nos EUA, para assinar o acordo de Paris contra as alterações 
climáticas, juntamente com representantes de cerca de 160 Estados.       
 A assinatura do acordo obtido a 12 de dezembro de 2015, depois de difíceis negociações entre 195 países e União Europeia, 
vai decorrer na sede da Organização das Nações Unidas (ONU), no Dia Mundial da Terra.     
 Com o objetivo de entrada em vigor em 2020, no entanto, o acordo só se concretiza quando 55 Estados responsáveis por, 
pelo menos, 55% das emissões de gases com efeito de estufa o ratificarem. Depois da adoção do texto em Paris, ainda é necessária a 
assinatura do acordo, até final de abril de 2017, e a ratificação nacional, consoante as regras de cada país, podendo ser através da 
votação no parlamento ou de decreto-lei, por exemplo.         
 Uma das novidades deste documento é a revisão a cada cinco anos das metas de contribuição de cada Estado, para tentar 
parar o aquecimento do planeta e as consequências associadas, como a maior frequência de fenómenos extremos de calor, levando as 
secas e a incêndios florestais, e de concentração da chuva em períodos curtos de tempo, provocando cheias e inundações, a que se 
junta a subida do nível do mar.           
 (…) Na semana passada, a ministra do Ambiente francesa, Ségolène Royal, que foi a presidente da COP21, disse que o 
número de presenças confirmadas significa que “‘momentum’ do acordo de Paris não enfraqueceu”, sendo a cerimónia uma 
oportunidade para os líderes internacionais fazerem “uma declaração forte” sobre a futura política relacionada com o preço do carbono, 
para encorajar o desenvolvimento da energia limpa. 
CHRISTOPHE PETIT TESSON/EPA, 22/4/2016, in  




Anexo 30 (continuação) 
 Doc. 2.Acordo de Paris para as alterações climáticas assinado esta sexta-feira 
Quatro meses depois do acordo climático alcançado em Paris, o documento é assinado em Nova Iorque. É urgente agir, mas o 
documento terá ainda de passar pelo crivo de pelo menos 55 países, que são responsáveis por 55% das emissões poluentes. 
 
O acordo alcançado em Dezembro na Cimeira do Clima de Paris (COP21) entre 195 países será assinado esta sexta-
feira em Nova Iorque. A cerimónia será presidida por Ban Ki-moon e é expectável que mais de 150 países assinem já o 
documento. No entanto, a sua entrada em vigor não é imediata.        
 É expectável que estejam representados na cerimónia de assinatura do Acordo de Paris para a Alterações climáticas 170 
países e 60 chefes de Estado, escreve o The Guardian, numa demonstração poderosa sobre os esforços globais para proteger o 
planeta. Segundo a BBC, 155 países deverão assinar formalmente o documento. O Financial Times fala de mais de 165 
assinantes. De fora estão os EUA e a China, que planeiam aderir este ano, mas que sozinhos representam 40% das emissões 
globais, escreve o jornal. 
A implementação deste acordo está ainda dependente da ratificação do mesmo por, pelo menos, 55 países, 
representantes de 55% das emissões globais de gases com efeito de estufa.      
 Isto significa que, em alguns casos, o documento terá de ser votado nos parlamentos nacionais. A União Europeia não é 
exceção, com a implementação do documento dependente da sua ratificação pelos 28 Estados-membros.   
 (…) O acordo de Paris prevê que se encetem esforços para limitar o aumento da temperatura "bem abaixo dos 2ºC" e 
incentiva os países a "continuar esforços para limitar o aumento da temperatura a 1,5ºC" relativamente à era pré-industrial. Neste 
âmbito, os países são convidados a apresentar novas metas para a redução das emissões de gases com efeito de estufa a casa 
cinco anos. Está igualmente prevista a criação de um mecanismo de supervisão comum. Por fim, o acordo formaliza os 
parâmetros de financiamento aos países em desenvolvimento para auxiliar nos esforços para combater as alterações climáticas. 
Apesar destes compromissos,  líderes e cientistas concordam que o acordo de Paris está ainda longe de garantir que se 
alcançam os objetivos para que o aquecimento global não ultrapasse a barreira dos 1,5ºC a 2ºC, a partir do qual as 
consequências para o Planeta seriam desastrosas.  Os avisos da comunidade científica prevêem cheias, secas e tempestades 
cada vez mais graves, bem como a subida do nível das águas do mar, que seria catastrófica para zonas costeiras onde vivem 
milhões de pessoas. 
E há urgência em agir, nota o The Guardian. O ano passado foi o mais quente desde, pelo menos, 1880. As altas 
temperaturas registadas nos primeiros três meses deste ano bateram recordes e confundiram a comunidade científica sobre o 
ritmo a que a temperatura no planeta está de facto a aumentar. No Árctico, quase não houve inverno este ano, com os níveis de 
derretimento do gelo a alarmar também os cientistas. E na Grande Barreira Coral Australiana, cerca de 93% dos corais mostraram 
sinais de branqueamento devido ao aquecimento da temperatura do mar provocada pelas emissões de carbono e pelo fenómeno 
el Ninõ. 
ALVES, INÊS F., 22 ABRIL 2016, In 























Anexo 31 - Ficha utilizada em trabalho de pares “A Europa procura uma nova conquista ambiental: cortar 160 sacos de 
plástico por pessoa” 
 
 
Alunos ____________________________________________________DATA: ____ / ___ /2016 
 
FICHA DE TRABALHO DE PARES 
 
Tema: A integração de Portugal na União Europeia: novos desafios, novas oportunidades   




Atividades/Orientações do trabalho 
1.Lê com atenção a notícia 1 e 2, e responde às seguintes questões.  
a) Identifica o tema tratado nas notícias. 
b) Elabora um comentário às notícias.  
 
 
Observação. Depois de distribuída a atividade vimos que as orientações deviam ter sido mais claras. Em 
relação à alínea B) devíamos ter formulado da seguinte maneira, elabora um comentário às notícias tendo em 
conta os seguintes aspetos:   
- Importância de medidas como a mencionada nos documentos 












Anexo 31 (continuação)  
Doc. 1 - A Europa procura uma nova conquista ambiental: cortar 160 sacos de plástico por pessoa 
Parlamento Europeu aprova novas regras. Portugal foi classificado como um dos campeões nesta matéria - e não é um elogio. 
Por  ano, 100 mil milhões de sacos de plástico circulam na Europa e a União Europeia quer reduzir este número em 80% até 2025. As 
novas regras aprovadas esta terça-feira pelo Parlamento Europeu, em Estrasburgo, pretendem que os Estados-membros reduzam o seu consumo 
médio anual para 90 sacos com espessura inferior a 50 microns, até final de 2019, quando atualmente estes rondam os 200 sacos por europeu em 
média por ano. E o objetivo é que daqui a 10 anos, em 2025, cada europeu não use mais de 40 sacos destes anualmente. Numa década, a redução - 
a concretizar-se - será de 160 sacos anuais por europeu.        
 É um momento histórico e espero que esta não seja a última conquista ambiental europeia", afirma Margrete Auken, a redatora da iniciativa. 
A eurodeputada do partido Verde dinamarquês é uma crítica feroz da política ambiental seguida pela Comissão Europeia, onde este tema se arrastava 
há vários anos. "O interesse da Comissão Europeia pelos temas de ambiente é muito baixo, com sérios riscos para a natureza e a biodiversidade na 
Europa, já que pode desaparecer tudo num piscar de olhos", critica Margrete Auken. E defende "um Parlamento mais forte para fazer a economia 
verde circular".            
 A maioria dos deputados europeus intervenientes na sessão plenária desta terça-feira também sublinhou a necessidade da medida, tendo 
em conta o flagelo provocado pela poluição provocada pelos sacos de plástico nos oceanos, poluindo as águas e as praias e condenando muitas 
espécies marinhas à morte.            
 Agora, os Estados-membros que ainda não o fizeram terão de tomar medidas para que as metas sejam cumpridas e dependerá de cada um 
a imposição ou não de taxas ou outro tipo de custos sobre a venda destas embalagens, que tanto podem recair sobre os retalhistas e os 
consumidores, como acontece em Portugal, como sobre os produtores, como é o caso da Bulgária.  
Portugal no pelotão da frente 
 
Portugal foi classificado como um dos campeões no uso destes sacos de plástico, com uma estimativa de que cada português consome 466 
destes sacos por ano, segundo dados da Agência Portuguesa do Ambiente (APA). E para sair deste ranking pouco ecológico e gerar receitas fiscais, o 
Governo aprovou em dezembro de 2014, no âmbito da reforma da fiscalidade verde, a nova taxa sobre os sacos "leves" (com espessura inferior a 50 
micrometros). Cada saco, usado para meter as compras do supermercado ou da farmácia, por exemplo, passou a custar 10 cêntimos (incluindo IVA), 
desde 15 de fevereiro. 
O objetivo do Governo português é reduzir para 50 o consumo de sacos por pessoa, já este ano, e simultaneamente abater o IRS das 
famílias através do coeficiente familiar. Dos €40 milhões que o Governo espera arrecadar com a medida, 60% servirão para baixar o IRS. Os restantes 
€17 milhões vão para apoiar medidas de conservação da natureza e incentivar a troca de carros velhos por carros elétricos ou híbridos "plug in". 
 "A medida aprovada no Parlamento Europeu já não é relevante para nós", afirma o eurodeputado social-democrata Carlos Coelho. Contudo, 
admite a importância da medida em termos internacionais: "A UE tem de dar o exemplo".      
 Já o eurodeputado João Ferreira, membro da comissão de Ambiente do Parlamento Europeu, sublinha que "os sacos de plástico podem ser 
banidos, sendo ou não pagos, e os grandes distribuidores devem oferecer materiais alternativos".      
CARLA TOMÁS, EM ESTRASBURGO, 28.04.2015, in http://expresso.sapo.pt/sociedade/a-europa-procura-uma-nova-




Doc. 2 - Taxa para sacos de plástico foi a melhor ação ambiental de 2015, diz a Quercus 
No balanço de 2015, a ONG refere que os maiores problemas foram as descargas poluentes e as "absurdas" metas de 
reciclagem de resíduos urbanos. 
A Quercus - Associação Nacional de Conservação da Natureza, emitiu esta segunda-feira o balanço ambiental do ano, com as boas e as 
más práticas de 2015. A Organização Não Governamental para o Ambiente pede maior responsabilidade ecológica para o próximo ano, por um 
crescimento económico mais sustentável.           
 A imposição de taxas aos sacos de plástico descartáveis, no âmbito da chamada fiscalidade verde, revelou-se “eficaz para minimizar a 
produção de resíduos e ajudar a uma maior sustentabilidade ambiental”. Por isso, esta medida surge em primeiro lugar na lista de boas ações 
ambientais do ano. A medida foi aprovada o ano passado, mas só entrou em vigor no início deste ano. Nuno Sequeira, da Quercus, afirma que “esta é 
uma medida transversal a todos os sectores. Basta ir ao supermercado e é fácil perceber que o paradigma mudou”. A medida terá significado, por 
outro lado, um aumento de mais de 40% no consumo de sacos de lixo em Portugal mas o responsável da Quercus insiste que, ainda assim, esta taxa 
terá ajudado a minimizar a produção de resíduos.          
 A recuperação de espécies extintas em Portugal recebeu também nota positiva este ano, depois de o investimento na fauna ameaçada ter 
devolvido habitat a espécies com estatuto de conservação, como o abutre-preto, que esteve extinto em Portugal ao longo de cerca de 40 anos, a 
águia-imperial-ibérica e o lince ibérico, que já conta com uma população de onze animais em território nacional.   
 A Cidadania pelo Ambiente é ainda apontada com um passo importante, e a organização evidencia os esforços dos cidadãos do Ribatejo 
pelo movimento “Vamos Salvar o Rio Almonda” como um exemplo de “persistência” na luta pela despoluição do rio, que levou à suspensão de 
algumas licenças de descargas de efluentes industriais. A criação da Plataforma Algarve Livre de Petróleo (PALP), que reúne cidadãos e entidades 
algarvias para impedir a exploração de hidrocarbonetos na região é também apontada como bom exemplo de cidadania ativa pelo ambiente. 
 A Quercus refere também entre as boas iniciativas de 2015 pelo ambiente, o acordo climático assinado em Paris na Conferência do Clima 
COP21, no qual as 196 nações signatárias se comprometeram a reduzir emissões de gases de estufa para manter o aumento da temperatura global 
nos 1,5ºC. 
Más Práticas            
 Mas também houve mau ambiente em 2015. Uma das principais críticas diz respeito este ano às descargas poluentes no rio Tejo, que, de 
acordo com a Quercus, já formaram barreiras que impedem a migração da fauna piscícola ao longo do caudal do rio, cada vez mais degradado. As 
descargas ilegais e os caudais cada vez mais reduzidos deixam em risco não só a bacia do Tejo e a qualidade da água, mas põem em causa a pesca, 
a saúde das pessoas e o potencial turístico das zonas ribeirinhas.       
 As decisões políticas são também alvo de crítica no balanço. A Quercus defende que as metas de reciclagem, definidas em 2014 no Plano 
Estratégico de Resíduos urbanos (PERSU 2020), são “absurdas, porque obrigam as regiões do interior a reciclarem 80% dos resíduos em 2020, 
enquanto as grandes metrópoles, de Lisboa e Porto, só têm de reciclar entre 23 e 35%”. A organização avisa ainda que se as metas das duas cidades 
não forem aumentadas, o objetivo comunitária de reciclagem de 50% dos resíduos urbanos não será cumprido.   
 A criação, pelo anterior governo, de um regime especial para regular a atividade de empresas sem licença de exploração, desde pedreiras a 
explorações pecuárias, é ainda apontada pela ONG como uma “via verde para a irresponsabilidade ambiental”. O Decreto-lei 165/2014, que estipula o 
regime excecional e suspende as contra ordenações em vigor contra as empresas, tinha sido já apontado no balanço de 2014 da Quercus como uma 
das piores iniciativas do ano para o ambiente.          
 O novo Regime Jurídico Aplicável às ações de Arborização e Rearborização (RJAAR) também consta da lista negra do ano. O aumento 
desenfreado de plantações de eucalipto aumenta o risco de incêndios e põe em causa “pinhais-bravos e outras formações da nossa floresta”, 
associados a uma “incorreta mobilização de solos”. Os ambientalistas acusam a falta de ordenamento de território e a falta de investimento em outras 
espécies, uma vez que o eucalipto é já abundante no país.        
 A fraude da Volkswagen, que manipulou os dispositivos de controlo de emissões das viaturas, incluindo em cerca de 117 mil carros 
vendidos em Portugal, e a suspensão, pela própria Quercus, do galardão de ouro que tinha atribuído à Praia de Dona Ana, no concelho de Lagos, por 
as intervenções ali feitas terem colocado em causa o equilíbrio ambiental e paisagístico, são outros pontos negros neste balanço. 
Desejos para 2016            
 Para o próximo ano, a Quercus pede intervenção das autarquias no uso de herbicidas nos espaços públicos em prol de métodos não 
químicos. Muitos municípios já aderiram à campanha, lançada pela ONG o ano passado, mas a Quercus apela para que outros autarcas sigam o 
mesmo exemplo.            
 Com a proposta do atual governo para a revisão do regime de rearborização, a organização está expectante quanto à ação política em 
matéria de ambiente no próximo ano, e apela a “outros consensos políticos” sobretudo no que toca a melhorar o pacote de medidas da Fiscalidade 
Verde. “Noventa por cento das verbas da Fiscalidade Verde são alocadas na reforma do IRS, e apenas 10% é investido no ambiente. O governo tem 
penalizado as más ações contra o ambiente, mas também deveria bonificar as boas para os que o beneficiam”, propõe Nuno Sequeira. O 
representante da ONG espera que o atual governo avance com uma revisão da distribuição destas verbas.  A ONG pede ainda mais investimento na 
sensibilização para a Conservação da Natureza, num ano que será “decisivo para a consolidação da Rede Natura 2000 em Portugal”.      
INÊS MOREIRA CABRAL, 28/12/2015 In https://www.publico.pt/ecosfera/noticia/taxa-para-sacos-plasticos-foi-a-melhor-accao-ambiental-de-2015-diz-






Anexo 32- Resposta dos grupos de trabalho: “importância da assinatura do Acordo de Paris e quais os 










Respostas dos grupos de trabalho 
“Há urgência em agir pois estão registadas altas temperaturas e o acordo de Paris formaliza os parâmetros de 
financiamento ao desenvolvimento para auxiliar os estados para combater as alterações climáticas”.   
 
“A importância do acordo de Paris é reduzir as emissões de gases de efeito de estufa. Com grandes emissões de 
gases com efeito de estufa existem grandes consequências não só para alguns continentes, mas sim para todo o 
planeta. O aquecimento do planeta, provoca secas, incêndios florestais, e concentração de chuvas em períodos 
curtos de tempo, provocando cheias e inundações, a que se junta a subida do nível do mar”.    
 
“O acordo de Paris visa diminuir as emissões de gases poluentes. O acordo de Paris prevê que sejam feitos esforços 
para limitar o aumento da temperatura. Os países iam aproveitar essas metas para reduzir as emissões de gases 




Anexo 33- Respostas dos grupos de trabalho: “A Europa procura uma nova conquista ambiental: cortar 160 
sacos de plástico por pessoa” 
Resposta dos grupos de trabalho 
“O objetivo da EU com esta medida é diminuir o consumo de sacos de plástico por pessoa até 80% (sendo considerada uma conquista 
ambiental). Medidas como estas são importantes pelos seus benefícios ao nível da proteção do ambiente, para se conseguir um 
desenvolvimento sustentável. A redução da utilização dos sacos de plástico, que provocam a poluição dos oceanos, faz com que 
medidas como estas tenham de ser cumpridas, com ou sem imposição de taxas. Consideramos que esta proposta é eficaz”.   
 
 
“100 mil milhões de sacos de plástico são utilizados na Europa e a União Europeia pretende diminuir o seu consumo. As preocupações 
referidas, poluição provocadas pelos sacos de plástico, poluindo as águas e as praias condenando muitas espécies, fazem com que se 
tomem medidas para diminuir a utilização dos sacos de plástico ”. 
 
“A imposição de taxas à utilização de sacos de plástico, no âmbito da chamada fiscalidade verde revelou-se eficaz para minimizar a 
produção de resíduos e ajudar a uma maior sustentabilidade ambiental. Medidas como estas são importantes para diminuir a 
poluição provocada pelos sacos de plástico nas praias, condenando muitas espécies marinhas à morte. O objetivo do governo 



























GEOGRAFIA A -  2015/2016 
(10º e 11º) 

























































Geografia A 10º e 11º 
Trabalho individual – Portugal em notícia 
 
1. Este trabalho tem os seguintes objetivos: 
a. Fomentar a sensibilização para as grandes questões da sociedade contemporânea em especial 
as referentes ao nosso país. 
b. Relacionar os conteúdos programáticos com a realidade. 
c. Descrever e interpretar situações de carácter geográfico. 
d. Desenvolver hábitos de pesquisa e seleção de informação. 
2. Escolhe duas notícias, por período, sobre o nosso país, relacionadas com os temas que abordamos 
em Geografia A. 
3. Preenche a ficha modelo. 
4. A data de entrega dos trabalhos: 
No dia da apresentação à turma – inicio das aulas das 2ªs e 5ªs  feiras7- Avaliação: 
a) Estrutura do trabalho tendo em conta a ficha base, a expressão escrita e o vocabulário 
específico da disciplina de Geografia 










































1 1 4 6 6 2 20
1 0
2 1 1 4 4 4 2 16
3 0
4 0
5 0,5 0 4 2 2 2 11
6 0,5 1 4 0 0 2 8
7 0,5 0 4 0 0 2 7
8 0,5 1 4 0 4 2 12
11 1 1 0 3 4 2 11
13 0
14 0,5 1 4 2 0 2 10
15 1 1 2 4 4 2 14
16 0
17 1 1 0 4 4 2 12
18 1 1 4 3 2 2 13
19 0 1 0 3 2 2 8
20 0,5 0 4 3 3 1 12
21 1 1 4 3 4 2 15
22 0










Agrupamento Vertical de Escolas Baixa-Chiado - Escola Básica e Secundária  Passos Manuel
Geografia -  11º ano Turma C 2015/2016

























     




















Anexo 37- Grelha de observação do trabalho de aula dos alunos. 
Disciplina:  Geografia A  / 11º ano de escolaridade    / Turma  C 
REGISTO PESSOAL DE AVALIAÇÃO 
ataD 03/05/2016 05/05/2016 09/05/2016 10/05/2016 12/05/2016 
 C P TA C P TA C P TA C P TA C P T
A 
1  B X S B X S B X S B X S B X B 
2  B B B B B B B B B B B B B B B 
3  F F F F F F F F F F F F F F F 
4  S S S S S INS S S S S S S S S S 
5  B S S F F F F F F B S S B S S 
6  B S S B B S S S S S S S S S S 
7  S S S S S INS S B B S S S S B S 
8  B S B B S B B S B B S S B S B 
11  S S S S S B S B B S B S S S S 
13  S S S S S S S S S S S S S S S 
14  S S S S S S S S S S S S S S S 
15  B B B B B B B B S B B B B B B 
16  S S S S S S S S S S S S S S S 
17  S S B B S B B S B B S S B S B 
18  S S S S S S S S S S S S S S S 
19  B S S B S S F F F B S S B S S 
20  S S S S S S S S S S S S S S S 
21  B B B B B mb B B S B B B B B B 
24  B B S B B S B B S B B B B B B 
25  S S S F F F F F F S S S S S S 
27  F F F F F F F F F F F F F F F 
29 
 
B X S B X S B X S B X S B S X 
30 
 
B X S B X S B X S B X S B S X 
31 
 
B X S B X S B X S B X S B S X 
32 
 
B X S B X S B X S B X S B S X 
Participação C- Comportamento  TA - Aval. Trabalho aula/grupo  F- Faltou    X-  
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